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Via
Fácil

A liberdade é de graça!
Agora você tem o Vale Pedágio
totalmente eletrônico e com custo zero!
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Com o Vale Pedágio Via Fácil, é possível comprar viagens e

traçar rotas via Internet, sem se preocupar com manuseio de cartões

nem aquisição de equipamentos especiais. O veículo cadastrado

passa nas cancelas automáticas do Sem Parar! Via Fácil e o

controle da viagem é feito com total segurança via Internet.

Cadastre-se agora sem compromisso e use quando quiser.

wvvw.valeviafacilcom.br 0800 015 02 52



Trens e navios
ganham espaço

Deu bons frutos a revitalização das ferrovias, processo iniciado na segunda metade dos
anos 90 com a privatização dos ativos pertencentes ao governo federal.
Após décadas de paralisia e conseqüente queda de participação na matriz de transporte,

as ferrovias, nas mãos privadas, passaram a dar resultados. O aumento dos trilhos no
bolo das cargas é uma demonstração da revitalização.
Outro resultado palpável se dá na ressurreição da chamada indústria de material

ferroviário. Depois de anos a fio derrapando nos trilhos, o setor tem demonstrado vitalidade.
Um dos sinais dessa nova realidade que se apresenta é o vivo interesse de empresas
estrangeiras em participar do renascido mercado ferroviário.
Prova disso é o passo da GE, uma das líderes em fabricação de locomotivas, que,

atraída pelo crescimento da atividade ferroviária, elegeu o Brasil, especificamente Minas
Gerais, como um dos centros produtores de máquinas de grande porte. Outra gigante
americana, a Caterpillar, também quis se dizer presente no renascimento da indústria de
material ferroviário. Para isso, em junho, através de seu braço ferroviário, Progress Rail
Services, concluiu a compra integral da MGE Equipamentos & Serviços Ferroviários, empresa
brasileira fundada em 1991 e dedicada à produção de motores elétricos e reforma de
carros de passageiros e locomotivas.
A revitalização que se consolida na ferrovia e dá frutos maduros no setor de material

ferroviário, começa a ocorrer também na atividade de construção naval à medida em que
programas de governo são materializados.A encomenda de petroleiros pela Transpetro, o
braço de transporte da Petrobras, acelera os estaleiros e ativa os empregos.
Um país emergente como o Brasil precisa de transporte eficiente. E para isso, além de

uma indústria de caminhões entre as maiores do mundo, precisava também de respostas
efetivas das indústrias naval e ferroviária. Felizmente, tal resposta saiu dos planos para
entrar na esfera da realidade.
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Aumentar a produção,
o desafio da General Motors
Jaime Ardile, presidente da General Motors do Brasil e IV ericosul
desde novembro do ano passado, revela a Transporte Mo-
derno os rumos da empresa, que pretende aumentar a apa-
cicade de produção para atender não apenas o mercado
brasileiro, mas também os países vizinhos, em meio ao cená-
rio favorável na região. Ardila comenta sobre os recer te.; re-
sultados positivos da empresa e relata algumas med das já
adotadas para eliminar os gargalos que dificultam a exoan-
são de capacidade.

Transporte Moderno — A GM,

ao longo dos últimos trimestres

tem tido lucros na operação LAAM,

em especial no Brasil. A que o se-

nhor atribui esse desempenho?
Jaime Ardila — Em primeiro lugar,

as econom as na maioria dos paí-

ses da região da LAAM (América

Latina, África e Oriente Médio) es-

tão registrando um crescimento

sigr ificativo, como resultado da

alta dos preços das commodities e

sólidos fLndamentos macro-

econômicos Isto permitiu um gran-

ze crescimento do mercado auto-
mobilístico e, em muitos casos,

asse crescimento foi maior do que

) crescimento da economia, devi-

io à demanda represada dos Ulti-

nos anos e melhor disponibilida-

de de crédito.
Segundo, a GM está bem posi-

cionada para aproveitar esta ten-
dência, em Eazão da nossa est-atégia de
manufatura na região, da força da marca
(..nevrolet, por contarmos com a melhor

rede de concessionárias da indústria e por

c ferecermos a mais completa linla de pro-

cutos, desenvolvida para atender as ne-

O presidente da GM mostra o que está sendo feito para me-
lhorar a logística da montadora, incluindo a descentralização
das operações e com trução de novos centros de distribuição.
Compara ainda a participação dos modos de transporte uti-
lizados na cadeia de supply chain e na distribuição de veí-
culos com a das unidades na América do Norte e na Europa.
Quanto ao meio arribiente, Ardila destaca ações adotadas
pela empresa nos últimos anos para a preservação ambiental.

Jaime Ardila, presidente da General Motors do Brasil e Mucosul

cessidades dEste mercado.

TM — A GM re'nveste o que gani- a nas
regiões ou os lucros são utilizados para
cobrir os sucess:vos prejuízos da matriz
americana?

Jaime Ardila — Uma grande par-

te dos recursos gerados no Bra-
sil e na LAAM é reinvestida no

desenvolvimento de novos pro-
dutos, na expansão de capaci-
dade e outras necessidades para
manter o crescimento dos ne-
gócios.

TM Depois de se instalar em
Gravataí, a GM agora escolheu
Joinville (SC), para fabricar mo-
tores, e Recife, para instalar seu
Centro de Distribuição para o
Norte e Nordeste. O senhor con-
firma estes projetos. Qual o
objetivo da descentralização?
Ela vai continuar?

Jaime Ardila —Anunciamos re-
centemente o projeto de cons-
trução de uma fábrica de moto-
res e cabeçotes em Joinville,
com investimento de R$ 350 mi-

lhões, que deverá produzir 120 mil moto-
res e 50 mil cabeçotes por ano. A razão
desta investimento é eliminar o gargalo
que temos hoje na fábrica de motores de
São José dos Campos (SP), que opera a
plana capacidade. E também anunciamos
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a construção do Centro Loçístico de Dis-

tribuição de Veículos no Polo de Suape,

em lpojuca (PE), que ficara responsável

pela distribuição dos veículos importados

para a Região Nordeste,

com investimento inicial

de R$ 30 milhões. Num

país de grandes dimen-

sões, como o Brasil, uma

certa descentralização faz

sentido em termos de

logíscica, aspectos traba-

lhistas e estratégicos. O

Centro de Distribuição de

Veículos de Suape vai fa-

cilitar a cobertura da

região do Nordeste, e a

fábrica de motores em

Joinville irá nos permitir

exportar parte da produ-

ção para a Argentina, a um

menor custo de logística.

TM — Ala matriz de trans-

porte e logística da GM do

Brasd, hoje, qual a parti-

cipação do transporte ro-

doviário? E de outros mo-

dos de transporte?

Jaime Ardila — Para o

transporte de veículos, a

distr buição por modo de

modalidades, mas não há indícios de

descentralização frente aos tímidos inves-

timentos na parte de infra-estrutura do

País.

fm relaçãc ao inbound/outbound de pe-

;as, na GM América do Norte, 33,5% por

2errovia, 6; % por rodovia, 4% por via ma-

-ítima e 0,5%, aérea; na GM Europa, a

distribuição é de12,78% por

ferrovia, 76,14% por rodovia,

11,51% via marítima e 0,07%,

aérea.

"No transporte de veículos existem
estudos para cabotagem para 2009.
No inbound/outbound de peças,

não. Sempre foram avaliadas outras
modalidades de transporte"

cransporte é o

seguinte: no mercado doméstico, 100%

rodoviário; nas importações, 84% maríti-

mo e 16% rodoviário; nas exportações,

83% marítimo e 17% rodoyiário. Para o

inbound/outbound de peças: 93% rodovi-

ário, 6,5% marítimo e 0,5% aéreo.

TM — Ao que consta, a descentralização

vai disparar na empresa meros dependên-

cia do caminhão e mais ut■Lzação de mo-
dos como cabotagem e ferroviário. Está
correto?
Jaime Ardila — No transporte de veícu-
los, existem, sim, estudos para cabotagem
para 2009 . No inbound/oulbound de pe-
ças, não. Sempre foram avaliadas outras

TM — Qual a distribuição por modo de
transporte (dos insumos e dos carros) que
a GM projeta para os próximos anos? Nos
Estados Unidos e na Europa, qual a distri-
buição modal nas cargas que a GM faz?
Jaime Ardila — A distribuição atual deve
permanecer. Estamos sempre estudando
possíveis mudanças, acompanhando o ce-
nário de alteração de infra-estrutura.
Quanto à distribuição entre os vários
modais nos Estados Unidos e na Europa,
os valores estimados compreendem: para
o transporte de veículos, na GM América
do Norte, 75% por ferrovia e 25% por ro-
dovia; na GM Europa, 15')/0 por ferrovia,
70% por rodovia e 15% por cabotagem.

TM — No ranking de cusros da
empresa, qual é a colocação
da logística? Quanto ela re-
presenta dos custos totais da
empresa? Ou quanto repre-
senta no custo de cada carro?
Sabe-se, por exemplo, que a
mão-de-obra representa pou-
co mais de US$ 1.000 por car-
ro em São Caetano e cerca de
US$ 750 em Gravataí: a mão-
de-obra tem maior peso que
a logística?
Jaime Ardila — Primeiramen-
te, gostaria de dizer que não
posso confirmar os valores de
mão-de-obra por veículo
mencionados na questão.
Quanto ao ranking de custos
da empresa, podemos dizer
que o percentual do custo
logístico, sobre o custo de

vendas tocai da empresa, significa: em
2007, 4,E%; e, em 2008, considerando
somente cs cinco primeiros meses do ano,
5,0%.

TM — No segmento de comerciais leves,
quais são os planos de lançamento ia GM
para os p+-óximos 12 meses? E o que re-
presenta este segmento em relação ao
faturamer to da empresa?
Jaime Ardila — Infelizmente, não posso
comentar sobre nossos lançamentos futu-
ros.

TM — Em termos de gestão da GM no Bra-
sil e da operação LAAM quais são as prin-
cipais pricridades da atual administração?
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Jaime Ardila — Nossas prioridades sãc
aumentar nossa produção num -itmc
acelerado, de forma a atender a cres-
cente demanda do merca :o, renovar
nossa linha de produtos e 'ortale.cer a
marca Chevrolet. Nós já tc mamo:, im-
portantes ações como a adoção de um
terceiro turno em nossa fábrica ce São
Caetano do Sul, o anuncia-

do investimento em uma
nova fábrica ce motores e
transmissões no estado de
Santa Catarina, e o lança-
mento de alguns novos pro-

dutos no mercado.

TM — A GM tem como sócia

a Isuzu, uma das maiores
produtoras de caminhões do

mundo. O fato de o Brasil ter
um dos maiores mercados
mundiais de caminhões não

atrai a GM a ter a Isuzu ao

seu lado no Pais?

Jaime Ardila — A lsuzu é

uma empresa ndependen-
te, com a qual a GM man-
tém acordos em alguns
países para negócios de ca-
minhões e picapes. A deci-

são sobre urra parceria
precisa ser tomada quando

duas empresas têm interes-
ses e benefícios mútuos.
Por ora, não identificamos
nenhuma oportunidade para
mos juntos no Brasil.

atualmerte é consegui- eiminar os gar-
galos e aumentar a produção da base de
fornecedores, de forma quE possamos au-
mentar nossa produção Além disso,
precisa m o; renovar nossa linha de pro-
dutos, para f carmos à fr ?•nte dos nos-
sos concyrentes e, finalmente, preci-
samos p -eencher alguns espaços em

recém-adquirida área, onde vai irstalar
uma nova fábrica ce motores em Join-
ville, a GM mantém áreas de preserva-
ção ambiental. Desde o ano 2000 a GM
é certiicada ISO 14001 em todas as uni-
dades no Brasil. O efeito da certribação
e melhorias ambientais contínuas de
seus piocessos produtivos pode ser me-

dido no mortante de mais
de R$17 mi hões que a GM
tem 'investido" no meio
ambiente. Como exemplo
de que vamos além dos re-
quis tos leçais cabíveis, a
GM recentemente insta-
lou na cidade de Gradataí,
para uso do orgão ambi-

ental local, Fepam, uma
Estação de Monitoramen-
to de Poluentes Atmosfé-

ricos de cerca de R$ 700
mil. Esta estação Vai me-
dir a qualidade do ar da
cidade gaúcha, anal sando
material particulado, óxi-

dos de nitrogênio, n- onó-
xido de carLono, dióxido
de enxofre, hidrocarbo-
netos, ozônio e parâme-
tros metereológicos. Nos
últimos cinco anos a GM
vem melhorando conti-
nuamente suas métricas
ambientais. Por exemplo,

deixamos de lançar na at-
mosfera mais de 4.300 toneladas de
compostos orgânicos voláteis. Em três
anos a GM deixou de enviar para ater-
ros cerca de 2.700 toneladas de resídu-
os, rr es -to tendo uma produção aumen-
tada em mais de 3,8.000 veícu os. A
melhori: na reciclagem de resíduos tam-
bém foi bastante significat va, 35% em
três anos. Água e energia também tive-
ram -ecuções de CD1SUMO nos últimos
quatro anos. Foram 16°/o em redução de
energia e 36% em redução de ágta por
veículo produzido.

IA \ossas pr or dades são aumentar
nossa produção num ritmo

acelerado, de forma a atender
a crescente demanda do mercado,
renovar nossa linha de produtos E
fylalecer a marca Chevrolet"

trabalhar-

TM— Fontes do mercado comentam ue a
Isuzu já estaria sondando o mercado b-a-
sileiro de caminhões. O que o senho( tem
a comentar?
Jaime Ardila — Eu não conheço os 3 anos
da Isuzu para o mercado bras leira.

TM — O senhor poderia enume,-ar os prin-
cipais desafios da GM hoje no Brasí "?
Jaime Ardila — Nosso maior cesafio

.uegmentos que atualmen- e não parti-
çipamos,

— Com relação à preservação
ambiental, quà4's são as preocupações da
5M e o que a empresa rea.izou nos últi-
nos cinco (mos? Está prevista a adoção
de algur'oe nova política ambiental para
os próximos an-ós?

— A GM se preocupa muito
:orn a preseniação ambiental nos locais
:mde possui alividades de manufatura.
Lanto na urica de de Gravataí como na
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PERFORMANCE COMPFK1,0

•trabalho. Eu conheço de perto o quanto é fiíncfarfient:ir
_

acreditar na sua equipe e -Conquistar a cònfiança das_ .
pessoas para ser o melhor. E eu sei que ser o melhor á_
tão importante para a-lveco quanto para mim.



LANÇAMENTO

Cargo 6332e 6x4, com pbtc
de 56 toneladas

Ford mostra linha
2009 de caminhões
Com os novos modelos Cargo 6332e 6x4 e F-4000 4x4, a montadora começa
a apresentar sua linha de caminhões de 2009 e introduzirá no próximo ano
o segundo turno para aumentar a produtividade

Dois novos caminhões — o pesado Cargo
6332e 6x4 e o F-4000 4x4 — chegam ao mer-
cado como os primeiros modelos da linha
2009 da Ford. E representam os primeiros
passos da introdução de aperfeiçoamentos
em suas duas famílias de veículos para au-
mentar a produtividade e a funcionalidade.

Para atender ao esperado aquecimento
do mercado de caminhões, a empresa tam-
bém vai introduzir o segundo turno de pro-
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dução na sua fábrica (ver qua-
dro na pág. 12).

"Alinha 2009 traz aprimo-
ramentos em sintonia corr as
necessidades dos clientes e
mantém o ciclo constante da
Ford na área de produto",
afirma Oswaldo Jardim, di -e-
tor de Operações da Fcrd
Carrinhões América do Sul.

PRODUÇÃO DE CAMINHÕES
NO BRASIL (2007)

MONTADORAS PRODUÇÃO %

Volkswagen 39.328 28,7

Mercedes-Benz 37.195 27,1

Ford 27.120 19,8

Scania 15.773 11,5

Volvo 10.631 7,8

lveco 5.029 3,7

Fonte. Anfavea

"Além da nova versão com
capacidade de tração de
63 toneladas, estamos
lançando o F-4000 4x4, um
caminhão versátil para
atender um nicho sem
concorrente nessa área".
A nova linha Cargo in-

corpora mudanças volta-
das principalmente para o



F-4000 4x4 é equipado com motor Cummins de 110 cv

conforto e funcionalidade do motorista, in-

cluindo um novo pacote acústico e bancos

com suspensão a ar em todos os modelos,
além da eliminação da janela traseira, au-

mentando a segurança do motorista. Com a

inovação, segundo a Ford, o novo Cargo
6332e 6x4 melhora em funcionalidade, com

maior capacidade de carga. A nova suspen-

são reforçada e pneus apropriados garan-

tem um peso bruto total técnico para 30,5

toneladas, peso bruto total combinado de

56 toneladas e capacidade máxima de tra-

ção de 63 toneladas. A Série F ganhou um
visual mais moderno, acompanhando o

design já adotado na F-250.
Além disso, a principal modificação

do novo F-4000 é a tração 4x4, com cha-

ve de troca 4x2/4x4, conferindo versati-
lidade ao veículo em terrenos acidenta-

dos e fora-de-estrada, como fazendas,
minas e canteiros de obras, ampliando

a aplicação do caminhão. O veículo pos-

sui peso bruto total de 6.800 kg e é
equipado com motor Cummins B3.9 120

turbodiesel aftercooler, de 120 cv de
potência e 45 kgfm de torque.

"Estas novidades vão contribuir para
aumentar nossas opções de produto e
manter nossa participação de mercado.

Com relação às tendências do merca-

do, ele chama a atenção neste ano para
o crescimento dos segmento de cami-

CAMINHÕES
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Poucos anos separam o Brasil das legislações implantadas na Europa e EUA

nhões médios 6x2 (20 a 24 toneladas), pesa-

dos 6x4 (24 a 30 toneladas) e extrapesados
(acima de 47 toneladas).

"Além de liderar o segmento de semileves,

com 47,4% das vendas, a Ford cresceu no
número de emplacamentos de caminhões

6x2, segmento do qual detém 18% de parti-

cipação, e 6x4, do qual é a vice-líder, com

33%, afirma Cláudio Terciano, gerente na-

cional de Vendas e Marketing da Ford Cami-
nhões.

A Ford vendeu 32.905 caminhões na Amé-

rica do Sul em 2007, 10°/0 acima do resulta-
do de 2006, e obteve uma participação de

19% no mercado sul-americano. Em 2008,

até maio, já totaliza vendas de 16 mil unida-

des, correspondendo a um aumento de 22%
em relação ao mesmo período do ano pas-

sado e uma participação de 19,5%, 0,5%
acima do registrado em 2007. Como princi-

pal destaque a Ford mostra uma vigorosa

presença na Venezuela, onde detém 43%

do mercado. No Brasil, as vendas da Ford no

varejo cresceram 31% em 2007 e somaram
19 mil caminhões, que lhe deram uma parti-

cipação de 20%. Em 2008, até maio, suas

vendas aumentaram 7,7% em comparação

com igual período de 2007 e somaram 4 mil
unidades, que correspondem a uma

fatia de 17,7% do mercado total.

A linha Ford Cargo é formada por 12

modelos de caminhões leves, médios

e pesados, com peso bruto total de
7.700 kg a 45.150 kg e diversas confi-
gurações para os mais diversos tipos

de aplicação.
A introdução de modificações na

nova linha também teve a contribui-

ção dos compradores. "Pesquisas rea-

lizadas com frotistas e motoristas mos-

traram que os itens de conforto do ca-

minhão têm ganhado força como fator

de compra, por estar diretamente li-

gados ao bem-estar e à produtividade
dos operadores. No Cargo 2009, os
bancos com suspensão a ar vão equi-
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CAMINHÕES (ACIMA DE 6 T)— QUEM É QUEM

MONTADORAS RANKING 2007 MONTADORAS RANKING 2014

Dairnler Group

Volvo Group

INTERNATIONAL

Tata Group

Paccar

DMC

FAW

Ford Group

VW/Scania

MAN Group

Ashok Leyland

IVECO Group

CNHDTC

Isuzu

Toyota Group

SHAANXI AUTO

BEIGI Foton

Daimler Group

2 Volvo Group 2'

3' Group

1511' INTERNATIONAL 4-

5 Paccar 50

6

E2' DMC 7-
8- Ford Group 8"
9' VW/Scania

CNHDTC 10

11' MAN Group 11°

12° / IVECO Group 12-

Ashok [e/and 13'

1 SHANNXI AUTO 14"

15 — BEI01 Foton 15'

Isuzu 16'

ffir Toyota Group 17°

Fonte: JDPowerFACT Reseatc.h, 2007
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LANÇAMENTO

Segundo turno no próximo ano

Fábrica de São Bernardo do Campo, pela primeira
vez, adota nova jornada para crescer e suportar
a aquecida demanda

ARIVERSON FELTRIN

A Ford não deixará o Brasil, muito me-
nos o ABC paulista. Ao contrário, a mon-
tadora está reforçando investimentos na
fábrica de São Bernardo do Campo e cri-

ando um segundo turno de produção.
Para adotar o segundo turno a partir de

janeiro de 2009, a Ford Caminhões aumen-
tará o quadro de pessoal de 900 para 1,3
mil funcionários e sua produção de 36 mil
caminhões (2008) para 44,4 mil unidades
no próximo ano. A Ford inclui o F-250 na
sua contabilidade de caminhões.

Há várias razões para o turno adicional.
Uma delas é a grande demanda interna por

caminhões. Outra é a certeza de que o mer-
cado entrou em novo patamar. "O mercado
brasileiro deu um salto e entrou na casa de
10 mil unidades mensais", diz Oswaldo Jar-
dim, diretor de Operações da Ford Cami-
nhões.
A Ford, lembre-se, anunciou no final do ano

passado investimentos de R$ 300 milhões para
a área de caminhões. Da soma, dois terços

par todos os modelos e, além de mais con-
fortáveis, oferecem maior ergonomia", diz
Pedro de Aquino, gerente de Marketing da
Ford Caminhões.
Os médios Cargo 1317e e Cargo 1517e

ganharam mais autonomia com o novo tan-
que de combustível com 275 litros de capa-
cidade. Já os modelos Cargo 1722e, Cargo
2422e e Cargo 2428e receberam novas mo-
las parabólicos na suspensão dianteira, que
reduzem a trepidação e aumenta o conforto
ao dirigir.
O cavalo-mecânico Cargo 4532 Tractor
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será para desenvolver novos produtos que se-
rão lançados até 2011. Jardim afirmou tam-
bém que a marca não está satisfeita com 20%,
sua participação histórica. "Queremos mais".

Para crescer, além do investimento anun-
ciado, a Ford prepara a expansão da rede
de revendedores.
A Ford, que produz caminhões no Brasil

desde 1957 — quando lançou o F600, com
40% de índice de nacionalização, equipado
com motor V8 de 4,5 litros a gasolina — é o
segundo fabricante em volume acumulado.
Um dado interessante e que dá consis-

tência aos planos de caminhões da Ford
no Brasil é a manutenção de um centro de
desenvolvimento no País, com 1,2 mil en-
genheiros. "Pelo menos 200 engenheiros
são dedicados a caminhões", diz Jardim.

Oswaldo Jardim relaciona o Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC) entre as
causas principais do aumento da demanda
por caminhões. "Demorou para ocorrer a
materialização do programa, mas quando

também traz aperfeiçoamentos: passou a
contar com uma nova relação do eixo trasei-
ro, para melhorar o consumo médio de
combustível, e teve seu balanço traseiro
reduzido em 150 mm para evitar que o
veículo interfira com modelos específicos
de carreta.
No Brasil, a Ford ocupa a terceira posição

no mercado de caminhões, atrás da Volk.-
wagen e Mercedes-Benz. No mundo é o oi-
tavo maior grupo em produção de caminhões,
com a previsão de manter a mesma posição
no ranking em 2014. Segundo a Ford, haverá

veio, ativou a construção de infra-estrutura
em geral, quer hidrelétricas, estradas, por-
tos e outras grandes obras", comenta.

Ainda segundo Jardim, "nenhuma mon-
tadora estava preparada" para o aumento
da demanda, que chegou por volta de agos-
to a setembro de 2006. "Naquela época
tínhamos até estoque", acrescenta.
A Ford já produziu no ABC paulista um

total de 140 mil caminhões. "Hoje temos
um portfólio de 30 modelos com 350 con-
figurações", assinala Oswaldo Jardim.
O aumento de produção da unidade será

feita em duas etapas. Desde junho o ritmo
diário está em 145 caminhões por dia, ante
136 anteriormente. A segunda fase, a par-
tir de janeiro, já com segundo turno, pula-
rá para 172 veículos diários.
Oswaldo Jardim está convencido de que

o mercado brasileiro de caminhões, neste
ano, será de 120 mil unidades. E a deman-
da continuará aquecida. Tanto que para
2009 prevê um total de 132 mil unidades.
"Não tenho dúvida que subimos de pata-

mar. O mercado pulou para 10 mil unidades
mensais ante 7 mil que vinha comprando
antes", diz, para acrecentar. "Isso reforçou
nossa decisão de criar o segundo turno".
O diretor da Ford Caminhões assinala que

para crescer com consistência é preciso re-
forçar a estrutura de revendedores. De 96
revendas, a marca chegará ao final do ano
com 119 e passará a 140 casas em 2009.

crescimento significativo no segmento de ca-
minhões pesados, principalmente na China
e na Índia, enquanto o de médios permane-
cerá estável. Quanto aos pesados de todos
os segmentos, os maiores aumentos até 2014
serão nos países do Bric — Brasil, Rússia,
índia e China. Ao mesmo tempo as legisla-
ções ambientais terão grande impacto dire-
to sobre o custo dos caminhões, o que tam-
bém deverá ocorrer no Brasil, já que poucos
anos separam o País das legislações mais
rigorosas já implantadas nas economias de-
senvolvidas.
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IVECO

breco quer dobrar vendas
na América Latina
Empresa prevê que o mercado brasileiro, responsável por 70%
de seu faturamento na região, deve continuar crescendo pelos
próximos quatro ou cinco anos

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

Mastrobuono, idealizador do Centro
de Desenvolvimento de Produto

da lveco em Sete Lagoas

O PRESIDENTE MUNDIAL DA IVECO, PAOLO

Monferino, afirma que a empresa acredi-

ta em um crescimento continuado da eco-

nomia brasileira nos próximos quatro ou
cinco anos e pretende dobrar a participa-

ção atual da América Latina no

faturamento global da montadora (10%
dos 11 bilhões de euros no ano passado)

em um período de três anos. Os negócios

da empresa no mercado brasileiro repre-

sentam 70% de seu faturamento da Amé-
rica Latina. Segundo Monferino, que este-
ve na fábrica brasileira da lveco, em Sete

Lagoas (MG), na primeira quinzena de ju-
nho, afirma que a empresa também pre-
tende adotar sua estratégia implantada
na China e fabricar no Brasil modelos de
caminhões mais simples, e mais baratos,
para atender o mercado andino. Com um
crescimento de 141% nas vendas entre
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janeiro e maio deste ano no mercado bra-

sileiro, em relação ao mesmo período do

ano passado, e recorde de vendas na Amé-

rica Latina nos cinco primeiros meses

(36%), a empresa aumentou os investi-

mentos previstos para a região até 2010
de R$ 375 milhões para R$ 570 milhões.

Cerca de 80% do investimento a ser feito

entre este ano e 2010 na América Latina

será destinado ao Brasil. Entre os planos

da empresa para o mercado brasileiro es-

tão o lançamento de duas novas famílias
de produtos ao ano, ampliação dos

revendedores e aumento de sua partici-

pação no mercado. ' A lveco confia no Bra-
sil, na possibilidade do país continuar cres-
cendo pelos próximos quatro ou cinco
anos", diz o presidente mundial da em-

presa, que aponta este período com o pra-
zo para que a empresa conquiste maiores

fatias de mercado, podendo até, segundo
ele, chegar à liderança.
Segundo Monferino, no ano passado o

crescimento das vendas na América Lati-
na foi de 45%, com um volume de 17,5 mil

veículos, recorde histórico da empresa na
região, e o desempenho da lveco brasilei-
ra foi a principal alavanca da performance
regional, com crescimento de 120%. Para
Monferino, o resultado dos negócios no
Brasil e na América Latina é fruto da con-
juntura econômica e também da estraté-
gia da empresa para os mercados brasi-
leiro e latino-americano, que há dois anos
decidiu por mudanças administrativas, lan-

çamentos de novos produtos e ampliação

da rede de revendedores. A empresa inau-
gurou em junho seu centro de desenvolvi-
mento de produto (CDP) na fábrica de Sete
Lagoas. O centro ficou pronto em nove
meses e seu primeiro produto desenvolvi-
do já está nas revendedoras da empresa,
o Daily 70C16, que tem configuração úni-
ca na linha mundial da montadora, de PBT

de 7 toneladas, e foi criado de olho nos
mercados brasileiro e latino-americano.
Em sua segunda exploração do merca-

do brasileiro, para onde retornou no ano
2000 depois de deixar o país nos anos 80,
a lveco vem batendo recordes de produ-
ção e vendas desde o ano passado no país,
o que tem alavancado seu desempenho
na região latino-americana. Entre janeiro
e maio deste ano, a montadora de origem
italiana e que faz parte do Grupo Fiat, ven-



deu 8.506 veículos, o que representa um

crescimento de 36% em relação ao mes-

mo período do ano passado. Para se ter

uma idéia da importância do mercado bra-

sileiro nos negócios da empresa, somente

no mês de maio foram vendidos 1.148 veí-

culos Iveco no Brasil e o total na região

\cou em 2 mil unidades. De acordo com a

montadora sua participação no mercado

brasileiro no mês de maio ficou em 9,1%.

De acordo com a Associação Nacional

dos Fabricantes de Veículos Automotores

(Anfavea), entre janeiro e maio deste ano,

a Iveco vendeu 3.708 veículos, o que re-

presenta um aumento de 183,1°/ci em re-

lação ao mesmo período do ano passado.

A principal vedete da montadora em seu

desempenho de vendas tem sido o mode-

lo pesado Stralis, que representa mais da

metade das vendas da empresa no merca-

do brasileiro. Segundo a montadora, em

maio deste ano a empresa vendeu 520

unidades do Stralis, o que colocou a em-

presa com market share de 15°/o no mês

no segmento de pesados. A venda de

Stralis entre janeiro e maio totalizaram

2.169 unidades, um aumento de 164% em

relação às 821 unidades vendidas no mes-

mo período do ano passado. Na faixa de

veículos com PBT de 3,51 toneladas e 6

toneladas a empresa informa que as ven-

das atingiram 967 unidades entre janeiro

e maio deste ano, ficando com participa-

ção de 25% no mercado.

CDP— Na dia 12 de junho a Iveco inaugu-

rou em sua fábrica de Sete Lagoas seu

sétimo centro de desenvolvimento de pro-

duto (CDP) e o primeiro fora da Europa.

Nele serão desenvolvidos os novos veícu-

los que a empresa vai fabricar em suas

unidades do Brasil, Argentina, Venezuela

e também para fábricas de outros conti-

nentes. Segundo o presidente da Iveco

Latin America, Marco Mazzu, foram inves-

tidos R$ 30 milhões no centro e o primeiro

veículo desenvolvido no local foi a nova

versão de seu caminhão leve Daily, que

tem capacidade para transportar 7 tone-

ladas e foi criado para atender os merca-

dos brasileiro e latino-americano.

Para o diretor de desenvolvimento de

produto da Iveco Latin América, Renato

Mastrobuono, idealizador do CDP da em-

presa no Brasil, o local terá um papel fun-

damental no plano de crescimento da

marca nos mercados brasileiro e latino-

americano, pois será responsável pelo

desenvolvimento de novos produtos espe-

cíficos para a região e por adaptar produ-

tos da empresa desenvolvidos em outras

regiões para atender as características

dos mercados no Brasil e outros países da

América Latina. No centro trabalham en-

genheiros brasileiros e argentinos. Segun-

do Mastrobuono, entre as principais ca-

racterísticas específicas dos mercados

brasileiro e latino-americano estão a to-

pografia, clima, legislações que regulam

o setor de transporte e condições de infra-

estrutura, por exemplo. O CDP tem 1,8 mil

metros quadrados e 2,2 mil metros qua-

drados de oficinas para a construção dos

protótipos e realização dos testes. A pre-

visão da empresa é de uma frota de 120

veículos para testes.
Além do CDP, a empresa prevê concluir

Daily 'hassis-çabh
fos para a fabricante atingir vendar:,
de 11 mil caminhões leves em 2008

no final deste ano sua pista de testes, que

vai funcionar com 1,5 km de extensão na

primeira fase e 2,6 km posteriormente.

NOVO DAILY — Depois de nove meses de

projeto, 25 mil horas/homem de trabalho,

dez protótipos, testes de durabilidade em

percurso severo de 225 mil km e outros

350 mil km de durabilidade de componen-

tes, o primeiro veículo da Iveco desenvol-

vido em seu CDP, o novo chassi cabine

Daily 70C16 já está no mercado. Criado

para atender o mercado da região, o ca-

minhão leve é direcionado para operações

de distribuição urbana e para viagens de

curta distância. O veículo tem 155 cv de

potência e possui rodado duplo traseiro e

duas opções de entre-eixos (3.450 mm e

3.750 mm). De acordo com a empresa, a

expectativa para 2008 é que sejam vendi-

dos no mercado brasileiro cerca de 11 mil

caminhões leves na faixa entre 6,1 e 7,9

toneladas. A Iveco espera abocanhar 12%

de participação neste segmento, afirma

Alcides Cavalcanti, e comercializar 1,6 mil

unidades de seu novo modelo até o final

de 2008. Para ele, uma das apostas da

empresa neste segmento é a maior capa-

cidade de carga transportada e a relação

peso/potência.
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VOLVO

Série especial
para a linha VM
Volvo lança série comemorativa do caminhão semipesado VM, com
apenas 100 unidades, para festejar os 10 mil caminhões do modelo
produzidos pela marca desde seu lançamento, em 2003

SONIA CRESPO

A LINHA DE CAMINHÕES SEMIPESADOSVM
produzidos pela Volvo do Brasil des-
de o final de 2003 conquistou de
vez os clientes desse segmento, não
apenas pela potência e qualidade

do conjunto, mas principalmente
por vantagens como menor consu-
mo de combustível, alta disponibi-

lidade e grande robustez. Desde que
iniciou a produção do modelo, em agos-
to de 2003, a montadora já comer-
cializou 10.000 unidades do modelo e
para comemorar a marca alcançada,
lançou, em junho, uma série limitada
de 100 unidades, batizada de "VM
10.000", que sai de linha com um for-
mato especial: motor de 260 cv, confi-

guração de eixos 6x2, cabine na cor ver-

melho córdoba , caixa de câmbio com 9
marchas, eixo traseiro de simples velocida-
de, pára-sol externo e faixa decorativa es-
pecial nas laterais da cabine, entre outras

inovações. Sua aquisição está sendo ofere-
cida através de um pacote também espe-
cial de financiamento e seguro.

Sucesso no Brasil e em toda a América
Latina, segundo a Volvo, o caminhão VM
responde por 40% das vendas totais da
marca na região. Ao ser lançado no mer-
cado, inaugurou, nesse segmento, o con-
ceito de veículos com cabine mais confor-

ram comercializados 342 unidades do ca-
minhão e esse volume praticamente

quadriplicou no ano seguinte, saltan-
do para 1.560 unidades. No ano pas-
sado, a montadora fechou com 3.543
caminhões VM comercializados e
pretende chegar à marca das 5 mil
unidades em 2008,
"O serripesado da Volvo está tendo

excelente aceitação, maior ainda que a do
mercado, que está bastante aquecido este
ano, comenta Tommy Svensson, presiden-
te da Volvo do Brasil. De acordo com infor-
mações divulgadas pela monta-doía, o mer-
cado doméstico de caminhões semipesados
cresceu 52,5% de janeiro a abril deste ano,
enquanto o VM teve um desempenho ainda
maior, com vendas 143% superiores no pe-
ríodo. O VM, garante a Volvo, é hoje uma
boa opção para quem quer ter baixo consu-
mo de combustível, qualidade fundamental
num momento em que o preço do petróleo
aumenta regularmente.
De acordo com Serafim, quando foi lan-

çado, o VM possuía atributos que aten-
diam a um comportamento de mercado da
época e transformaram o modelo em refe-
rência do segmento. Com o tempo, alguns
desses diferenciais acabaram sendo incor-
porados por outros fabricantes. No entan-
to, a linha VM evoluiu com o mercado e
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Semipesados VM respondem por 40% das
vendas da marca

tável, motores com potências maiores,
mais dispositivos de segurança e diferen-
tes opcionais. Com esses atributos, vem
conquistando gradativamente mais trans-
portadores e impulsionando as vendas.
"Temos orgulho de ter participado de uma
mudança importante no mercado brasilei-
ro de caminhões nessa categoria", decla-
ra Reinaldo Serafim, gerente de Vendas
da linha VM. O sucesso do VM pôde ser
constatado logo nos primeiros anos de pro-
dução: em 2003, quando foi lançado, fo-



Série especial VM, 6x4, vem
com motor de 260 cv e caixa

de câmbio de 9 marchas

4

aperfeiçoou

sua tecnologia na economia de

combustível, preservando o sucesso com

os clientes, ainda mais em tempos atuais

em que o consumo de diesel responde por

mais de 40% na planilha de custos de uma

empresa de transportes. A partir de 2005

foi introduzida a motorização eletrônicE

na linha de produção do VM. Serafim apon-

ta ainda outro importante diferencial do

modelo que evoluiu de acordo com as de-

mandas: os dispositivos de segurança.

Hoje nossa cabine é uma das mais segu-

ras do mercado. O VM vem equipado, per

exemplo, com a barra antiextrusão na pa

te inferior do pára-choque dianteiro, guie
evita que o veículo entre debaixo do carri-
n hão em caso de colisão frontal',
exemplifica.
A Volvo do Brasil produz cinco versões

do VM: dois modelos pesados, com PBT
entre 43 toneladas e 63 toneladas e tri.s
versões de semipesados com PBT até 27
toneladas. O VM na configuração 6x2 le

PBT de

16 mil toneladas é o car-

ro-chefe nas vendas domésticas e respon-

de por 80% dds negócios. O share atual

do modelo em seu segmento, no mercado

doméstico, é cie 8%. Entre abril de 2007 e

abril de 2008, o semipesado da Volvo res-

pondeu por I--2% da produção total da

montadora. o mesmo período anterior,

esse índice fi:ou na marca de 38%. Da

produção total de 2007, de 3.543 unida-

des, perto de 15% destinaram-se às ex-

portações: o vM conquistou mercados ca-

tivos na Argentina, Chile e Venezuela.

Serafim co -nenta que uma boa parcela

de clientes do VM são novos. "Parte dessa

demanda é resposta à qualidade do nosso

produto e parte é conseqüência do recen-

te aumento na procura por veículos pesa-
dos", explicE. O caminhão VM de número
10 mil foi adquirido pela Vinhedos Trans-
portes, localizada em Bento Gonçalves
(RS). Cerca de 75% dos caminhões semi-
pesados da empresa são VM da Volvo. A

Vinhedos se dedica ao transporte

de móveis para os estados de Sergipe,

Bahia e Espírito Santo.

SÉRIE ESPECIAL — Além dos componen-

tes especiais que acompanham a série li-

mitada VM 10.000, a linha especial tam-

bém traz uma série de novo atributos. En-

tre eles, destacam-se a cabine-leito mais

confortável, piloto automático, volante

ajustável, climatizador, vidros elétricos,

rádio CD, espelhos com controle elétrico

e desembaçador, banco com suspensão a

ar e alta capacidade de carga líquida —

em virtude da baixa tara. Exclusivamente

para esta série especial, a montadora ofe-

rece uma promoção através da Volvo

Financial Services (VFS): financiamento do

Finame e seguro total Volvo, com taxa es-

pecial de 0,9% ao mês e desconto de R$ 4

mil no seguro. Outra modalidade de com-
pra que a VFS oferece para a aquisição da
série especial VM 10.000 é o financiamento
prefixado, com parcelas fixas e prazo de-
terminado.
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A montadora
apresentou os mais
recentes dispositivos
de segurança
desenvolvidos na
Europa para veículos
comerciais e que já
estão disponíveis nos
ônibus e caminhões
da marca produzidos
em Curitiba

EM UMA PISTAAUXILIAR DO AEROPORTO DA

cidade paulista de São Carlos, a Volvo do

Brasil apresentou os mais avançados dis-

positivos de tecnologia de segurança

para veículos comerciais. Com os veícu-

los Volvo Safety Truck e o Volvo Safety

Bus, pilotos de testes vindos da Suécia

fizeram uma demonstração para a im-

prensa especializada como um caminhão

ou um ônibus equipado com o ESP (Elec-

tronic Stability Program) e outros dispo-

sitivos desenvolvidos na Europa conse-

gue aumentar a segurança dos veículos e

evitar acidentes ou reduzir seus efeitos.

O novo foco da Volvo é a segurança ativa,

ou seja, incorporar sistemas em seus ve-
ículos que vão ajudar o motorista a evi-
tar um acidente ou a reduzir seu impac-

to. Na segurança passiva, os dispositivos
apenas atenuam os efeitos pós-aciden-

te. O mais conhecido destes dispositivos

é o cinto de segurança.

"Segurança é um valor fundamental da
Volvo. Está em nosso DNA. É uma obses-
são", afirma Tommy Svensson, presidente

da Volvo do Brasil. "Os veículosVolvo são
reconhecidos como os mais seguros do
mundo. Somos pioneiros em muitas tec-

nologias: do cinto de três pontos ao air
bag". Ele lembra ainda que a marca sem-

pre a marca esteve sempre identificada

com segurança, desde a fundação da Vol-

vo, que este ano completa 81 anos no

mundo e 31 anos no Brasil.

Os sistemas de segurança ativa apre-

sentados pela montadora incluem as
tecnologias ESP (Electronic Stability Pro-

gram), um programa de estabilidade que

reduz o risco de capotamento e de derra-

pagens em curvas; e o ACC2 — Cruise
Control Active, equipamento que auxilia o

motorista a manter uma distância cons-

tante e segura entre o caminhão ou ôni-

bus e o veículo que se encontra à frente.

Outros exemplos de dispositivos de segu-

rança ativa são o Apoio para Ponto Cego,

um dispositivo interativo de câmeras e

radar, que praticamente acaba com os

pontos cegos; e o Apoio para Mudança de

Faixa, que utiliza sensores de radar para
monitorar e alertar o motorista quando

há a presença de outros veículos na estra-

da, nas áreas ocultas, e de visualização

difícil. O LKS (Lane Keeping System) é um

equipamento que alerta o condutor caso

o veículo saia da faixa de rodagem em vir-

tude de distração, por exemplo.

Com um ônibus B12R, configuração 6x2

e um motor de 420 cv, e um caminhão FH,
com configuração 6x4 e motor de 520 cv, a

Volvo mostrou o funcionamento dessas

tecnologias, demonstrado por pilotos de

testes vindos da Suécia. Ambos os veícu-
los foram produzidos na fábrica de
Curitiba, no Paraná e estavam equipados

com o avançado ESP, um dos mais moder-

nos dispositivos de segurança criados pela

Volvo para reduzir a possibilidade de der-

rapagem e capotamento em curvas fecha-

das e quando a velocidade é incompatível

com as curvas.

"A função principal do ESP é detectar

situações de perigo para o veículo, atuan-
do rapidamente de forma a prevenir um

eventual acidente", declara Glênio Karas,
engenheiro de vendas de caminhões da

Volvo do Brasil. Quando o veículo entra

numa curva com uma velocidade maior que

a necessária, por exemplo, o sistema au-

tomaticamente reduz o torque e faz uma

aplicação individual dos freios nas rodas.

"O ESP abrange uma série de itens de

segurança e de aprimoramento do nível

de conforto, tanto para o motorista como

para os passgeiros do ônibus", afirma Luiz

Caparelli, gerente de ônibus da Volvo Bus

Latin America.

A correção do torque e a aplicação indi-

vidual dos freios só é possível graças a um

avançado — mas simples — conjunto de

dispositivos do ESP. "Tudo é feito a partir

de informações obtidas por meio de sen-

sores de direção no volante, de aceleração

lateral do veículo e da velocidade nas ro-

das", informa Gustavo Novicki, engenheiro

de vendas da Volvo Bus Latin America.

Contribui para a correção promovida

pelo ESP um sistema inteligente, que "lê"

os dados da carga nos eixos, das rotações

do motor, do sinal do pedal do acelerador

e da força que o motorista imprimiu na

frenagem do ônibus, diz Novicki.

"O ESP é um dispositivo que contribui

decisivamente para diminuir os acidentes

nas estradas", afirma Caparelli. Levanta-

mento realizado na União Européia indica

que o ESP pode reduzir em até 35% o ris-

co de acidentes desta modalidade, infor-

ma a Volvo.

ÔNIBUS MAIS SEGURO DO MERCADO
— Segundo a montadora, o Bi 2R é o único

chassi de ônibus em sua classe no Brasil a

ter como itens de série o avançado siste-

ma de frenagem EBS (Electronic Brake

System) — que inclui freios a discos e o

ABS — e uma caixa de câmbio inteligente (1-

Shift). Opcionalmente, pode incorporar o ESP.
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O B12R é, ainda, o

chassi de ônibus com

freio motor (VEB) mais

potente do mercado nes-
ta categoria, com 390 cv,
afirma a montadora.
"Tem também a segunda

geração de uma arquite-
tura eletrônica para ôni-

bus, que monitora todas

as funções elétricas e ele-
trônicas do veículo", ex-

plica Luiz Caparelli. "So-
mente estes atributos já
tornariam o B12R o me-
lhor chassi do mercado,
sem falarmos na robustez

do veículo, na potência
do motor de 12 litros, e

na economia de combus-

tível que o conjunto todo

proporciona", completa o
gerente de ônibus da Vol-

vo Bus Latir America.
De acordo com a Vol-

vo, o sistema de frena-
gem EBS-5 que equipa o

O ônibus rodoviário 812R
fabricado em Curitiba tem
como itens de série o avançado
sistema de frenagem EBS
e a caixa de câmbio
inteligente I-Shift

—

B12R é a quin-
ta geração de um conjunto de dispositi-
vos que garantem mais segurança e con-
forto para os passageiros e o motorista.
O EBS-5 incorpora uma série de equipa-

mentos: o ABS, um controle que iguala a
força de tração nas rodas; auxílio de
frenagem de emergência; freios a disco
de alta eficiência; regulagem eletrônica
da pressão de frenagem; sensores de
desgaste de pastilhas; e auxílio para ar-
ranque em subidas.

Este auxílio (Hill Start Aid) é executa-
do por meio de um sensor de inclinação.
O dispositivo permite que, em uma su-
bida, o motorista tenha de três a quatro
segundos para pisar no pedal do acele-
rador, antes de o veículo começar a des-
cer. Contribui para o ônibus arrancar em
subidas sem solavancos, uma vez que
preserva a frenagem. "É mais conforto
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para passageiros e segurança para o
veículo", observa Caparelli.

SEGURANÇA NA HISTÓRIA DA VOLVO
— Os marcos de segurança no Grupo Vol-
vo começam em 1960, quando a compa-
nhia inicia o procedimento de teste de se-
gurança em cabines. No ano seguinte, este
teste torna-se um procedimento padrão.
Em 1969 é criada a Equipe de Investiga-
ções de Acidentes Volvo, que permanece,
até hoje, contribuindo decisivamente para
a melhoria dos veículos e para o desen-
volvimento de novos produtos.
O crash test é introduzido em 1976 e,

um ano depois, os caminhões Volvo F10 e
F12 incluem uma cabine de segurança sub-
metida ao crash test e ao teste de resis-
tência. Desde então, o painel de instru-
mentos do veículos absorve energia e um
pára-choque de nível baixo protege ocu-
pantes de carros em colisões frontais.

Em 1979 são introdu-

zidas duas inovações

mundiais: o volante que

absorve energia e o cinto

de segurança de três pon-

tos com travamento ele-

trônico. Freios Z-cam e

ABS são características

que nascem com o lança-
mento da série FL, em

1985. Em 1994 a Volvo
apresenta um projeto

para desenvolver um
airbag lateral.A produção
em série de airbags co-
meça em 1995 e, um ano
depois, a companhia tor-
na-se a primeira fabri-
cante mundial de cami-

nhões a introduzir um

sistema desenvolvido para

proteger os ocupantes de
carros em caso de colisões
frontais com caminhões.
Em 1997 a Volvo aper-

feiçoa a segurança das
cabines com a instalação de um detector
de fumaça. A introdução da nova série FM
em 1998 oferece um alto padrão de segu-
rança para o motorista que inclui airbags,
freio a disco, EBS e retardador compacto.
Em 2001 são introduzidos os novos Vol-

vo FH e FM com o programa de estabilida-
de eletrônica ESP, que reduz o risco de
efeito canivete, derrapagens e capota-
mento em curvas acentuadas. Em 2002 a
empresa introduz o sistema antifurto, que
oferece proteção contra roubo de veículos
e arrombamento da cabine. Em 2003 lan-
ça o FH16 com novas verões de ESB e do
freio motor VEB, com uma potência nomi-
nal de até 500 cv, e um piloto automático
ativo (ACC2) para frear o caminhão caso
este chegue muito próximo do veículo a sua
frente. Em 2007, freios a disco e ABS tor-
nam-se itens de série nos chassis rodoviá-
rios Volvo. No chassi de ônibus B12R, o [SE
é oferecido opcionalmente.



Quando Francisco Oliveira pegava a estrada, saía

sempre carregado de mats hábitos ao volante. Um

comportamento que não colocava só a sua vida em

derigo, mas de todo mundo que estava ao seu redor.

Até parti :ipar do Treinamento de Motoristaas do

Programa Vc Ivo te Segurança no Trânsito. Hoje ele é

um motoris a melt c r, mais tesponsável e cuidadoso.

Afinal, a nos.E-,a h ste ria é ajr dar você a contar a sua.

Volvo, lídet m SegurançA.

VOLVO



SCANIA

Mercado argentino
também aquecido
Todos os caminhões Scania destinados aos distribuidores argentinos neste
ano foram totalmente adquiridos pelos transportadores locais, receosos de
que as oscilações econômicas possam alterar os preços dos bens duráveis

A SCANIA, QUE OPERA À CAPACIDADE
plena no Brasil, tem sua cota de cami-
nhões destinados à Argentina totalmente
reservada pelos clientes locais até o co-
meço do próximo ano, devido ao aqueci-
mento do mercado e à instabilidade da
economia argentina. Um dos distribuido-
res da marca, o grupo Aconcágua, sediado
na cidade de Mendoza, perto da cordilheira
dos Andes, cue tem unidades também nas
cidades vizinhas de San Juan e San Luís
comercializa 10 a 12 caminhões Scania por
mês e tem sua cota de veículos brasileiros
totalmente comercalizada até o fim do ano.
Em uma recente visita à revenda, podia se
ver no pátic 33 caminhões já adquiridos,
para ser entregues aos clientes.

Segundo os diretores da Aconcágua, com
a instabilidade econômica da Argentina,
principalmente em relação ao câmbio, o
transportador argentino utiliza o expedi-
ente de comprar caminhão para entrega
futura para assegurar o valor de seu patri-
mônio. Investir em caminhão garante a es-
tabilidade patrimonial, conforme racioci-
nam. Por isso, a grande procura por cami-
nhões pelos empresários do setor.
O grupo comerciliza cerca de 100 cami-

nhões ao ano e vendeu em 31 anos de
atividades o total de 3.300 caminhões.
Desde 2003, suas vendas cresceram de 40
unidades naquele ano para 133 em 2007.
Neste ano, comercializou 140 veículos.
Para entrega em 2009, trabalha agora para

comercializar mais 45 veículos, já que
parte da sua cota já foi vendida.
O setor de transporte rodoviário argen-

tino está dividido em 70% compostos por
grandes grupos (com frota de 50 a 800
veículos), e por empresas médias (com 30
a 50 caminhões) e 30% de transportado-
res autônomos, que usam até cinco veícu-
los. A idade média da frota das empresas
maiores é de cinco a seis anos. A frota de
Scania em operação na região de Mendoza
é cerca de 2.500 veículos, com até dez
anos de idade, incluindo ônibus, corres-
pondentes a cerca de 20% da frota circu-
lante de pesados. Entre as principais apli-
cações locais dos caminhões da marca
Scania está o transporte de combustível e

O distribuidor Aconcágua, em Mendoza, comercializou
3.300 caminhões Scania, em 31 anos de atividades
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Da cota vendida até o fim do ano, 33 caminhões
aguardavam no pátio para ser entregues aos compradores



Scania doa caminhão a hospital
Equipamento será usado para diagnóstico e prevenção do câncer

de mama em uma área com 71 cidades no interior de São Paulo

O Hospital do Câncer de Barretos vai

colocar em operação a segunda carreta

Scania equipada como unidade móvel para

diagnóstico da doença. A carreta será usada

para atendimento de diagnóstico de cân-

cer de mama e vai percorrer 80 municípi-

os no interior paulista. O hospital aguar-

da a instalação de um segundo ma-

mógrafo que virá dos Estados Unidos para

começar sua jornada pelo interior do Es-

tado de São Paulo. A outra carreta doada

já está em funcionamento desde dezem-

bro de 2004 e é utilizada para diagnóstico

e tratamento de cânceres de próstata, colo

de útero e de pele nos estados de São

Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,

Minas Gerais, Rondônia, Goiás e Tocan-

tins. No veículo em operação são feitos

cerca de 150 atendimentos por dia, que

compreendem 40 exames por tipo de cân-

cer. Os caminhões, dois modelos High-line

420 6x2, avaliados em R$ 427 mil, cada,

podem transportar até 66 toneladas, e fo-

ram doados para o hospital em sistema

de comodato. A Scania será responsável

pela manutenção dos veículos. Os dois são

equipados com carretas feitas pela

Facchini, que também não cobrou pelos

de bebidas, especialmente de vinho (devi-

do à existência de 1.000 vinícolas na pro-

víncia de Mendoza) e refrigerantes. Oiten-

ta por centro das empresas da região —

que conta com 1,6 milhão de habitantes e

cujo maior gerador de receita é a produ-

ção de vinho — dedicam-se à carga geral e

ao transporte internacional.

As empresas que operam nas regiões

Caminhões doados pela Scania: 150 atendimentos por dia, incluindo 40 exames

equipamentos. O hospital também utiliza

um ônibus, comprado por R$ 50 mil e doa-

do pelo Leões do Brasil de Barretos, para

o transporte de mulheres carentes de 19

cidades da região de Barretos até o hospital

para a realização de exames preventivos.

O Hospital do Câncer de Barretos é refe-

rência no tratamento da doença e fez no

ano passado 407,2 mil atendimentos e o

tratamento de 46,6 mil pacientes. A enti-

dade atende pessoas de 1.296 cidades de

todos os estados do País, em uma média

norte e oeste precisam de caminhões de

grande potência para atravessar a cordi-

lheira e costumam optar por veículos de

380 cv e 420 cv.

O mercado total de caminhões acima

de 300 cv de potência na Argentina totaliza

10 mil unidades por ano.

A distribuidora Aconcágua, que tem 36

funcionários e oficina com 4.200 compo-

de 2,4 mil atendimentos por dia. Em seus

dez alojamentos para adultos e um para

crianças, são servidas diariamente 6 mil

refeições.

Segundo Raphael Júnior, mécico

oncologista que comanda a carreta em

operação desde 2004, 98% do atendimen-

to do hospital é feito pelo Sistema Único

de Saúde (SUS). Nas duas unidades mó-

veis, todos os atendimentos, exames e pe-

quenas cirurgias que serão realizadas são

feitos gratuitamente.

nentes em estoque, mantém um progra-

ma de benefícios para incentivar a utiliza-

ção dos serviços de manutenção e aumen-

tar o giro de caixa. O programa de fideli-

dade, do qual participam 2.200 membros

efetivos, dá prêmios como computadores

e televisores aos clientes que acumula-

rem certo número de pontos obtidos com

o uso de seus serviços.
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Com o lançamento do OF 1218,
a Mbrcedes-Benz ingressa
no segmento de midibus

Mercedes-Benz: cresce a
linha de chassis de ónibus
Em evento que teve número de convidados superior a 1.500, entre clientes
do Brasil e da América, a montadora mostrou seus novos chassis de ônibus
bem como carrocerias de todas as marcas brasileiras

SHOW BUS É O NOME DO MAIOR EVENTO

promovido pela Mercedes-Benz para re-
lacionamento com clientes do segmento
de ônibus. Aconteceu em meados de maio
e teve lugar dentro da unidade industrial
da montadora na cidade de Campinas, SP,
em uma área de 5.400 m2, com a partici-
pação de todas as encarroçadoras e al-
guns fornecedores de componentes e ser-
viços. O objetivo da empresa é aproximar-
se mais dos clientes atuais e estreitar as
relações com clientes potenciais na área
de transporte de passageiros. A monta-
dora aproveitou o momento para lançar
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cinco modelos de chassis que atendem às
novas exigências do mercado.
"Criamos um grande evento para um

importante encontro com nossos clientes
de ônibus. Estamos lançando novos chas-
sis e apresentando novidades e destaques
da ampla e variada gama de produtos e
serviços que oferecemos ao mercado", afir-
mou Philipp Schiemer, vice-presidente de
Vendas da Mercedes-Benz do Brasil.
"Com a exposição de 15 modelos de chas-
sis, o Show Bus ressalta a importância do
negócio de ônibus para a empresa".

Entre os cinco novos modelos de chas-

sis para operações de transporte urbano
e rodoviário de passageiros destaque-se
o OF 1218 que se Josiciona na categoria
intermediária entre microônibus e ônibus
urbano básico. Os °Aros lançamertos são:
OH 1622 com suspensão pneumática, O
500 U com opção de câmbio mecânico para
até 105 passageiros, O 500 RSD/224, 6x2,
com acionamento das marchas a cabo e O
500 RS/183 3, 6x2, -odoviário.
Além dos novos chassis, a montadora

expôs o miniônibus [0 712, os microônibus
LO 812 (com freios a disco na dianteira e
na traseira), LO 915 (com câmbio automá-



tico, os urbanos OF 1418, OF 1722, OH 1518

(suspensão com molas parabólicas), O 500

M e o articulado O 500 UA e os rodoviários

O 500 R e O 500 RS.

Os clientes puderam acompanhar de-

monstrações do chassi urbano OF 1218 lan-

çado no evento. O top de linha entre os

rodoviários, O 500 RSD, também foi objeto

de demonstração para os convidados.

Com o lançamento do OF 1218, com

motor frontal, a Mercedes-Benz passa a

atender o segmento de midibus. Com o OH

1622 L, amplia a oferta de modelos com

motor traseiro, inovando com a apresen-

tação da suspensão totalmente pneumáti-

ca para chassis até 16 toneladas de peso

bruto total (PBT). Além disso, apresentou

três novas versões para a linha O 500 de

chassis urbanos e rodoviários.

CHASSI OF 1218 PARA MIDIBUS — Ro-

busto e de dimensões compactas, o mode-

lo OF 1218 tem capacidade para 12.800

quilos de PBT. Esse chassi permite a mon-

tagem de carrocerias entre 9 e 9,6 metros

de comprimento, com até 36 assentos para

passageiros, além do motorista.

O OF 1218 atende aos sistemas de trans-

porte público, sendo indicado para linhas

urbanas e intermunicipais de curtas dis-

tâncias. Pode ser utilizado também

para freta-

mento e turismo, possibilitando até

a utilização de ar condicionado.

O motor eletrônico OM 904 LA é o mes-

mo utilizado no OF 1418, um dos modelos

mais vendidos da marca para transporte

urbano, que, segundo a Mercedes, con-

quistou ampla aceitação dos clientes gra-

ças a vantagens como reduzido consumo

de diesel e baixo custo de manutenção, o

que resulta em menor custo operacional

e maior rentabilidade para os frotistas.

Seu motor oferece potência de 177 cv a

2.200 rpm, com torque de 675 Nm entre

1.200 e 1.600 rpm.

OH 1622 L: SUSPENSÃO TOTALMENTE

PNEUMÁTICA—Ao lançar o OH 1622 L, a

Mercedes-Benz amplia a oferta de chas-

sis de ônibus com motor traseiro, inovan-

do ao lançar um produto com suspensão

totalmente pneumática para sua catego-

ria. Com 16.000 quilos de PBT, este mo-

delo é indicado para aplicações urbanas

em linhas alimentadoras, transporte

intermunicipal, fretamento e linhas rodo-

viárias de curtas distâncias. O entreeixos

de 5.250 mm permite a montagem de

carroçarias de até 11 metros de compri-

mento.

O 500 RSD

O motor eletrôni-

co OM 924 LA
oferece 210 cv

de potência a

2.200 rpm, com

torque de 740 Nm

entre 1.480 e 1600 rpm.

Este motor é o mesmo que

equipa o campeão de vendas OF

1722, reconhecido no mercado pelo re-

duzido consumo de combustível.

O 500 RSD: MAIS POTÊNCIA E AGILI-

DADE —A Mercedes-Benz lançou mais uma

versão do chassi O 500 RSD 6x2 para ôni-

bus rodoviários, modelo reconhecido no

mercado por sua tecnologia avançada, con-

forto, alto desempenho e rentabilidade

operacional. Agora, os clientes podem es-

colher uma versão de 422 cv de potência a

2.000 rpm, além da oferta atual de 360 cv a

2.000 rpm. Ambas têm capacidade técnica

para 24.000 quilos de PBT.

A nova opção de motorização garante

mais força e agilidade ao veículo, o que

resulta em velocidades médias elevadas,

favorecendo o cumprimento de horários

em todos os percursos. Este chassi é indi-

cado para linhas regulares do transporte

rodoviário de médias e longas distâncias

e para operações de turismo.

0 500 RS DE 329 CV PARA NICHOS —A

Mercedes-Benz passa a oferecer ao mer-

cado mais uma versão do chassi para ôni-

bus rodoviário O 500 RS. Agora, os clien-

tes também contam com uma opção de

motorização de 329 cv a 2.000 rpm. Este

veículo atende a nichos de transporte em

aplicações rodoviárias de curtas e médias

distâncias que não necessitam de potên-

cia maior, mas que não abrem mão de

robustez e durabilidade.
O chassi O 500 RS apresenta alta quali-

dade e baixo custo operacional. O modelo

está dimensionado para 18.500 quilos de

PBT, podendo receber carroçarias de até

13,2 metros de comprimento.

O 500 U TEM CÂMBIO MECÂNICO —

Além das versões de câmbio automático

já disponíveis, o chassi O 500 U passa a
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O 500 U

ser oferecido ao mercado também com a

opção de câmbio mecânico, o modelo

Mercedes-Benz G 85 de 6 marchas, com

retarder Voith 123. Esta novidade amplia

a oferta para os clientes, que passam a

contar com mais possibilidades na hora

da escolha do produto adequado às suas
necessidades operacionais.

O chassi O 500 U é indicado para severas

condições de operação no transporte urba-
no de elevado número de passageiros em

corredores de ônibus e linhas trorcais. Este

chassi se destaca pela facilidade de aces-

so, devido ao conceito " low entry'' (entra-
da baixa), que oferece elevado grau de con-

forto e segurança para os passageiros.

Durante o Show Bus, os clientes tive-

ram a oportunidade de conhecer detalhes

dos processos de desenvolvimento, pro-

dução e qualidade dos chassis de ônibus
Mercedes-Benz, bem como de agregados

como motor, câmbio e eixos.

Profissionais da área de Engenharia da

Mercedes-Benz do Brasil — que é centro

mundial de competência para desenvolvi-

mento e produ-

ção de chassis

de ônibus da

Daimler AG — apre-

sentaram o processo de desenvolvimento

do veículo completo e demonstraram as

etapas e ferramentas que agilizam e asse-

guram a qualidade no andamento dos pro-

jetos. Também foi abordado o tema

biodiesel, enfatizando os avanços da

empresa nos testes com B100 e outras

misturas.

A equipe da Qualidade ressaltou os pro-

cessos, ações e iniciativas que asseguram
a qualidade nos produtos da marca, des-

de as etapas de desenvolvimento à mon-

tagem dos chassis na fábrica, até as veri-

ficações realizadas após a montagem do

ônibus completo, nas empresas encarro-

çadoras e nos concessionários.
Dessa forma, os clientes podem conhe-

cer um pouco mais sobre a qualidade que

é um atributo dos produtos da nossa mar-

ca '', disse Joachim Maier, vice-presidente
de Ônibus América Latina da Mercedes-

Benz.

PACOTE PÓS-VENDA--A Mercedes-Benz

expôs no evento alguns produtos do paco-
te pós-venda mais completo oferecido a

clientes do segmento de ônibus. Caso, por
exemplo, da linha Renov de motores e

- iieças—IternaIi■ilaturalas
Mercedes- 7

• viário utilizado para
a ão do pacote
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câmbios remanufaturados pela própria
Mercedes-Benz, que passou a incluir ver-
sões de motores Proconve P5 (Euro 3). Além
de um motor compacto Maxx, também
apresentou o ônibus rodoviário utilizado
para treinamento e divulgação do Renov.

A linha de peças genuínas ganhou des-
taque no Show Bus com a exposição de
algumas peças e a divulgação da nova cam-
panha nacional, que conta com itens a
preços promocionais que atendem ao seg-
mento de ônibus.

A equipe de pós-venda apresentou ain-
da o programa de treinamentos ofereci-
dos pela Mercedes-Benz para profissio-
nais de sua rede de concessionários e de
frotistas. Os instrutores fizeram demons-
tração de veículos em trechos dentro da
própria unidade.

Mais de 1.500 clientes compareceram
para conhecer as novidades e foram rece-
bidos não apenas por representantes da
Mercedes, mas também de encarroçado-
ras e fornecedores de componentes em
estandes próprios dentro da área de expo-
sição, onde os parceiros da montadora pu-
deram divulgar seus produtos e serviços.
Engenheiros e técnicos da fábrica da Mer-
cedes-Benz apresentaram detalhes das
etapas de desenvolvimento, produção e
qualidade na fabricação de chassis. Outros
profissionais destacaram os serviços de pós-
venda oferecidos a frotistas de ônibus.

Participaram do evento as encarroca-
doras Marcopolo/Ciferal, Induscar/Caio,
Neobus, Comil, Mascarello, Irizar e Buss-
car (que apresentaram duas carrocerias
cada uma) e as empresas ZF (câmbio auto-
mático e eixos auxiliares), Voith câmbio
automático e retarder), Allison (câmbio au-
tomático), VVabco (sistema ECAS de
ajoelhamento, ABS, APU e freio a disco),
Knorr (sistema APU, freio a disco e freio a
tambor do chassi OF 1218), VOO (sistema
de gestão de frota FM 200, tacógrafos e
leitor automático do disco de tacógrafo via
VVEB), Alcoa (rodas de alumínio), Pirelli,
Michelin e Goodyear (pneus).
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RODO LINEA
PARCEIRA DO SEU DESENVOLVIMENTO
EM TODOS OS CAMINHOS DO BRASIL.

Investindo em tecnologia e capital
intelectual, a Rodo Linea traz excelentes
soluções ao mercado de inp ememos para
transporte de carga. São produtos

inovadores, sob medida para os mais
diversos usos e condições, fe tos para levar
benefícios reais ao seu negócio. AgrEgue um
forte diferencial competitivc. Converse com
a Rodo Linea, uma empresa que rompe
limites para você desennlver novos
caminho&

Rodo Linea -Transporte Sem Lmites.
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Expedição avança no
mapeamento da realidade
Para comemorar os 100 anos da General Motors Corporation e 20 anos

do lançamento da injeção eletrônica Bosch, a GM do Brasil está realizando

a Chevrolet Flexpedition que leva jornalistas para conhecer a situação

de 32 portos brasileiros

EDUARDO CHAU RIBEIRO E GUILHERME ARRUDA

NAS ÚLTIMAS TRÊS DÉCADAS, OS PORTOS

brasileiros foram lembrados por palavras

como ociosidade, estagnação, esqueci-

mento e de excessos burocráticos. Bem

que D. João VI tentou ajudar, abrindo os

portos às nações amigas, em 1808, mas

os republicanos deram prioridade para o

transporte rodoviário, relegando o modal

marítimo a uma irrisória parcela na movi-
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mentação de cargas. Com a necessidade

de o País se ligar ao mundo exterior, o

governo federal — mais recentemente —

vem se esforçando para reativar a estru-

tura portuária.

O desafio é grande, como constatou "in

loco" a Chevrolet Flexpedition Portos Aber-

tos, uma ousada odisséia da General Motors

por 32 portos brasileiros, cujo encerramen-

to previsto será em outubro, em Belém,

Pará. A expedição comemora os 100 anos

da GM Corporation e os 20 anos do lança-

mento da injeção eletrônica Bosch. Os par-

ticipantes da aventura, que incluem re-

presentantes da GM e jornalista com/ida-

dos, já percorreram 12 portos das regiões

Sudeste e Sul, fechando as duas primeiras

etapas de seis previstas até o final do ano.



O projeto tem o mérito de resgatar o inte-
resse público e privado e lançar novos olha-
res para o transporte marítimo. Afinal,
como dizem os especialistas, uma das últi-
mas áreas em que ainda é possível reduzir
custos é a logística de transporte.
A caravana conta com os veículos

Chevrolet 510 Turbo Diesel 2.8, Astra
Hatch, Vectra Elite, Vectra GT (lançamen-
to), Meriva Easytronic e Tracker, conduzi-
dos alternadamente por 12 expedicioná-
rios. A largada oficial da expedição foi dada
pelo vice-presidente da CM, José Carlos
Pinheiro Neto, na fábrica da montadora
em São Caetano do Sul, no dia 26 de maio
passado. "É essa influência, exercida pe-
los portos na formação econômica e cul-
tural de nosso povo, que a Chevrolet Flex-
pedition Portos Abertos pretende mostrar
em sua expedição pelos principais portos
brasileiros", ressaltou o executivo.
A expedição Porto Abertos foi motivada

pelo sucesso das três primeiras Chevrolet
Expedition realizadas no País (Norte-Sul,
Caminho do Ouro e Leste-Oeste) e mostra
a tecnologia Flexpower incorporada pelos
carros da marca. A primeira fase da nova
expedição tinha escala prevista em cinco
portos do Sudeste: Santos e São Sebas-
tião (litoral de São Paulo), Angra dos Reis,
ltaguaí/Sepetiba, Rio de Janeiro e Niterói,
na costa fluminense.

c).< • - )ç)\A
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ETAPA SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

SANTOS — A primeira etapa da Flexpe-
dition, sob a coordenação de Luiz Cesar
Fanfa, também chefe da expedição, iniciou-
se com a visita ao Porto de Santos, o mais
importante porto marítimo brasileiro, por
onde passam cerca de 27% de todos os
bens que entram e saem do País. A cria-
ção do Porto de Santos, datada de 2 de
fevereiro de 1892, com a inauguração dos
primeiros 260 m de cais pelo vapor Nas-
mith, de bandeira inglesa, representou o
início do funcionamento das instalações
portuárias de Santos como porto organi-
zado. A construção do porto também con-
tribuiu para modernizar a cidade e diver-
sificar as atividades locais, com a conse-
qüente melhoria do padrão de vida de sua
população.

Hoje, a importância econômica do Porto
de Santos — que poderia ser chamado de
Porto de Santos, Guarujá e Cubatão, já que
ocupa as duas margens do estuário de aces-
so — se estende, além da cidade, à Região
Metropolitana da Baixada Santista com 1,7
milhão de habitantes. Desde 1980, Santos
deixou de ser um porto privado e passou
para a administração da Secretaria Especial
de Portos do governo federal.

Durante a parada, a equipe da Flexpediton
foi recebida pelo diretor presidente da Com-

panhia Docas do Estado de São Paulo
(Codesp), José Di Bella Filhos, segundo o qual
o porto se prepara para a expansão com a
execução de novos projetos de infra-estru-
tura. Como parte do plano de sua moderni-
zação, o Porto de Santos e a prefeitura pla-
nejam revitalizar os antigos armazéns do
centro da cdiade, região conhecida como
Valongo, e criar centros de convivência e
cultura a exemplo do Porto Madero, da Ar-
gentina.
Em seguida os expedicionários visitaram

as instalações da Codesp e, depois, a bordo
de uma escuna, puderam ver os píers nos
dois lados do canal de navegação. O estuá-
rio de Santos tem extensão dei 7 km nave-
gáveis.

SÃO SEBASTIÃO E ANDRA DOS REIS - Na
parada seguinte a equipe visitou o Porto
de São Sebastião, a 200 km da capital
paulista. Com área total de 454 mil m2, e
calado profundo, o porto movimenta anual-
mente 400 mil toneladas de carga e abri-
ga o terminal de uso privativo da Petrobras,
o maior movimentador de granel líquido,
especialmente petróleo. Em granéis líqui-
dos é responsável por mais de 25% do
volume movimentado por todos os portos
brasileiros. Os principais produtos que pas-
sam pelo porto, além do petróleo, são:
barrilha, cereais, produtos siderúrgicos,

O vice-presidente da GM, José Carlos Pinheiro Neto, dá Os 11 componentes da expedição diante do Porto de São
Sebastião (o 12° participante é o fotógrafo que fez esta imagem)a largada da Flexpedition no portão principal da fábrica
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Porto de São Sebastião movimenta principalmente granéis líquidos, como o petróleo

máquinas e equipamentos, veículos, bo-

binas de fio de aço. O porto deverá ter sua

capacidade ampliada para 3 milhões de

toneladas anuais até 2010, o que desafo-

gará o Porto de Santos, principal escoa-

douro paulista. Mas seu ponto fraco con-

tinua sendo o acesso terrestre, porque as

rodovias precisam de investimentos e du-

plicação. São Sebastião também carece

de apoio ferroviário.

Angra dos Reis, localizada na Baía de

Ilha Grande, no sul do Rio de Janeiro, foi a

etapa seguinte da visira. Tem sua admi-

nistração arrendada ao consórcio Angra-

porto, constituído pelos seus principais

usuários, sob a autoridade da Companhia

Docas do Rio de Janeiro (CDRJ). A área

portuária conta com acesso ferroviário.

Em 2007, Angra dos Reis ficou em ter-

ceiro lugar em movimentação de granéis

líquidos, com 19,5 milhões de toneladas.

Outras cargas exploradas no porto inclu-

em: minério, grãos, concentrado de zinco

e barrilha e produtos siderúrgicos. Uma

mais mais recentes cargas movimentadas

pelo porto foi de tubulações de aço desti-

nadas à construção de gasoduto.

Com grande potencial para expansão, o

porto está passando por revitalização e terá

a profundade aumentada para viabilizar a

entrada de embarcações maiores. A im-

plantação de um terço berço de atracação

é fundamental para a melhoria do porto.
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Itaguaí — O porto anteriormente deno-

minado Porto de Sepetiba, e hoje Porto de

Itaguaí, tem menos de três décadas de

existência e, por ser novo, pairam sobre

ele muitas novas idéias e possibilidades

de desenvolvimento. Localizado a 80 km

da capital fluminense, o porto tem mar

calmo o ano todo, já que é protegido pela

Restinga da Marambaia.

Também administrada pela CDRJ, ltaguaí

apresenta retroárea de 10 milhões de m2,

canal de acesso com até 20 m de profun-

didade e infra-estrutura logística indus-

Angra dos Reis: tubulações de aço, uma das
maiores cargas importadas recentemente

trial. O acesso ao porto é feito por rodo-

vias e ferrovias que ligam ao Vale do

Paraíba. Está prevista a construção de uma

nova rodovia para ligação direta com Rio

de Janeiro, o chamado arco viário. O cais

de uso público está dividido em trechos

arrendados para movimentação de produ-

tos como carvão, minério de ferro, coque

de hulha, alumina enxofre, veículos e car-

ga geral, incluindo cimento e grãos, além

de contêineres. A CDRJ pretende transfor-

mar Itaguaí em um porto concentrador de

cargas, um hub-port brasileiro, por meio

de parcerias e investimentos bilionários

para ampliação, dragagem, aprofunda-

mento do canal e construção de um cen-

tro de apoio logístico. Em granéis sólidos,

o porto movimentou 77,3 milhões de

toneldas em 2007, ficando em terceiro lu-

gar entre todos os portos nessa categoria

de carga. A Companhia Siderúrgica Nacio-

nal, que mantém uma operação industrial

em área vizinha, vai investir USS 2,2 bi-

lhões em Itaguaí até 2013, incluindo a

construção de um porto privativo. A área

do porto e seu entorno fazem parte de um

ecossistema muito rico e estão sujeitos a

restrições impostas pela legislação

ambiental.

Rio de Janeiro — Último porto visitado

pela expedição na primeira etapa, Rio de

Janeiro foi o destino da corte portuguesa

que deixou Portugal em 1808, mas sua his-

tória remonta à fundação da cidade em

1565. A data de 1910 marca o início do
porto organizado, mas as obras de melho-

ramento e ampliação continuam até hoje.
Possui uma área total de 137 mil m2, com-

primento de cais de 7.420 m, e profundi-
dade variando de 6 m a 12 m. Seu canal de
acesso de 19,5 km de comprimento e 1.150

m de largura tem profundidade de 20 m a

37 m.
O porto conta com dois terminais de

contêineres e diversos terminais privati-
vos, além de terminais de uso múltiplo e



Volkswagen Constellation 25-370.
Sob medida para o transporte pesado.

Imagens meramente ilustrativas.

Quando você é uma das maiores empresas de logística
do país, tem que confiar na sua frota. É por isso que a Binotto
comprou 180 unidades do novo extrapesado da Volkswagen.

"Para atencer às mais diferentes soluções de transporte e de logística, a Transporta dera Bir otto precisa contar com uma frota
pensada sob medida. Por isso, a escolha dos Volkswagen Constellation. Com eles, marte - c compromisso de qualidade e pontualidade
com os nossps clientes fica muito mais fácil." Edilson Binotto — Presidente da Trarsportadora Binotto

A Binotto, uma das maiores transportadoras do país, acabou de comprar 180 caminhões Constellation 25-370 para sua frota.
Além de te- ótimos resultc das com eles, uma empresa do porte da Binotto precisa de caminhões de alta performance,
com grande durabilidade 3 sob medida para o seu negócio. E foi exatamente isso que ela encontrou no Constellation 25-370.

Constellation 25-370. O extrapesado sob medida para a sua frota.
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rj,;»,,LTLI www.vwcaminhoeseonibus.com.br

Volkswagen.
Caminhões sob medida.



Porto de Itaguaí concentra-se em produtos siderúrgicos, minério e contêineres

de granéis líquidos. Os principais produ-

tos movimentados atualmente englobam

granéis sólidos, carga geral em contêine-

res, produtos siderúrgicos, veículos, pe-

tróleo e derivados,

Seu terminal de passageiros, o Píer

Mauá, de 10 mil m2 , está sendo moderni-

zado e expandido, na expectativa de rece-

ber maior número de navios de cruzeiro e

de turistas . Na temporada de 2006-2007

registrou-se a escala de sete navios si-

multaneamente, com a movimentação de

mais de 25 mil passageiros.
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ETAPA RIO GRANDE DO SUL, 

SANTA CATARINA E PARANÁ

SEGUNDA ETAPA — A Flexpedition recome-

çou no dia 6 de junho no Porto de Rio Gran-

de (RS), e teve continuidade nos portos de
Laguna, Imbituba, Itajaí e São Francisco

do Sul (SC) e Paranaguá e Antonina (PR).

Como a etapa anterior, o coordenador e

chefe da expedição é Luiz Cezar Fanfa.

As duas primeiras etapas reuniram 37

Jornalistas e foram feitas durante 17 dias

(de 26 de maio a 12 de junho), que se es-

tenderam por três mil km rodados. A par-

tir de setembro, a Flexpedition visitará os

portos do Norte e Nordeste e Norte do

Brasil.

Dez anos atrás, o porto do Rio Grande,

no extremo sul do Rio Grande do Sul, mo-

vimentou 13,8 milhões de toneladas. Este

ano prepara-se para atingir 30 milhões e

daqui a sete anos — talvez antes — deverá

chegar a 50 milhões de toneladas. "O nos-

so estado é tradicionalmente exportador,

mas o porto é essencialmente agrícola",

conta o assessor técnico da Superinten-

dência do Porto do Rio Grande, Newton

Almeida Quintas, destacando que o com-

plexo soja é responsável por 70% de toda

movimentação.

Os jornalistas da Flexpedition conhece-

ram a operação da CM em Rio Grande. Ano

passado foram importados da Argentina 66

mil veículos Classic e Tracker, volume que

representa 90% da movimentação de veí-

culos do porto gaúcho. O pátio tem uma

área de 100 mil rn2 e comporta oito mil

veículos. "As condições geográficas são ex-

celentes", salientou o Gerente de Relações

Governamentais e Públicas da unidade da

GM em Gravataí (RS), Marco Antonio

Kraemer. Já há licitação para o cercamento

de mais 55 mil rn2. Dos sete berços para

atender o setor automotivo, um é exclusivo

para a CM. A montadora faz treinamento

com trabalhadores avulsos. "Deveríamos

estar mais qualificados", diz Quintas.

Nos últimos dois anos os ventos sopra-

ram a favor do porto e da cidade de Rio

Grande, devido a investimentos da ordem

de RS 3 bilhões, 70% deles bancados pela

iniciativa privada, 20% pelo governo fe-

deral e os 10% restantes do pelo governo
estadual. A cidade de pouco menos de 200

mil habitantes viu chegar perto de três
mil novos habitantes, pegando de surpre-
sa até mesmo os administradores locais.
"Os números são atualizados diaria-

mente", comenta Quintas. "O desafio é

empolgante e assustador", complementa.



Alguns serviços mostram o clima de
efervescência. Ficou difícil conseguir vaga
nos poucos hotéis; já não há casas para
alugar e o número de pousadas e de repú-
blicas cresceu vertiginosamente na cida-
de. A companhia aérea NHT (regional)
realiza três vôos diurnos para Rio Grande,
todos sempre lotados.
Além de construir grande parte da pla-

taforma P-53 (em fase de final montagem),
a Petrobras pretende transformar o Dique
Seco, em construção, na primeira fábrica
de cascos de plataforma do mundo. Os

contratos devem gerar mais R$ 3 bilhões
de investimentos em dez anos. O Dique
Seco será usado pela estatal para a mon-
tagem completa de plataformas marítimas.

Entre os investimentos para alavancar
o crescimento do porto gaúcho também
está a dragagem para aumentar a profun-
didade do canal do Porto Novo, de 10 m
para 14 m; prolongamento dos molhes (do
lado Este), de 4 km, em mais 700 m e
aprofundamento do calado nesse local, de
14 m para 18m. Há ainda projeto para cons-
trução de um túnel seco de cerca de 600
m de comprimento, a 22 m abaixo da La-
goa dos Patos, ligando Rio Grande a São
José do Norte. Atualmente, o acesso a São
José do Norte só é feito por barco ou pela
perigosíssima Estrada do Inferno.

PARANAGUÁ E ANTONINA — Segundo maior
porto brasileiro em movimentação de car-
gas e o maior porto graneleiro da América
Latina, Paranaguá é o principal canal de ex-
portação de soja e milho produzidos no Bra-
sil. É apontado como o maior importador de
fertilizantes do País. A administração é feita
pelo governo do estado, também responsá-
vel pelo porto de Antonina, que responde
por 4% a 5°/0 do faturamento total dos ter-
minais Barão de Teffé (Antonina) e D. Pedro II
(Paranaguá).

Segundo Daniel Lúcio de Souza, diretor
administrativo financeiro, diz que o prin-
cipal problema é a necessidade de draga-

Porto do Rio de Janeiro: cargas variadas reforçam sua importância no comércio exterior

gem para aprofundamento do calado de
12 m/13 m para 16 m. "No Brasil existem
34 portos oficiais (29 marítimos e cinco
fluviais) e apenas duas empresas de dra-
gagem, a Bandeirantes e a Enterpa. Já fi-
zemos um edital para dragagem de 19
milhões de rn° e não apareceu nenhuma
empresa interessada. Por isso, já estamos
planejando a compra de nossa própria
draga", disse.
De acordo com ele, apenas seis portos

foram escolhidos pelo governo federal para
receber investimentos: Rio Grande, Para-

naguá, Santos, Itaguaí, Suape e Itaqui. Po-
rém, todos enfrentam o problema da falta
de dragas para fazer o desassoreamento e
aprofundamento dos calados. O acesso ao
porto é feito pelas rodovias BR-277, BR-
116, PR-408, PR-411 e PR-410, e pela Fer-
rovia Sul-Atlântico. Mas, todos os cami-
nhões passam pelo meio da cidade. E, para
melhorar as condições viárias, a empresa
administradora do porto concretou parte
da BR-277 e 12 ruas e avenidas locais.
Em outubro do ano passado foi inaugu-

rado o primeiro terminal público para ex-
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Porto de Rio Grande: complexo soja é responsável por 70% da carga Porto de Itajaí: segundo maior porto de contêineres do País

portação de álcool. A obra teve um inves-
timento de R$ 13,7 milhões, da Adminis-
tração dos Portos de Paranaguá e Antonina
(APPA). Consiste em sete tanques com ca-
pacidade total de armazenamento de 37,5
mil m, de álcool. Será possível descarre-
gar todo álcool armazenado para os na-
vios e recarregar os tanques em 48 horas,
o que significa que 15 navios poderão ser
carregados por mês em Paranaguá.

ITAJAÍ — itajaí e o único porto do Brasil ad-
ministrado pelo município. Os demais por-
tos públicos são administrados pelos gover-
nos estaduais ou pelo federal. O porto tem
atualmente três berços de atracação e está
construindo mais um até o final deste ano.
Em dois anos serão investidos R$ 96,6 mi-
lhões, bancados por recursos do porto; ou-
tros R$ 72 milhões pelo governo federal; e
R$ 1,2 bilhão pela iniciativa privada na cons-
trução do quarto berço, aprofundamento do
calado de 11 m para 12 m no canal interno e
de 12 m para 13 m no externo; recuperação
dos molhes norte e sul, além de outras obras
de modernização.

O diretor executivo do porto, Marcelo
Salles informa que 4,2% da balança co-
mercial brasileira (US$ 8,9 bilhões), pas-
sam anualmente por ltajaí. O porto é o
segundo maior do País em movimentação
de contêineres, com 688 mil TELls (medida
de 20 pés) perdendo apenas para Santos,
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com 2,44 milhões de TEUs. O porto é res-
ponsável por 50% da receita da cidade.
Conta com 1,6 mil funcionários. Uma das
principais intervenções na cidade é a de-
sapropriação de residências na área de
atuação e transferência de armazéns do
centro para a área portuária.

LAGUNA E IMBITUBA — Até o século 19, o
porto de Laguna não representou nenhu-
ma expressão econômica nacional, só lo-
cal, escoando a produção agrícola e pecuá-
ria. A efetiva extração do carvão, encontra-
do por volta de 1827 na região de Lauro
Muller e Criciúma, transformou o porto em
um dos portos mais importantes do País.

Com a descoberta das jazidas de carvão
no sul de Santa Catarina no final do sécu-
lo passado, lmbituba foi escolhida para lo-
cal do porto de escoamento desse mine-
ral, que seria transportado desde as mi-
nas por uma estrada de ferro então em
construção. A implantação das instalações
portuárias teve início em 1919. Três anos
depois foi criada a Companhia de Minera-
ção de Carvão do Barro Branco.

Os primeiros 100 m do cais de atraca-
ção foram inaugurados, contudo, somente
em maio de 1942. Hoje existem quatro
berços de atracação e 9,5 m de calado,
com instalações especiais para granéis lí-
quidos, podendo operar congelados, car-
ga geral e contêineres.

SÃO FRANCISCO DO SUL — O porto de São
Francisco do Sul passou a ter alguma im-
portância em termos econômicos nacio-
nais em fins do século XIX. Durante os pri-
meiros trinta anos da República, o porto
destacou-se pela exportação de erva-mate
e madeira. Foi inaugurado julho de 1955,
mas entrou em crise devido à enorme que-
da da exportação da madeira.

A alternativa para dar continuidade à
expansão do porto ocorreu em 1978, com
a construção do terminal graneleiro da
Cidasc, sendo decisiva para que ingres-
sasse em uma nova trajetória e alcanças-
se diferentes mercados; além dos granéis,
passou a movimentar a produção catari-
nense de manufaturados da região de
Joinville, Jaraguá do Sul, São Bento do Sul,
Mafra, Lages e Blumenau.

A principal constatação das visitas é que
os portos brasileiros — a maioria enfren-
tando problemas de infra-estrutura e al-
guns dos quais estrangulados pelo cresci-
mento urbano — necessitam de moderni-
zação e revitalização constantes para se
tornar mais eficiente e manter a compe-
tividade em termos de custos opera-
cionais.

A terceira etapa da Chevrolet Flexpe-
dition terá início em 1° de setembro e a
sexta e última etapa acontecerá na pri-
meira quinzena de outubro, terminando
com a visita ao Porto de Belém, Pará. "JO
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O trem da Vale, com 3,5 km de extensão e 330 vações, o maior do mundo, inrciou a operação em abril passado

Um megatrem de 3,5 km
Com investimento de US$ 400 milhões, a Vale se prepara para aumentar
o volume de minério transportado entre a mina de ferro de Carajás e o
porto de Ponta da Madeira dei 00 milhões por ano para 250 milhões

MAIS UMAVEZAVALE SE IMPÕE NÚMEROS

grandiosos. A Estrada de Ferro de Carajás

(EFC) se prepara para transportar 230 mi-

lhões ce tone adas de minério entre a mina

de Carajás, no Pará e o Porto Ponta da
Madeira, em São Luis, Maranhão. Para

isso, a sompanhia já iniciou a operação do

maicr trem do mundo, com 3,5 quilóme-

tros de extensão e 330 vagões no mês de
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abril e, conjuntamente as cbras para

viab lizar o vai e vem do trem nos 382 qui-

lômet -os de trilhos. A Vale investiu US$

400 rr ilhões na ampliação de 55 pátios de

cruzamentos, ao longo da malha, para dar
suporte a um de seus braços de logística.
Acompanhamos de perto esta g gantes-

ca cdae -ação. E podemos assistir descar-
regam mto do maio- trem do mundo, cuja

grandiosidade a visão não alcança. São

330 vagões, que movimentam 33 mil to-

neladas de minério cada — equivalentes à

capacidade de uma carreta. Uma opera-

ção de fôlego, que abastecerá slientes da
Vale em alpm ponto do mund:."0 coor-

denador e>ecutE, o de implantação de pro-

jetos na Icgístic3, Sérgio Aran da, afirma

que a amp loção dos pátios foi necessária



para a operação do megatrem. "Esta com-
posição começou a operar em meados de
abril e precisamos adaptar toda a malha'',
afirmou Aranha."

São, em média, nove trens por dia circu-
lando carregados no sentido Carajás/São
Luís e nove trens por dia, circulando va-
zios, no sentido contrário, numa operação
ininterrupta. A megacomposição é puxada
por quatro locomotivas de 4 mil hp cada
uma. "Isso tudo faz parte do projeto que
chamamos de 230. É tudo integrado. Te-
mos que preparar a ferrovia e o porto para
esse aumento na produção de minério",
afirmou Aranha. A previsão para este ano
é transportar pela EFC 100 milhões de to-
neladas. Segundo dados da companhia, no
primeiro trimestre foram movimentados
24,56 milhões de toneladas pelos trilhos
da ferrovia.
"Os 56 pátios serão ampliados em 1,5

quilômetro de extensão. As obras estão sen-
do realizadas desde o final de 2006 para dar
condições de operação ao maior trem do
mundo, que mede 3,5 quilômetros", ressal-
tou o coordenador. São 60 quilômetros de
ampliação, que, segundo Aranha, já faz par-
te do projeto de duplicação da malha da Es-
trada de Ferro Carajás. "Estamos todos sin-
cronizados, a mina, a ferrovia e o porto",
acrescentou.

AMPLIAÇÃO NA RETARG UARDA —A Es-
trada de Ferro de Carajás também está
investindo em suas instalações de manu-
tenção. As oficinas de locomotivas e va-
gões estão sendo ampliadas. "Isso porque
toda vez que um trem chega para descar-
regar ele passa por uma inspeção. Por isso,
a necessidade de uma expansão" ."Ao
todo, a unidade da Vale em São Luís opera
quatro oficinas, uma de locomotivas, va-
gões, freios e rodas. Na oficina de locomo-
tivas serão criadas mais duas linhas de ma-
nutenção, totalizando cinco linhas. "Pode-
remos recuperar três máquinas por linha",
explicou Aranha. "A unidade de rodas am-
pliará a produtividade. Em operação 24

São necessárias quatro locomotivas para movimentar o trem com carga de minério

horas por dia, a instalação de mais um
turno permitirá que passe a retificar até
200 rodas por dia. Atualmente, a média é
a revisão de 140 rodas de trem diaria-
mente."
Nas linhas de fluxo rápido, onde o va-

gão permanece por curto período de tem-
po (uma, duas horas), a ampliação permi-
tirá, em um primeiro momento, otimizar
turnos de trabalho — encerrando o notur-
no. A revisão chegará a 48 vagões/dia, oito
a mais que a atual. "As obras nas unida-
des de manutenção de freios são a última

etapa desse processo. A ampliação per-
mitirá acompanhar as mudanças nas de-
mais unidades", ressaltou Aranha.

DA MINA AO NAVIO — Descoberta em
1967, a Província Mineral de Carajás pos-
sui reservas de aproximadamente 16 bi-
lhões de toneladas de minério de ferro de
alto teor. Essa qualidade permite que uma
parcela expressiva dos produtos seja ge-
rada apenas por etapas de britagem e
classificação. "Carajás tem uma capacida-
de de produção de 100 milhões de tonela-

Nove trens por dia circulam carregados no sentido Carajás/São Luís e voltam vazios

42 - TRANSPORTE 37



das por ano. Para permitir a adequação

do minério, a usina de beneficiamento

possui equipamentos que realizam opera-

ções de moagem, peneiramento a úmido

e classificação do minério. As etapas são:

britagem primária, britagem e peneira-

mento secundário, britagem e peneiramen-

to terciário, moagem, ciclonagem e filtra-

gem de "pellet feed". O objetivo da usina

de beneficiamento é obter três produtos

de granulometrias distintas: "pellet-feed",
"sinter-feed" e granulado.

"Ao chegar ao Terminal Marítimo de

Ponta da Madeira, o minério, que veio pela

ferrovia da mina de Carajas, é desembar-

cado por um equipamento que se chama

virador de vagões e passa para um siste-
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ma de esteira para depois ser estocado

em pátios em forma de pirâmides. "Até o

navio, o minério também é levado por ou-

tro sistema de esteiras. Ao todo são 75

quilômetros de correia transportadora do

desembarque do vagão ao porto e mais 30

quilômetros da usina de pelotização até o

terminal marítimo, numa engrenagem, aos
olhos de um leigo, complexa e instigante.

Mas, antes de chegar a essa engrena-

gem, o produto é colocado nas correias
transportadoras por um equipamento, cha-
mado "carinhosamente" pelos funcioná-
rios da Vale de Dinossauro — pelo seu for-
mado e grandiosidade. É uma espécie de
rosa formada por grandes caçambas que
pegam o minério na pilha e o descarrega

Até o navio, o minério
é levado por sistema
de 75 quilômetros de
correia transportadora,
do desembarque do
vagão ao porto; um
graneleiro com
capacidade para 365 mil
toneladas leva um dia e
uma noite para ser
carregado totalmente

nas esteiras, que opera em

uma velocidade de 3,6

metros por segundo, che-

gando a um pico de 4,2

metros por segundo, para

depois chegar ao navio. É

realmente uma operação

que fascina o visitante de
primeira viagem.

No terminal marítimo da

Ponta da Madeira, que tem

23 metros de calado, atra-

cam por dia cerca de três
navios. Até o maior grane-

leiro do mundo, com capa-

cidade para 365 mil tone-

ladas, já marcou presença

nas águas de São Luís. Este

navio, que em março atra-
cou na Ponta da Madeira,

levou um dia e uma noite para ser carrega-

do totalmente. As embarcações menores, o

tempo para encher de minério seus porões

é em torno de 12 horas. No ano passado,

615 navios passaram pelo terminal e nos

meses de março e abril foram 200 embar-

cações, o que mostra o dinamismo e a pro-

dutividade da Vale.
Todas as operações de lavra, beneficia-

mento, estocagem, transporte ferroviário,

descarga, empilhamento e embarque rea-
lizados no Sistema Norte são monitoradas

nas salas de controle que ficam em Carajás
e em São Luís. "São centros dotados de
equipamentos modernos de alta tecnologia,

que garantem mais produtividade e segu-
rança para a Vale", disse Aranha.



Nós sabemos que nas estradas
a realidade é bem diferente.

A Bandag oferece produtos e serviços que garantem
qualidade e segurança :;om o menor custo por
quilômetro rodadD.

Com Bandag você roda mais.



Guerra passa ao controle
do grupo francês Axxon
Segunda maior fabricante de implementos rodoviários do Brasil,
a empresa gaúcha A. Guerra, fundada há 45 anos, abriu o capital
como estratégia para "perpetuação no mercado globalizado"

GUILHERME ARRUDA - CAXIAS DO SUL (RS)

O DIA 10 DE JUNHOAMANHECEU GELADO,
com os termômetros marcando 4° Celsius
em Caxias do Sul, na serra gaúcha. Por
volta das 10 horas um comunicado frio,
emitido pela assessoria de imprensa, se-
lou o fim de um ciclo: a permanência da
família Guerra à frente do negócio criado
pelo patriarca Ângelo Francisco Guerra em
1948. A nota colocou fim a um suspense
que vinha se mantendo há quase um ano,
e revelou ao mercado que 100% do con-
trole da segunda maior fabricante de im-
plementos para transporte de carga do
Brasil passava a partir daquele instante a

serem controlados por um fundo de inves-

timento francês, o Axxon Group.

Oficialmente, o motivo que originou a

mudança '' foi urna opção estratégica para

a perpetuação da empresa no mercado

globalizado, tendo o cuidado de selecio-

nar um investidor com vocação de gestão

de negócios e capacidade de investimen-

to para alavancar a competitividade da

empresa", informa o texto. O diretor in-

dustrial, Valmor Zanandréa, eleito porta-

voz, comenta que outras opções foram

analisadas, como ingresso de um sócio

novo, mas a que melhor se enquadrou den-

tro "do espírito de transição harmoniosa"

foi a venda total do controle acionário.

Nos bastidores, porém, comenta-se que
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consenso'' não foi exatamente algo que
tenha predominado nas reuniões que dis-
cutiram o futuro da companhia. Zanan-
dréa, junto com os irmãos Marcos (diretor
comercial) e Mauro (diretor financeiro),
permanece no período de transição que
pode demandar entre 12, 18 ou até 24
meses; tempo suficiente para contratação
de executivos com perfil profissional. Ex-
tra-oficialmente, entretanto, fala-se que
até o final deste ano aconteça o afasta-
mento de parte da diretoria atual. Nin-
guém arrisca falar em nomes.
Os irmãos Marcos, Mauro, Marines e

Maurício Guerra eram donos de 80% das

ações. Zanandréa era dono de um lote

menor, bem como também um grupo de

pequenos minoritários. As partes envolvi-

das no negócio evitaram falar sobre o va-

lor da venda, mas fontes ligadas ao setor

comentam que tenha girado ao redor de

R$ 300 milhões. O Patrimônio Líquido (PL)

em dezembro de 2007 registra R$ 42,1

milhões. Há quem visse gente da família

não contendo lágrimas em frente ao busto

do patriarca naquele triste 10 de junho.

O plano para abertura de capital, pre-

visto para acontecer em 2009, continua.

Analistas do mercado acreditam que após

a entrada na Bolsa de Valores é bem pro-

vável que apareça grupos de fora interes-

sados em participar como sócios. "Qual-
quer fundo de investimento olha o retorno
sobre o investimento. Com a profissiona-
lização da Guerra, imagina-se sua trans-
ferência no futuro", observa uma fonte do
mercado. O presidente da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Implementos
Rodoviários (Anfir), Rafael VVolf Campos,
conta que a entrada de grupos estrangei-
ros do setor será uma tendência por cau-
sa do forte potencial de crescimento do
Brasil. "Estamos assistindo apenas ao iní-
cio", diz Campos.

PLANOS — No ano passado, a Guerra ob-
teve desempenho histórico com fatura-
mento de RS 468 milhões, alta de 54%

sobre o ano anterior. As exportações al-
cançaram US$ 45 milhões, elevação de

142% sobre o ano de 2006. O lucro líqui-

do foi de R$ 6,7 milhões, revertendo pre-

juízo apurado em 2006 de R$ 11,1 milhões.

A meta de crescer 20% em 2008 está

mantida. Dentro de aproximadamente 60

dias, os novos controladores deverão anun-

ciar algumas diretrizes do que vão colocar

no planejamento estratégico dos próximos

dois anos.
'Eles disseram que vão chamar a rede

para um novo encontro em Caxias, em

agosto ou setembro. Não se sabe ainda a
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A fabricante foi fundada por Angelo Francisco Guerra em 1948 e produziu 8.344 reboques e semi-reboques em 2007

data'', revela o diretor executivo da Asso-

ciação Brasileira dos Distribuidores Guer-

ra (Abradigue), Rogério Mallmam. A rea-

ção ao anúncio, segundo ele, foi positiva.

"Desde o ano passado a rede vinha acom-

panhando uma solução para a marca",

emenda o dirigente gaúcho. Ele afasta qual-

quer referência ao fechamento da Guerra.

"Isto simplesmente não existe", diz enfá-

tico. "A Guerra vai crescer", assegura.

Sem dispor de informações concretas, o

diretor industrial, Valmor Zanandréa, dá

algumas pistas sobre o que vai acontecer

com a empresa: "Dentro de dois anos pre-

tende-se dobrar o faturamento". Para che-

gar a este patamar, serão necessários in-

vestimentos em gestão, melhorias de pro-

cessos e aumento da capacidade; tudo

isso visa melhorar o nível de competi-

tividade e, de quebra, conquistar precio-

sos pontos no "market share" interno.

Qual o tamanho deste investimento? A

resposta virá antes do final do ano.

Atualmente, a Guerra conta com cinco

fábricas no Brasil e na Argentina (opera-

ção CKD), somando um parque de 180 mil

m, de área e 37 mil rn 2 de área coberta, e

capacidade para 1,1 mil unidades men-

sais. O grupo emprega 1,8 mil pessoas. O

ano 2007 ficará na história como recordis-

ta na produção de reboques e semi-rebo-

ques: 8,3 mil unidades entre as linhas leve

e pesada. Em 2006 foram fabricados 5,7

mil, que representa crescimento de 47%.

Com 37% de participação no mercado in-

terno e 43% na produção nacional, a líder

Randon Implementos, também de Caxias

do Sul, registrou 20,3 mil unidades em 2007,

ante 15,2 mil em 2006, alta de 33,4%.
Valmor Zanandréa reforça a idéia de a

Guerra ter uma unidade industrial na Ar-

gentina, cuja sede será, provavelmente,

em Rosário, e outra no oeste de São Pau-

lo, para atender à demanda do setor

canavieiro. No caso argentino, o encami-
nhamento do pedido de credenciamento

como montadora está na reta final. "Falta

somente o carimbo", dá como certo o in-

dustrial, sem condições de apontar uma

data para concretização. Com relação ao

projeto canavieiro, Zanandréa comenta

que a decisão de continuidade (ou não)

será analisada e, posteriormente, anun-

ciada pelos novos donos.

Em um singelo galpão, Ângelo Guerra

começou fazendo carroções de madeira de

tração animal. Dois anos depois, montou

o primeiro reboque para ajudar o trans-

porte de madeira na serra gaúcha, então,

em vertiginoso crescimento. O primeiro foi

em cima de um Ford 1946. Em 1964, ele

muda a razão social para Mecânica Rodo-

viária e, cinco anos, a empresa é vendida

para a Randon. No dia 20 de agosto de

1970 nascia a Guerra S.A. Muito prova-

velmente, um dia muito frio na região.

NOVOS DONOS — O grupo francês Axxon

Group atua no Brasil desde 2001, admi-

nistrando um fundo de US$ 150 milhões,

em parceria com o Natixis, um dos três

maiores grupos financeiros da França e

maior investidor de "private equity" no

segmento de pequenas e médias empre-

sas daquele país. A compra da Guerra en-

volveu, ainda, o banco de desenvolvimen-

to DEG, membro do Kf\N Bankengruppe,

uma das maiores instituições de desen-

volvimento na Europa, com sede em Colô-

nia, Alemanha, e mais de 45 anos de atu-

ação em empresas privadas, em países em

desenvolvimento e emergentes.

O portfólio do DEG na América Latina é

de aproximadamente US$ 930 milhões, dos

quais mais de US$ 170 milhões estão in-

vestidos no Brasil. O objetivo do DEG é

estabelecer e expandir empreendimentos

de capital privado em países em desen-

volvimento e emergentes, através de in-

vestimentos em projetos lucrativos, que

contribuem para o desenvolvimento sus-

tentável em todos os setores da econo-

mia. soo
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AMCHAM - CÂMARA AMERICANA DE COMERCIO

Rua da Paz, 1421 - Chácara Sto Antonio
São Paulo 1SP

SEMINÁRJO NACIONAL
DE GESTA0 DE FROTAS

DIAS 24 e 25 DE SETEMBRO
Direcionado para os empresários de Transporte de carga, Transporte de Passageiros,
Operadores Logísticos, Locadoras de Veículos, Embarcadores e Empresas Públicas ou
Privadas que possuem frotas de veículos.

Em sua segunda edição, o seminário da OTM Editora se
destaca no calendário brasileiro de eventos especializados
na área de Icgística e transportes como o mais completo
do Brasil sobre gestão de frotas.
O foco das discussões será sempre o aumento do controle
das informações sobre os veículos e as frotas e a melhoria
da operação logística. Neste momento, cresce a oferta de
soluções de tecnologia da informação (TI) para o trans-

porte. Acentua-se também a tendência de terceirização de
serviços de gestão.
O seminário contará com a participação de executivos do
setor de transportes e de enpresas prestadoras de serviços,
que terão a oportunidade ie promover a troca de conhe-
cimentos e experiências em um ambiente de integração e
network profissional.
O público estimado será de cerca de 250 pessoas.

Serviços de gestão
• Softwares de gestão de frota
• Soluções de controle de abastecimento
• Contratos de manutenção
IN Serviços de telemetria e monitoramento

Imagens do 1° Seminário

• Meios eletrônicos de pagamento
• Serviços financeiros

• Gestão ambiental
• Capacitação profissional



Casos de negócios
Vamos erãbir as melhores práticas de gestão de frotas do País e experiências de sucesso de operadores logísticos, transportadores e prestadores de serviço.

Empresas. que se destacam pela eficiência no transporte de carga e passageiros ou pela prestação de serviços de gestão terceirizados apresentarão casos

exemplares de negócio. Ao final de cada painel será realizada uma consultoria ao vivo, quando os palestrantes responderão às questões dos participantes

PROGRAMAÇÃO

8h00 - 81130

8h30 - 91110

9h10 - 91150

9h50 - 10h30

10h30- 11h00

11h00 - 11h40

11-140 - 12h20

12120 - 13h30

13130 - 14h10

14110 - 14h50

14i50- 15h30

15130 - 16h00

16100 - 16h40

16140 - 17h20

17n20 - 18h00

CRONOG RAMA

24 de Setembro

Quarta-Feira

CASOS DE NEGÓCIOS

GESTÃO DE FROTAS

E COMPETITIVIDADE

OPERADOR LOGÍSTICO

TRANSPORTADORA DE CARGA

TRANSPORTADORA

DE PASSAGEIROS

EMPRESA DE UTILITY

SETOR DE ENERGIA

SOLUÇÕES DE GESTÃO

FORNECEDOR DE SOFTWARE 1

FORNECEDOR DE SOFTWARE 2

FORNECEDOR DE SOFTWARE 3

MEIOS DE PAGAMENTO

ELETRÔNICOS 1

MEIOS DE PAGAMENTO

ELETRÔNICOS 2

SESSÕES PARALELAS

25 de Setembro 24 de setembro

Quinta - Feira Quarta-Feira

Credenciamento -Welcome Coffee

PLANOS DE MANUTENÇÃO

CAPACITAÇÃO

PROFISSIONAL

MONTADORA

VEÍCULOS LEVES

MONTADORA

VEÍCULOS LEVES

Coffee Break

Network nos Louges

MONTADORA FROTAS PÚBLICAS

VEÍCULOS PESADOS POLÍCIA

MONTADORA EMPRESA DE UTILITY

VEÍCULOS PESADOS SANEAMENTO

Almoço - Restaurante

PNEUS E SERVIÇOS

FINANCEIROS

FABRICANTE DE PNEU 1

25 de Setembro

Quinta-Feira

SESSÕES EXTRAS

GESTÃO AMBIENTAL EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL

TRANSPORTADORA

FABRICANTE DE ÓLEO

SEGURANÇA E CONTROLE

SEGURADORA 1

SEGURADORA 2 FABRICANTE DE PNEU 2

SEGURADORA 3 REFORMADOR DE PNEU

Coffee Break

Network nos Louges

SERVIÇO DE RASTREAMENTO 1 BANCO 1

SERVIÇO DE RASTREAMENTO 2 BANCO 2

Debate - Mesa Redonda como todos os palestrantes

PROGRAME-SE: LIGUE

OU PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL

OPERADOR LOGÍSTICO

CONSTRUTORA

DISTRIBUIDORA DE

COMBUSTÍVEIS

DISTRIBUIDORA DE

COMBUSTÍVEIS

FABRICANTES DE AUTOPEÇAS

E IMPLEMENTOS

FABRICANTE

DE AUTOPEÇAS 1

FABRICANTE

DE AUTOPEÇAS 2

FABRICANTE

DE AUTOPEÇAS 3

FABRICANTE

DE IMPLEMENTOS 1

FABRICANTE

DE IMPLEMENTOS 2

REALIZAÇÃO: ORGANIZAÇÃO:

Effl
  NIARCELO FONTANA



Máquinas esbitamente
controladas
Divisão de equipamentos da construtora aumenta investimentos em gestão
e capacitação para tornar a operação de seus veículos e equipamentos
em obras internacionais mais eficientes

VICENTE VILARDAGA

UMA DAS DIVISÕES MAIS GLOBALIZADAS

do grupo Odebrecht está instalada nas

imediações de Guarulhos, na altura do Km

207 da via Dutra. Trabalha ali um grupo de

elite, com 58 funcionários, dedicado a gran-

des aquisições, que manejou um orçamen-

to de US$ 320 milhões no ano passado e

tem a responsapilidade de gerenciar toda

a frota de veículos pesados e equipamen-

tos utilizados nas obras da empresa reali-

zadas mundo afora.

Neste momento, a divisão Odebrecht

Equipamentos (Odeq) atende 83 obras no

exterior (e 82 no Brasil) e apresenta uma

intensa rotina de trabalho, que se desen-

volve no ritmo da expansão multinacional

da construtora. Sua frota possui 3.779 equi-

pamentos, incluindo caminhões com mais

de 13 toneladas de peso bruto total (PBT).

Para atender seus clientes da melhor for-

ma, cumprindo contratos e prazos, a cons-

trutora Odebrecht precisa ter um controle

cada vez mais fino e, se possível, online da

operação dessas máquinas. Integrar siste-

mas de gestão e monitorar os equipamen-

tos, com recursos de localização e tele-

metria, é agora a prioridade da Odeq.

Falam-se várias línguas na Odeq e fre-

quentemente seus funcionários dedicados

à área de compras precisam encontrar em

algum lugar do mundo uma máquina es-

pecífica disponível para pronta entrega.

Escavadeiras sofisticadas, "tatuzões",
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Obra em Angola: Odebrecht ganha eficiência com maior controle da frota

guindastes, caminhões e ônibus entram

nessa lista. Diariamente, a Odeq compra,

em média, nove equipamentos. E, além de

comprar as máquinas utilizadas na obra

ou no transporte de funcionários, a divi-

são é responsável pelo seu gerenciamento

e venda, no final da vida útil. Também está

sob sua responsabilidade a realização de

treinamentos e programas de capacitação

para formar a mão-de-obra que operará

os veículos.
"A gestão das frotas é um fator crítico

para o desempenho de grandes obras",

afirma Afonso Mamede, diretor de equi-

pamentos da Odebrecht. A parada impre-

vista de uma máquina pode causar perdas

milionárias e a falta de um equipamento

pode impedir o início de uma obra. Por

isso, multinacionais brasileiras da cons-

trução civil, da mineração e do setor pe-

trolífero estão cada vez mais comprome-

tidas com o aumento da disponibilidade e

a boa operação de suas frotas para garan-

tir que seus projetos sejam executados de

maneira eficiente e rentável.

A entrega de veículos e equipamentos é

fundamental para que os projetos no ex-

terior sejam iniciados dentro do prazo. A

falta de máquinas no mercado, por causa

da demanda acelerada, pode atrasar o iní-

cio de uma obra. Igualmente limitante é a

falta de serviços de pós-venda, que ga-



rantam a máxima disponibilidade do

veículo ao longo de sua vida útil. A

Odeq e a divisão de logística da Ode-

brecht dispõem de um sistema de ges-

tão que controla o transporte do equi-

pamento, desde o fornecedor até o

destino final, e visa garantir a coo-

fiabilidade da entrega.

As obras da Odebrecht no exterior

estão distribuídas em 21 países e in-

cluem gasodutos, usinas hidrelétricas,

pontes, viadutos, canais e portos. Cada

obra tem um profissional responsável pe-

los equipamentos e assim que o projeto é

conquistado pela construtora é avaliado

se o item está disponível no próprio mer-

cado, para compra ou locação, ou se exis-

te necessidade de buscá-lo no mercado
externo. No total, há 144 engenheiros na

empresa com funções de gestores de frota
espalhados por países como Venezuela,
Peru e Angola.

A Odebrecht gera hoje 59 mil empregos
diretos, sendo que cerca de 50 mil estão
concentrados na área de engenharia e
construção. Mamede calcula que metade
destes postos de trabalho esteja no exte-
rior. "Só em Angola há mais de 15 mil fun-
cionários, dos quais cerca de mil são bra-
sileiros", diz. Neste momento, cerca de
três mil profissionais brasileiros estão
expatriados e atuando em uma das opera-
ções da empresa no exterior.

"O foco da Odebrecht é agregar valor
aos países onde atua e contribuir para a
sociedade local", afirma Mamede. A pri-
meira incursão internacional da Odebrecht
foi no Peru, depois veio o Chile, e hoje a
empresa a:ua em vários países da Améri-
ca Latina, na África, na Europa, no Oriente
Médio e nos Estados Unidos. Do total de
sua receita no ano passado, de RS 31,4
bilhões, R$ 20 bilhões vieram de negócios
no Brasil. Na seqüência, aparece a região
da América do Sul e Central, com R$ 5,4
bilhões, e a África, onde a Odebrecht tem
negócios em Moçambique, Angola, Libéria,

Odebrecht eleva investimento em capacitação

Líbia e Djibouti, com RS 1,7 bilhão.

Uma das barreiras para a rentabilidade

dos projetos em alguns países é a falta de

capacitação de profissionais para opera-

rem os equipamentos usados nas obras.

Da Odeq vem toda a orientação para a
formação de mão-de-obra especializada e

para o desenvolvimento de novos gestores
de frotas. Recentemente, a Odeq levou um
grupo de instrutores da Fundação Adolpho
Bosio de Educação no Transporte (Fabet)
para Angola para treinar 250 motoristas.
"Trabalhamos com equipamentos sofisti-
cados de alta produtividade", afirma Pau-
lo Auler Neto, superintendente de aquisi-
ção de equipamentos da Odebrecht. "E
precisamos ter um controle do desempe-
nho de cada veículo".

Nos últimos tempos, a Odeq tem reforçado
o investimento no monitoramento remoto dos
veículos e já equipou uma frota de 130 cami-
nhões no Peru e de 100 caminhões na Vene-
zuela com kits de monitoramento. Outros 500
kits foram adquiridos para a frota de cami-
nhões Volkswagen operada pela empresa.
"Falta capacitação e se nós não controlarmos
cada veículo teremos dificuldade em contro-
lar toda a operação", diz Mamede. "Precisa-
mos verificar quais os motoristas que têm me-
lhor desempenho e tornar o uso dos veículos
mais econômico". Depois que começou a
monitorar parte de sua frota no Brasil com
recursos de telemetria, a Odeq conseguiu uma
redução de consumo de combustível por ca-
minhão de dois litros por hora.

"Sem máquina não tem obra e sem

obra não se compra máquina", diz

Auler. Os principais equipamentos

comprados pela Odeq no Brasil são

caminhões. Sua frota soma 960 veí-

culos. Um dos principais fornecedo-

res da Odebrecht no País é a Scania,

mas outras marcas também atendem

a construtora. A falta de produto no

mercado interno tem feito a empresa

comprar veículos em outros países.

Para atender seus projetos no Equa-

dor, a Odeq pretende comprar caminhões

japoneses Hino. A idade média da frota da

Odebrecht, incluindo veículos e máquinas,

é de sete anos, e seu valor, considerando

o preço de aquisição das máquinas, é de

US$ 715 milhões.

"Quando o financiamento da obra inter-
nacional é brasileiro, a máquina ou o veícu-

lo devem ser comprados preferencialmen-
te de fornecedores locais", afirma Mamede.
"Mas, na maioria dos casos, podemos bus-
car o equipamento onde são oferecidas as
melhores condições". Segundo ele, neste
momento, o produto brasileiro é competiti-
vo, do ponto de vista de tecnologia e servi-
ços de pós-venda, mas não no câmbio.
"Com o dólar a RS 1,60, perdeu-se muito
competitividade e quando não há exigên-
cia contratual o melhor mesmo é buscar
oportunidades no mercado", diz.
No mês passado, a Odeq conseguiu en-

contrar um guindaste que estava em falta
no mercado internacional para atender uma
obra da Vale em São Luís (MA). Até identifi-
car o produto disponível para pronta entre-
ga a Odebrecht só tinha conseguido garan-
tia de recebimento do equipamento em
2010. A americana Terex, porém, contava
com uma unidade em estoque. O equipa-
mento saiu por US$ 1,5 milhão, preço mé-
dio do mercado. "As três variáveis que mais
nos interessam são o preço, o prazo de en-
trega e os serviços de pós-venda", afirma
Mamede. "É o que define a nossa opção de
compra".
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O PALCO DAS GRANDES
PREMIAÇÕES

JÁ ESTÁ MONTADO
Dia 25 de Novembro de 2008
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Maiores Melhores E dição
DO TRANSPORTE F LOGÍSTICA 2008

•

Consagrada como uma das mais importantes premiações do setor, Maiores & Melhores do

Transporte e Logística ganha em 2008 uma nova dimensão ao reunir, em um só local, representantes

de todas os modais de transporte, indústrias e empresas ligadas ao comércio exterior.

Respaldada peia; publicações da OTM Editora, que amplia seu leque com a aquisição da Global - revista

especiaizada em logística e comércio exterior -, Maiores e Melhores do Transporte e Logística, alérr

de premiar as empresas que se destacaram em 2007, se firma como um evento de caráter multimodal.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros. Ferroviário de Carga, Ferroviário de Passageiros, Marítimo e Fluvial, Rodoviário de Carga, Operadores
LogístioDs.Rodoviáric de Passageiros, Fretamento e Turismo, Metropolitano de Passageiros, Prestadores de Serviços e Indústria

Associe sua marca ao evento "Maiores & Melhores e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e serviços.

MF
V,A1:',A. I HAN ANA

Mais informações :11 5096-8104 - marc.elofontana@crtmeditora.com.br

transporte
TECHN1

bus Global



CIMENTO

Com o aumento dos lançamentos imobiliários no País, a fabricante de
cimentos Holcim cria novas estratégias para garantir a entrega constante do
produto, priorizando a contratação de frota terceirizada

SONIA CRESPO

APÓS UM LONGO PERÍODO DE RETRAÇÃO

na demanda, o mercado imobiliário brasi-

leiro retomou, desde o início deste ano, o

caminho de crescimento com uma série

de lançamentos de imóveis em diversas

capitais brasileiras, recuperando o fôlego

e registrando índices recordes no consu-

mo de cimento, concreto e materiais de

construção. Na ponta de largada da ca-

deia logística, a empresa suíça Holcim, uma

das maiores fabricantes mundiais de ci-

mento e a quarta maior produtora do com-

ponente no Brasil, de acordo com o Sindi-

cato Nacional da Indústria do Cimento

(SNIC), se prepara para atender seus cli-

entes e novos contratos reforçando sua

estratégia de distribuição. Comercializan-

do uma média de 370 mil toneladas de

cimento por mês, a empresa, que se ins-
talou por aqui em 1953, registrou entre

abril de 2007 e abril de 2008 um cresci-

mento de 15% nas vendas. Ao todo a fá-

brica de cimento possui cinco plantas no

País, três unidades de produção e moa-

gem em Pedro Leopoldo (MG), Barroso

(MG) e Cantagalo (RJ), e duas unidades de

moagem err Vitória (ES) e Sorocaba (SP).

Em 2007 a Holcim registrou faturamento

bruto de R$ ;98 milhões e para este ano a

meta da empresa é crescer 12% e ultra-

passar a cifra de R$ 1 bilhão.
Mesmo uercendo o papel de embar-

cador no un verso de distribuição de ci-

mento, a Hokim possui uma pequena fro-

ta própria, de 100 caminhões, com capa-

cidade de 27 toneladas por veículo, que
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CIMENTO

utiliza em operações essenciais para ga-
rantir a regularidade na entrega e o per-
feito funcionamento da fábrica, como o
abastecimento permanente das centrais
de fornecimento de concreto, assim como
o suprimento do componente em obras de
grande porte — uma delas, o Rodoanel de
São Paulo (SP). Quem coordena as opera-
ções desta frota é o gerente de Logística
Sérgio de Carvalho Maurício. Para as de-
mais operações de distribuição de cimen-
to no atacado e no varejo, o executivo ex-
plica que a Holcim trabalha com um con-

tingente de 4 mil caminhões agregados,

sendo 1,6 mil permanentes. A opção, ar-

gumenta, é porque o cimento é um produ-

to industrializado extremamente barato,

custando algo em torno de RS 1, 4 real o

quilo, e que, pelo baixo preço, ter um trans-

porte próprio não compensa financeira-

mente, pois a logística de distribuição

pode representar 30% do custo do cimen-

to, se forem somados o combustível ne-

cessário, o valor do frete e a manutenção

dos veículos. "Nesse caso, compensa mais

a contratação de terceiros", avalia.

Ainda em 2008, Sérgio Maurício estima

que a Holcim investirá Rã 3 milhões em

novas aquisições, que incluem a compra

de 15 novos cavalos-mecânicos e a ampli-

ação ce alguns silos de armazenamento

de cimento, para reforçar as operações de

distribuição. As inversões também serão

dirigidas a algumas ações específicas de

treinamento e fidelização dos motoristas

autônomos. "Nós, embarcadores, estamos

muito preocupados com o apagão logístico

que, a qualquer hora, pode se manifestar.

Por isso, consideramos importante fide-

lizar nossos colaboradores, oferecendo-

lhes vantagens e treinamento permanen-

te", diz. Uma das novidades lançadas re-
centemente pela Holcim é o Programa Clu-

be da Estrada, que concede ao transpor-

tador, além de auxílio-saúde e treinamen-

tos dirigidos, um programa de milhagem

semelhante ao fornecido pelas compa-
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chias aéreas, que distribui prêmios de acor-
do com a pontuação obtida.

PRODUTO EM ALTA — O preço do cimen-
to hoje, comenta o gerente de Logística, é
quatro vezes menor que quatro anos atrás.
Isto também colaborou, de certa forma,
para o aquecimento de mercado que vem
sendo registrado nos últimos meses. "Na
realidade o consumo de cimento sempre
esteve relacionado a alguns índices eco-
nômicos, como massa de salário e cota-
ção do dólar", diz. "O consumo doméstico

crescente não favorece as exportações",

acrescenta, revelando que atualmente

toda a produção de cimento da Holcim é
dirigida ao mercado interno. Cerca de dois

terços do volume total de vendas é do pro-

duto ensacado, comprado geralmente pelo

denominado consumidor 'formiguinha" em

lojas de materiais de construção. Ao todo,

a fabricante produz 14 tipos de cimento,

cada um com uma finalidade específica.

"Um deles é o cimento especial para po-

ços de perfuração, que produzimos para a

Petrobras", destaca Sérgio Maurício.

Os melhores mercados da Holcim estão

concentrados na região Sudeste, princi-

palmente nos estados de São Paulo, Rio

de Janeiro e Minas Gerais, onde o share

da cimenteira é de 16%. "Apenas o esta-

do do Espírito Santo tem uma participa-

ção menos relevante", comenta. A Holcim

é composta por quatro unidades no Bra-

sil: produção de cimento, produção de Con-

creto (Concretex), produção de agregados

(como C. brita, usada na fabricação do con-

creto) e a Resotec (que realiza o proces-

samento de resíduos industriais). A produ-

ção de cimento responde por 80% do

faturamento da empresa, ficando o con-

creto e os agregados com praticamente

os 20% restantes. O share atual da cimen-

teira no mercado nacional é de 8%.

Sérgio Maurício conta que a frota pró-

pria de caminhões da empresa está pre-

parada para abastecer constantemente os

principais pontos de despacho — ao todo
são 14, onde são alimentadas as betonei-
ras que realizam a mistura do concreto,
assim como quatro terminais próprios e
cinco depósitos centrais de distribuição.
Os terminais, localizados em Santo André
(SP), Rio de janeiro (RJ), Ribeirão Preto
(SP) e Barbacena (MG) são intermodais e
têm conexão com a linha férrea da MRS
Logística. "Cerca de 19% de nossa produ-
ção, ou perto de 70 mil toneladas/mês, é
movimentada entre os depósitos através
da ferrovia, em distâncias que vão até mil
quilômetros", destaca o executivo. A Holcim
tem 360 vagões em operação na malha,
com capacidades de 56 e 72 toneladas. A
frota de caminhões da empresa também
atende a obras de grande porte, como a
construção do Rodoanel, em São Paulo, para
a qual foi licitada. "Estamos trabalhando

agora na elaboração do tramo sul, que liga
a Rodovia Regis Bittencout à Rodovia dos

Imigrantes, trecho de aproximadamente 40
quilômetros", conta.

O sistema de rastreamento está implan-

tado em 90°/0 dos veículos da empresa.
Maurício diz que a compra de 15 novos

cavalos-mecânicos serão de chassis Scania

e Volvo, com implementos da Kronorte e

da Randon. A escolha das marcas, ressal-

ta Maurício, levou muito em conta os atra-

entes prazos de entrega. A Holcim faz hoje

1,2 mil entregas diárias, nos centros ur-

banos e no interior dos estados. Ao todo

são movimentadas perto de 15 mil tonela-

das de cimento por dia, entregues em

mais de 600 pontos diários. Sobre a possí-

vel restr'ção à circulação de caminhões

na área central da cidade de São Paulo, o

maior centro comercial do País, conforme

foi anunciada pela prefeitura local, Mau-

rício diz que a Holcim entra muito pouco

na zona de máxima restrição da capital.

"Nossas centrais de abastecimento de be-

toneiras — veículos que terão autorização

para circular nas áreas restritas — estão

fora dessa área", ressalta,
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Power
4.000 litros

óleo
diesel.

O Framaro - Fuel Power é um produto
desenvolvido a partir de substâncias orgânicas
e sintéticas especialmente combinadas para
maximizar o potencia energético do óleo diesel.
Isto ocorre através de uma tecnologia de interações
moleculares capazes de dispersar totalmente a ágJa,
borras, parafinas, etc.
O Fuel Power t -ansforma o seu óle D
diesel em uma mistura homogêrea possibilitardi
a queima do combustível nos motores evitandc 3
carbonização, mantenco os injetores sempre limpo,
lubrificando e reduzindo a emissão de fumaça preta.
FINALIDADE: TRATAR TCDOS OS TIPOS DE ÓLEO DIESEL
Fuel Power dispersa totalmente a água. Com Fuel Powe- a
água não se deposita no findo do tanque. A água presente
no diesel promove a proliferação de rricroorganismos cue
causam corrosão e prejudicam a queima dc combustív eL
O Fuel Power dispersa totalmente a água formando uma
mistura homogênea e estável que pode ser queimada sem
danos aos motores.

Fuel Power limpa os bicos injetores. Mantem os bicos injetores
sempre limpos. CDM o tempo, os injetores acumLlam depósitos

1.1e prejudicam a puliderizacão do combustível nos motores e
aumentam o ccnsumo. O Fuel Powe- con:ém produtpE
detergentes-dispersantes que martém os injetores sempre
limpos garantindo a dueirna nos motores com Máxima
eficiência, diminuindo a formação de depósitos e a emissk
de fumaça preta.

Fuel Power reduz a emissão de fumaça Reduz em 60% a
emissão de fumaça preta. O Fiel Power trata o ólec
combustível, dispersa a ácua, age como um bactericida e
mantém os bicos iftetpres sempre limpos. Todos esses
Denefícios contribuem para a queima eficiente do combustível
sem a geração de resíduos e fumaça preta.

=uel Power lubrifica e prateje os componentes do sistema de
injeção. As bombas e njetores de veículos pesados trabalham
sob elevada pressão, o que aumenta o desgaste dessas peças.
O Fuel Power possui um pacote de aditivos lubrificantes que
protegem as partes metálicas em contato com o combustível
porque formam um filme protetor que diminue o atritD,
lubrificando e protegendo, aumentando ass,m a vida das peças.

Fuel Power é um anticcngelante. Reduz D ponto ce
congelamento do combustível para -10oC. O Fuel Power
contém aditivos que impedem que a água e a "parafina"
presentes no diesel cristalizem, entupindo filtros, aumentando
a dif culdade de partida e prejudicando o desempenho dcs
Com Fuel Power c motor não perde potência até -10oC.

Fuel ower é um bactericida. :ria um ambieite desfavorável ao
crescimento de fungos, bactérias e etc... que se alimentam do
'eo diesel e geram substanci es prejudiciais

Framaro Tecnologia Química Ltda.
Rua Rádio, 115 - Bairro Prosperidade - CEP 09550-480 - São Caetano do Sul - SP

framaro@framaro.com.br - www.framaro.combr - Fone/Fax: (11) 4229-1918 / 4226-6929



Impulso capixaba
Crescendo entre 35% e 40% ao ano, a Belmok vai investir R$ 150

milhões entre 2009 e 2012 para ampliar sua frota e construir um

dos maiores centros logísticos do País, com 450 mil m2

SONIA CRESPO

FUNDADA PELA FAMÍLIA DE SOBRENOME

Belmok em 1991, há exatos 17 anos, no

município de Alfredo Chaves — localizado

a 80 quilômetros de Vitória (ES), a Trans-

portadora Belmok começou as atividades

com o abastecimento de cerveja no esta-

do capixaba com cargas vindas da Bahia,

Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro.

Com uma frota de apenas 12 caminhões

usados, os carregamentos iniciais aten-

diam distribuidores tanto do norte quanto

do sul do estado. "Eram veículos com a

carroceria aberta", recorda o atual dire-

tor administrativo e financeiro da Belmok,

Draiton Boldrini. Com a expansão dos ne-

gócios, a empresa enxergou novas opor-

tunidades de ampliar sua atuação no seg-

mento e, em 2000, transferiu sua sede para

o município de Viana, na Região Metropo-

litana de Vitória, ocupando uma área de

25 mil m2, onde foi construído um CD para

armazenagem e distribuição de cargas em

geral. O passo seguinte foi diversificar seus

produtos e serviços, sempre oferecendo

atendimento personalizado aos clientes.

A partir de 2002, conta o executivo, a
empresa passou a comprar caminhões
novos com carrocerias sider e capacidade
para transportar até 28 paletes.

Para alcançar maior mobilidade estraté-
gica, a empresa optou por transferir sua
sede principal para Guarulhos, na Grande
São Paulo, considerado um ponto centra-
lizador de contatos. O CD da Grande Vitó-
ria passou a ser uma das 11 filiais que a
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Belmok possui hoje. As demais estão no

Rio de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (BH),

Uberlândia (MG), Goiânia (GO), Belém (PA),

Salvador (BA), Maceió (AL), Recife (PE), For-

taleza (CE) e Porto Alegre (RS).

Hoje a frota própria da empresa é com-

posta por 480 conjuntos de cavalo-mecâ-

nico mais carroceria, com capacidade para

transportar até 30 paletes cada um. A ida-

de média dos veículos é de 2,3 anos. Bol-

drini diz que a Belmok não preserva ne-

nhum tipo de fidelidade às marcas de veí-

culos e atualmente trabalha com caminhões

Scania, lveco e Volvo. Os implementos são,

na grande maioria, da Facchini, Randon e

Guerra. Praticamente 80°/0 de todo o trans-

porte realizado pela empresa é feito com a

frota própria. Quando necessário, a empre-

sa trabalha com um grupo de 80 agrega-

dos, que movimentam os 20% restantes

do volume de carga.

O diretor comenta que este ano a

Belmok concentrou seus planos de inves-
timento apenas na expansão física da

empresa. "Para 2008 não programamos a

compra de novos veículos por entender que
os preços praticados pelas montadoras
estão excessivos. Os investimentos reser-
vados para o período, de R$ 25 milhões,
foram então direcionados para a implan-
tação de novas tecnologias da informa-
ção, treinamentos específicos para nos-
sos funcionários e a modernização das ins-
talações físicas", relata. Já para 2009 ele
diz que o cenário é totalmente diferente:

a Belmok já planejou a

compra de 200 cavalos

mecânicos e 50 veícu-

los para distribuição,

aquisição que deman-

dará um aporte financei-

ro de R$ 50 milhões.

Além disso, Boldrini con-

ta que a empresa possui

em andamento um pro-

jeto para construir um dos

maiores centros logísticos

do Brasil, com área de 450
mil m2 disponíveis para a

edificação de armazéns, pró-

ximo à filial de Viana (ES), que se denomina-

rá Business Park Logístico e no qual a Belmok

investirá R$ 100 milhões até 2012. "Neste

CD concentraremos atividades da Belmok e

também ofereceremos armazéns para ter-

ceiros", explica Boldrini.

Esta expansão física permitirá à empre-

sa a concretização das metas de cresci-

mento para os próximos anos, aumentan-
do sua área de atuação no País. Boldrini
revela que a transportadora também tem
planos de abrir uma nova filial em Cuiabá
(MT) e construir mais um CD de 5 mil m2 na
filial de Goiânia (GO). Hoje a Belmok opera
com três CDs próprios — em São Paulo (SP),
Rio de Janeiro (RJ) e Viana (ES), totalizando
15 mil m2 de área de armazenagem, e um
CD terceirizado em Recife (PE).
As atividades da Belmok estão concen-

tradas no transporte de cargas fechadas e



fracionadas, armazenagem e distribuição,

atendendo a 280 clierites —80 deles em sis-

tema dedicado — nos segmentos de produ-

tos alimentícios, quírr icos e farmacêuticos,

entre outros. Boldrin estima que mensal-

mente são movimentadas 60 mil toneladas,

em 3,5 mil viagens. Pa a a Unilever, por exem-

plo, as operações dgdicadas envolvem a

utilização de 32 cannhões, com capacida-

de individual de 27 togeladas, que movimen-

tam tanto matérias-primas quanto produtos

acabados em um circuito quadrangular, li-

gando plantas do e -r- barcador localizadas

em três cidades do estado de São Paulo e

em Recife (PE), na operação denominada de

"circuito estático".

CRESCIMENTO PROGRAMADO — Para

Boldrini, a concor -éncia atual entre os

operadores logísticos á bastante acirra-

da. O setor passa per um processo de

consolidação; neste processo só irão so-

breviver empresas que conseguirem obter

maior produtividade, \,olume e uma ges-

tão eficaz de custos", avalia. Nos últimos

anos, o crescimento da Belmok tem se

mantido entre 35% e LO°/0. Para este ano,

Boldrini estima que este crescimento su-

pere em 35% o resultado de 2007. "No

plano de negócios da gossa empresa para

os próximos três ano3 mantemos a esti-

mativa de 35%", revela.

O executivo aponta como um dos maio-

res dificultadores da atividade as condi-

ções da maioria das rodovias brasileiras.

"As principais estradas do País estão pés-

simas. A Belmok sofre muito com essa si-

tuação precária, visto que atua em todas

Para atender seus 280 clientes, a Belmok
movimenta 60 mil toneladas por mês,
realizando em média 3,5 mil viagens

as regiões do Brasil. No Nordeste a situa-

ção é ainda mais crítica. Nestas circuns-

tâncias, as condições das estradas contri-

buem para o aumento de custos, princi-

palmente os que têm maior relevância,

como combustível, pneu, manutenção e de-

preciação do equipamento. Além disso, te-

mos o fator produtividade comprometido,

ou seja, um veículo não produz o que pro-

duziria em estradas com condições melho-

res. Infelizmente há um abandono por par-

te do governo federal no que tange o setor

de transportes. Um exemplo claro disso é a

arrecadação do Cide, imposto que foi insti-

tuído para garantir a manutenção das es-

tradas e novos investimentos em infra-es-

trutura. Em vez disso, a maioria destes re-

cursos arrecadados é destinada para ou-

tras fina idades", comenta.
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ZF comemora meio
século no Brasil
Programa de investimentos de R$ 450 milhões anunciado pela fabricante
permitirá um crescimento de cerca de 50% até 2011

A ZF DO BRASIL, UM DOS MAIORES FA-

bricantes nacionais de sistemas auto-
motivos, inicia em junho as comemora-

ções de 50 anos de atividades desde

que chegou ao País em agosto de 1958,

no começo da implantação da indústria

automobilística brasileira. Foi a primei-

ra operação do grupo ZF fora da Alema-

nha, que começou a produzir engrenagens,

na cidade de São Caetano do Sul (SP), para

as montadoras de veículos recém-instala-

das na região.

Com faturamento superior a R$ 1,4 bi-

lhão em 2007, a ZF do Brasil possui hoje

quatro unidades fabris no País — em

Sorocaba, São Bernardo do Campo e Ara-

ra-quara, todas em São Paulo, e Belo Ho-
rizonte, em Minas Gerais —, onde fabri-

ffieem

ZF 50Anos
de Brasil

ca transmissões para veículos comerciais,
sistemas de direção, sistemas de embre-
agens, amortecedores e componentes de

chassis tanto para veículos comerciais
como de passeio, além de eixos e trans-
missões para máquinas agrícolas e
reversores. Nessas unidades trabalham
4.500 funcionários.

A empresa acaba de anunciar um pro-
grama de investimento no Brasil para o
período de 2008-2011 de R$ 450 milhões

Nas quatro unidades industriais brasileiras da ZF trabalham 4.500 funcionários
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que, somados aos R$ 90 milhões do
ano passado, totalizam R$ 540 mi-
lhões e representam uma das maio-
res somas já aplicadas no segmento

automotivo brasileiro.

Os recursos serão aplicados na am-
pliação da capacidade produtiva de

suas unidades, em programas de qualida-

de e no desenvolvimento de novos proje-
tos para veículos comerciais e de passeio
e, segundo a empresa, permitirá um cres-
cimento de cerca de 50% em três anos.
Somente na produção de transmissões a
expectativa é um aumento de produção
das atuais 45 mil unidades/ano para 200
mil unidades/ano em 2011.

Para marcar os 50 anos de atividades, a
ZF do Brasil vai realizar diversas ações ao
longo deste ano. Alguns dos programas
previstos são eventos culturais para a co-
munidade, o lançamento de um livro so-
bre a história da empresa e solenidades
comemorativas para clientes e parceiros.
Também será promovida uma grande ce-
lebração para todos os funcionários e suas
famílias em agosto.
O Grupo ZF, sediado em Alemanha — um

dos líderes mundiais no fornecimento de
sistemas de transmissão e tecnologia de
chassis para o setor automotivo —, conta
com mais de 57 mil funcionários e 122 ope-
rações em 26 países e registrou vendas
de 12,7 bilhões de euros em 2007. Na Amé-
rica do Sul, além do Brasil, possui fábrica
em San Francisco, Argentina.



,

Tem iníciO a prodáç.ão de
«imponentes de chassis e
suspensão. Aquisição da

-• Sachs AG peio Grupo ZF.

Inicio da produção de direções
mecânicas para veículos, reversores
. — e sistemas de propulsores

marítimos. ,

ZF inicia a produção de transmissões
- no Brasil, em sua primeira fábrica
' fora da Alemanha.

- 50 Anos• de Brasil

Antes da tecnologia, das inovações mecânicas e das

altas velocidades havia um só impulso essencial capaz

de ligar passado e futuro: o movimento. A mesma força

essencial que faz a vida evoluir. O mesmo ímpeto que

trouxe a ZF ao Brasil em 1958 e fez de sua unidade

brasileira uma referência mundial em tecnologia, exce-

lência e respeito ao meio-ambiente e ao ser humano.

Após 50 anos de história no Brasil, a ZF hoje comemora

o futuro junto com seus parceiros, clientes, fornecedores

e seus mais de 4 mil colaboradores em quatro unidades

no País. Cada componente, cada sistema criado pela ZI--

representa o desafio de ajudar a construir um tempo

em que as inovações mecânicas e tecnológicas resultem

em grandes sistemas de transporte, para ligar cidades.

países e continentes inteiros, aproximando culturas,

integrando mercados e concretizando a promessa de

um novo mundo.

www.zf.com Driveline and Chassis Technology
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Allison quer pesados com
transmissão automática
Empresa pretende abocanhar metade do volume de caminhões
pesados com transmissão automática em cinco anos

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

A ALLISON TRANSMISSION PRETENDE

atingir em cinco anos entre 50% e 60%

do segmento de caminhões pesados com

seu modelo de transmissão automática. A

estratégia da empresa é equipar os

veículos pesados destinados a ope-

rações repetitivas e de curta distân-

cia, como coleta de lixo, logística por-

tuária para descarga de contêineres

e entregas urbanas. Operações de

longa distância como os estradeiros,

por exemplo, estão fora da mira da

empresa, pelo menos por enquanto,

com atual equipamento automático

disponível. Atualmente, segundo o

gerente de vendas da Alisson, Carlos

Augusto Roma, a empresa já equipou cer-

ca de 250 caminhões pesados com sua

transmissão automática da série 3000. De

acordo com a Associação Nacional dos Fa-

bricantes de Veículos Automotores (Anfa-

vea), entre janeiro e maio deste ano foram

produzidos 13,8 mil caminhões pesados.

Entre as vantagens da transmissão au-

tomática apontadas por Roma para con-

quistar mercado no segmento de veículos
pesados estão o fim da troca de marchas,

aumento da vida útil de componentes

como carda, coroa-e-pinhão, semi-eixo LD/

LE e do motor, maior disponibilidade de

uso por não necessitar de manutenção de

componentes, maior facilidade em dirigir,

maior segurança para o motorista e me-
lhor desempenho em operações repetitivas

e de curta distância. "O motorista dirige

com as duas mãos no volante por não pre-

cisar trocar as marchas", afirma o diretor

de vendas.

A estratégia da Allison envolve demons-

do informações da Allison, um modelo pe-

sado 17.250E Worker da Volkswagen equi-

pado com transmissão automática custa

no varejo cerca de RS 190 mil, R$ 10 mil a

mais que o modelo com caixa

manual. De acordo com a

Allison, o aumento médio na

produtividade em veículos pe-

sados com transmissão auto-

mática é de 15%.

O supervisor de manutenção
da Wilson, Sons no terminal de

contêineres do porto de Rio

Grande, no Rio Grande do Sul,

Luís Borges, afirma que 40 dos

46 caminhões pesados da frota da empre-
sa utilizada na logística portuária são equi-
pados com transmissão automática. Se-

gundo Borges, as operações de descarga
de contêineres no Tecon Rio Grande du-
ram em média 4 minutos e a utilização de
transmissão automática representa gan-
ho de tempo para os operações. Por ano
são movimentados pela empresa cerca de
30 mil contêineres em Rio Grande e a em-
presa utiliza veículos com transmissão au-
tomática há cerca de dez anos. Entre as
vantagens apontadas pelo supervisor es-
tão o menor desgaste dos veículos e tam-
bém dos motoristas e o menor custo de
manutenção. Além de Rio Grande, a Wil-
son, Sons opera no terminal de contêineres
do porto de Salvador e há dois meses ado-
tou nas operações os veículos com trans-
missão automática no porto baiano.
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trações de operações de seu equipamen-

to para setores-alvo da empresa, como a

logística portuária. Na primeira quinzena

de junho a empresa fez demonstrações no

campo de provas da Pirelli em Sumaré (SP)

do desempenho de dois caminhões pesa-
dos Volkswagen, um equipado com trans-

missão automática e outro com equipa-
mento mecânico. O objetivo era mostrar
para operadores portuários as vantagens

da transmissão automática em suas ope-
rações de descarga de contêineres de na-

vios. Nas operações de descarga portuá-
ria, de acordo com levantamento feito pela
Allison, os ganhos financeiros em uma jor-

nada diária de 16 horas podem superar os
RS 6,5 mil por conta do maior número de
operações realizadas e justificam o inves-
timento na aquisição de um caminhão pe-
sado com transmissão automática. Segun-

1.

1.
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Você percebe a durabilidade
do pneu no asfalto
e do dinheiro no seu bolso.

O pneu reformado com produtos Tortuga é tudo de que você precisa na estrada:
durabilidade, economia e confiança. As bandas de alta tecnologia Tortuga
resultam em ótimo desempenho para qualquer tipo de terreno e distância.

Graças ao constante padrão de exigência e qualidade das Renovadoras
Credenciadas Tortuga, este pneu proporciona menor custo por quilómetro.
Se você usa pneus de carga, radiais e diagonais, já conhece a marca que

representa maior durabilidade e economia na reforma de pneus a frio.

Tortuga. Mais quilometragem para você e para o planeta.
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www.borrachastortuga.com.br
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Motores brasileiros para
caminhões mexicanos
Competividade e flexibilidade da fábrica da MWM International em Canoas
(RS) privilegiam a empresa no fornecimento de 55 mil motores para os
caminhões e ônibus produzidos pela Navistar International no México

A MWM INTERNATIONAL, SUBSIDIÁRIA
brasileira da Navistar International Cor-
poration, amplia seus negócios no merca-

do mexicano ao ser escolhida pela matriz
para ser fornecedora dos motores de 7.6

litros e 9.3 litros para a International Cami-
nhões no México. É a segunda vez que a
fábrica brasileira vence a concorrência en-

tre as filiais do grupo no mundo. 'O acordo

foi fechado no final de 2007 e o Brasil ven-

ceu a disputa por oferecer maior competi-
tividade e flexibilidade para produzir um
volume maior de motores de diversas apli-
cações", afirma Thomas Puschel, gerente
de programas da MWM International.
Segundo Roberto Alves, gerente de

marketing da empresa, a fábrica de Cano-

as (RS) vai substituir o fornecimento da
unidade de Melsore Park, nos Estados
Unidos, que passará a produzir somente
motores que atendem às normas de emis-
sões ERA 07. "Os motores feitos na unida-
de de Canoas atendem tanto as normas
de emissões Euro 4 do Brasil, quanto a
ERA 04 do México, que está defasado em
relação aos Estados Unidos", explica Alves.

Os novos motores vão equipar todos os
caminhões e ônibus que são fabricados
pela International no México. Para esta
montadora, a MWM International já envia
motores Acteon de quatro cilindros que
atendem as normas de emissões Euro 3
naquele país. " Estamos desenvolvendo
novos projetos com o mercado mexicano",
comenta o gerente de marketing.
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A MWM International já enviou para o
México o primeiro lote para teste. A previ-
são de Alves é que a produção dos novos
motores comece no final de julho. Ao todo
a fábrica de Canoas irá fabricar neste ano
55 mil motores diesel. Deste total, 10 mil

unidades serão das versões 7.6 litros e
9.3 litros, sendo que de 5 mil a 6 mil uni-

dades serão destinadas ao México. O res-
tante irá atender ao mercado brasileiro.

Os motores feitos pela filial brasileira terão
bloco de motor produzido na fábrica da
Navistar em Melrose Park, nos Estados Uni-
dos. Os cabeçotes serão fundidos por um for-
necedor brasileiro e a usinagem feita na fá-
brica de Canoas. No México o propulsor rece-
berá os acessórios finais. "Com esse volume
de produção há grande possibilidade de ad-
quirir os componentes no Brasil'', diz Alves.
A fábrica de Canoas tem flexibilidade

de produção porque recebeu investimen-
tos nos últimos anos. Só em 2008 serão
destinados para esta fábrica US$ 76 mi-
lhões. Incluindo a unidade de Santo Amaro
(SP) e de Córdoba (Argentina) a MWM
International já destinou US$ 241 milhões
nos últimos quatro anos, sendo US$ 52
milhões em 2005, US$ 47 milhões em 2006
e US$ 66 milhões em 2007. Parte deste
investimento foi aplicada em novas
tecnologias para desenvolvimento de no-
vos projetos, compra de equipamentos e
capacitação de profissionais.
Somando as atividades das fábricas de

Canoas, Santo Amaro e Argentina, a pre-

visão da MWM International é de produ-
zir neste ano 140 mil motores diesel, volu-
me 15% superior as 122 mil unidades que
foram fabricadas em 2007. "Se toda a ca-
deia produtiva acompanhar o crescimento
do setor automotivo vamos ultrapassar a
meta e chegar a 150 mil motores'', prevê
o gerente de marketing.
Segundo Alves, alguns setores, como de

fundidos e forjados, estão com dificuldades
para atender às encomendas porque a de-
manda do mercado brasileiro está muito
elevada. "Muitas empresas não esperavam
esse crescimento do setor automotivo",
afirma.

Com maior produtividade conseguida
em razão da maior eficiência nos proces-
sos, investimento em tecnologia que aju-
dou na redução de custos, a MWM Inter-
national segue na contramão das indús-
trias brasileiras e projeta para este ano
um crescimento de 50% nas exportações
em relação a 2007, para US$ 263 milhões,
mesmo com o dólar em queda. "Vamos
exportar entre 55 mil a 60 mil cabeçotes
para os Estados Unidos neste ano", diz
Alves. Diante deste bom desempenho, a
expectativa do gerente da empresa, é que
o faturamento no Mercosul tenha um cres-
cimento de 20%, para US$ 950 milhões.
Em 2007 a empresa faturou US$ 790 mi-
lhões. "Estamos trabalhando para anteci-
par a nossa meta é chegar a um fatura-
mento de US$ 1 bilhão nos primeiros me-
ses de 2009", acrescenta Alves.



Prioridade é manterEse
competitiva
A fabricante de componentes, que já anunciou novos investimentos para
aumentar a capacidade produtiva, terá como novo presidente o alemão
Andréas Nobis, para o qual o principal desafio é manter a competitividade

A BOSCH, UMA DAS MAIORES FORNE-

doras de componentes para a indústria au-

tomobilística, vai destinar neste ano mais

investimentos para as suas fábricas no Bra-

sil. Serão US$ 108 milhões para aumentar
a capacidade e desenvolver novos modelos
de motores de partida e alternadores. Des-

te total, R$ 25 milhões serão utilizados na
linha de freio ABS. A meta da empresa, se-

gundo Edgar Silva Garbade, presidente da

Bosch na América Latina, é elevar a capaci-

dade de produção do sistema ABS para 250
mil unidades neste ano.

Para o novo presidente da Bosch,

o alemão Andreas Nobis, assume o
comando da empresa na América La-
tina em julho, o principal desafio será man-
ter a competitividade da subsidiária brasi-
leira, no momento em que o dólar se mos-
tra desfavorável para os negócios no mer-

cado internacional. "Mas o Brasil tem ca-
pacidade para competir no exterior. É um
país interessante, tem muitas perspectivas
e oportunidades", avaliou.

Nobis ainda destacou que, "embora o
mundo esteja voltado para o mercado asiá-
tico, estou convencido que o Brasil não é
só o país do carnaval e do futebol. O Brasil
tem grande importância tanto no aspecto
político quanto no econômico".

Nobis declarou que a companhia vem
registrando forte crescimento dos seus ne-
gócios em todos os segmentos em que
atua no Brasil. No setor de automotivo a

represen-tatividade é de 70% e no de bens

de consumo, 30%. A previsão é que cres-

cimento do faturamento total do grupo no

Pais gire em torno de 5% a 7%. Em 2007

a Bosch elevou em 5% o faturamento lí-
quido em relação ao ano anterior, para R$

4 bilhões. No setor automotivo, onde a

empresa teve uma expansão de 110/0 no
ano passado, a estimativa é que a receita

tenha um crescimento de 10% neste ano.

"Só não vamos crescer mais por causa da

na. "Aqui no Brasil a Bosch mantém um

centro de competência para motores de

partida e sistema de etanol".

Assim como as demais empresas do setor

de autopeças, a Bosch também vai concen-
trar os esforços para eliminar os pontos de

restrições nas suas fábricas para conseguir

acompanhar o ritmo intenso de produção da

indústria automobilística. "O foco principal

da empresa agora é adequar a capacidade

produtiva", disse Nobis.

"Apesar dos gargalos que ainda temos

nas fábricas estamos conse-

guindo atender todos os pedi-
dos da indústria automobilís-

tica e nenhuma montadora dei-

xou de produzir veículos por falta de
peças da Bosch", destacou Garbade, o
atual presidente da Bosch, que passará a

fazer parte do conselho administrativo da

empresa, assumindo também a diretoria
do Instituto Robert Bosch, sediado em
Campinas (SP).

Na fábrica de Curitiba, que este ano

completa 30 anos de operação, a Bosch

vai ampliar a capacidade de produção de
injetores diesel para exportar componen-
tes de injetor para a China. Os chineses

receberão o chamado corpo do injetor de

combustível. Dos 1,1 milhão de injetores
que a fábrica paranaense produzirá neste

ano — utilizando a capacidade máxima —
100 mil unidades serão destinadas para o
mercado chinês.

queda nas exportações", disse Garbade.
Segundo Garbade, em 2007 as exporta-

ções contribuíram com 38% no fatura-

mento total da Bosch. Dois anos antes a
representatividade era de 45%. Neste
ano, só a divisão automotiva vai exportar
34% do que produz. Dos vários itens de

peças que a Bosch fabrica no Brasil, as
bombas e bicos de injetores diesel para
automóveis e veículos comerciais são os
principais produtos que vende no exterior.
'O Brasil é mais competitivo na produção
deste componente em relação às outras
fábricas. Somos benchmark em qualidade,
custo e performance de produto na área de
bicos injetores", destacou Besaliel Botelho,
vice-presidente da Bosch na América Lati-
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Trip compra jatos
da Embraer
Empresa, comandada pelos grupos Caprioli e Águia Branca, investe US$ 167,5
milhões na compra de sete jatos Embraer 175, com 86 assentos, e prevê
chegar a um milhão de passageiros transportados até o final de 2008

RAIMUNDO DE OLIVEIRA
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ATRIP LINHAS AÉREAS ACABA DE DAR MAIS

um passo em seu plano de expansão com

a compra de cinco jatos Embraer 175 com

capacidade para 86 passageiros. O inves-

timento foi de USS 167,5 milhões e, além

dos cinco jatos, a Trip tem outras dez op-

ções e 15 direitos de compra junto à Em-

braer, o que pode elevar o valor investido

para além de USS 1 bilhão. Controlada

pelos grupos Caprioli e Águia Branca, a
Trip transportou 380 mil passageiros em
2007 para 60 municípios e prevê atingir
um milhão em 2008 e chegar a 70 cida-

des. Quatro novos destinos já estão defi-

nidos: Salvador e Vitória da Conquista, na

Bahia, e São José dos Campos e Guarulhos,
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em São Paulo. Em 2006, o volume de pas-
sageiros transportados foi de 300 mil.
Além da expansão de suas rotas, a incor-
poração da unidade de passageiros da

Total Linhas Aéreas no final do ano passa-
do deu impulso ao crescimento previsto

para este ano. A Total transportava para
28 cidades cerca de 40 mil passageiros
por mês com base no Aeroporto da Pam-
pulha, em Belo Horizonte (MG), e operan-
do aviões ATR, de fabricação franco-italia-
na, os mesmos modelos utilizados até ago-
ra pela Trip.

O presidente da Trip, José Mário Caprioli,
afirma que a frota atual da empresa é de 18
aviões, 12 modelos turbo-hélice ATR 42, 5

unidades do turbo-propulsor ATR 72, e uma
unidade do turbo-hélice Brasília, fabricado
pela Embraer, e será ampliada para 20 aero-
naves até o final de 2008, No ano passado, a
Trip firmou contrato com o consórcio Aeros-
patiale/Alenia, fabricantes dos ATR, para a
compra firme de sete modelos e opções de
outros cinco em um total de US$ 200 mi-
lhões. Em 2007, a empresa teve um tatu-
ramento de RS 117 milhões, mas fechou o
exercício no vermelho. Para este ano, a pre-
visão da empresa é faturar R$ 300 milhões
com um lucro de R$ 20 milhões e, em 2009,
elevar o faturamento para R$ 370 milhões.
Maior empresa de aviação regional do País,
a Trip tem participação de 1% no mercado



nacional de aviação e pvê dobrar SEU
market share. O plano de e.oansão da em-
presa prevê atingir 3 milhõ:s de passagd-
ros transportados em 2011

NOVOS JATOS — Os 175 d Embraer serã
os primeiros jatos da Trip E \ 'ão operar en
classe única, com duas po lonas de cada
lado do corredor, com início previsto para
2009. Segundo Caprioli, os .itos serão usa-
dos em rotas mais distant:, e de média

densidade, enquanto os ATFl; permanecerr
nas linhas mais curtas operadas pela em-

presa e com menores índice3 de ocupação.

Os 175 da Embraer possuenr autonomia de

vôo de 3.700 km de distânc a. "Conside-
rando o estágio da aviação r:gional hoje, o

jato da Embraer foi o que :presentou o

melhor custo operacional pc.r quilômetro,

conforto para passageiros E desempenho

em pista curta", afirma Caprioli. Segundo

ele, a capacidade de assentos foi decisiva
na escolha do modelo para as operações
da Trip. Para o presidente da empresa, a
aviação regional no Brasil responde atual-
mente por apenas 2% do tráfego de passa-
geiros, enquanto em mercados como o
americano e o europeu este índice chega a
25%. Segundo Caprioli, a tendência do
mercado brasileiro é aumentar a participa-

ção da aviação regional no mercado, tanto
em volume de passageiros como de muni-

cípios atendidos.

Entre as estratégias da empresa para au-

mentar sua participação no mercado estão as

parcerias com operadoras de vôos domésti-
cos de longa distância, como a IAM, atuação

em regiões pouco exploradas pelo setor como

a Amazônia, onde a Trip foi a pioneira em
rotas ligando a região com o Sul do País e

prevê implantar uma linha no Acre ainda este

ano, e ligações de rotas com baixa e média
densidade. '' Nosso foco não é atuar em mer-
cado com alta densidade'', afirma Caprioli.

Para atingir as metas, a empresa decidiu mo-
dernizar sua frota, reduzir custos e aumentar
seus ganhos em escala. Desde 2006, o núme-

ro de aeronaves passou de oito para 18 e a

cobertura deve fechar o ano com rotas para
70 cidades.

Além dessas medidas, a Trip adotou um

novo layout em suas aeronaves, abolindo a
cor vermelha, inc3rporando sutilmente a cor
cinza e deixando o azul majoritário nos avi-

ões. No curto prazo, também vai alterar o

layout dos uniformes de seus funcionários e
de seus balcões nos aeroportos, além de es-

trear uma campanha publicitária em rede na-

cional, o que nunca havia feito desde que foi

criada há uma década em Campinas (SP). -±±
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A Terra é laranja
para a enwr

A multinacional holandesa Thomas Nationwide
Transport (TNT) avança na construção de redes de

transporte rodoviário na Ásia e na América
do Sul, tendo o Brasil como
ponta-de-lança nesta região

GUILHERME ARRUDA - da Holanda

O MUNDO TEM PRESSÁ.A HOLANDESATNT

também. O grupo das três letras que sig-
nificam Thomas Nationwide Transport,

está em constante expansão e tudo in-

dica que isto não terá fim, mesmo quan-

do estiver consolidada na posição de

número um na movimentação de enco-

mendas nas diversas regiões do planeta
em que atua. A palavra-chave hoje é in-
vestir na construção de redes, Com a
liderança bem solidificada na Europa, a

companhia avança a passos largos na
direção da Ásia e América do Sul, tendo
o Brasil como ponta de lança. A INT não
pode perder tempo, pois na sua cola
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estão outros gigantes de respeito do

setor, como DHL, FedEx e UPS.
A partir deste mês o grupo inicia ampli-

ação de cobertura da rede rodoviária para
Chipre e Malta. O primeiro será coberto
parte rodoviária e parte aérea, através de
Atenas, Grécia. Malta será via rodoviária,
através de Milão, Itália, via Sicília a La
Valetta; Malta é o 25' país a fazer parte
da ERN, sigla que identifica Express Road
Network, a mais extensa rede rodoviária
de correio expresso da Europa, centrali-
zada na cidade de Arnhem, Holanda.
Construída nos últimos 40 anos é tido como
o maior pólo rodoviário da Europa. Esta

A rede rodoviária de correio
expresso da TNT, sediada na Holanda,

abrange 15 países da Europa

rede permite que se façam entregas rápi-
das, diariamente, por via rodoviária, tipo
porta-a-porta, já desalfandegadas.

"Esta ERN, juntamente com a rede aé-
rea da INT, baseada em Liège, Bélgica,
trabalha em estreita colaboração para in-
tegrar as redes de forma otimizada", co-
mentou Ben Klaassen, diretor geral da TNT
Express, durante encontro com represen-
tantes da imprensa internacional, reali-
zado na segunda quinzena de junho. "A
ERN é o mais rápido serviço na movimen-
tação de cargas industriais. As vantagens
são muitas. Oferece a mais ampla rede
diária, tempo definido de serviço e uma



cobertura com grande
dimensão dentro da Eu-

ropa", orgulha-se o exe-

cutivo.
Gerir uma rede como

a ERN não é tarefa das

mais fáceis, ainda mais

quando o quesito pontu-

alidade e conecti-vidade

são fundamentais. De

acordo com Ben, 95°/0 de

todas as viagens chegam
a tempo no destino pro-
gramado. O segredo é o

alto nível de flexibilida-

de e contra-tação de

subemprel-teiros. Na retaguarda estão sis-
temas de apoio. São exemplos o Road Con-
trole Sistema Ope-racional, Global Link e
Otimização Global. "Os clientes podem fa-

zer acompanhamento em tempo real",

destaca o executivo, ressaltando ainda
que "melhorias para conter a emissão de
CO' e eficiência dos custos andam de
mãos dadas".

Atualmente, a ERN utiliza uma frota de
750 caminhões que fazem diariamente cer-
ca de cinco mil viagens internacionais por
semana, transportando 22,5 mil tonela-
das, ou o correspondente a 650 mil volu-
mes semanais. Os 2,2 milhões de km de
cobertura da rede equivalem a 56 voltas
ao redor do mundo. A ERN emprega 550
pessoas. O pólo rodoviário em Arnhem

A frota de 750

O RAIO X DA TNT

• 47 aeronaves
• 71 destinos
• 63 milhões de km percorridos por ano
• 75 mil trabalhadores em 2007
(54 mil em 2006).
• 228,1 milhões de remessas em 2007
(199,2 milhões em 2006)
• 7,3 milhões de toneladas transporta-

das em 2007 (4,7 milhões em 2006)

caminhões da empresa na Europa inclui até veículos híbridos

opera 24 horas por dia, seis dias por se-

mana, com alfândega 24 horas por dia,
seis dias por semana, ligando 19 países e

cerca de 60 destinos internacionais e 105
clientes diretos.

"A nossa casa é a Europa, mas estamos
nos concentrando em países do BRIC, que

nos ajuda a sustentar o crescimento", diz
Jan Willem Beern, diretor de Produtos e
Serviços. A abreviatura BRIC, cunhada

pelo economista inglês Jim O'Neill, refe-
re-se aos países emergentes — Brasil,

Rússia, Índia e China. "O crescimento do
PIB diminui rapidamente na zona do euro,

mas temos o mais amplo portfólio e
otimização do mercado para lidar com
isso", conceitua o executivo da TNT. "Po-
demos fazer entregas até as 9 horas do

• 2,3 mil depósitos e centros em 2007
(1,2 mil em 2006)

• 26,7 mil veículos (incluindo alugados
e subcontratado) em 2007
(23,4 mil em 2006)
• 60 mil rn, de instalações
• Principais instalações: Liège, Bélgica;

VViesbaden, Alemanha; Arnhem,
Holanda, e Bruxelas, Bélgica.

primeiro dia útil em mais
de 40 países; garantia de
entrega pelas 10 horas

do dia útil seguinte em
mais de 50 países e en-

trega por volta do meio-

dia do dia seguinte em

mais de 70 países", sali-

enta Beern.

A TNT definiu quatro

estratégias para crescer:

fortalecer sua posição nú-
mero um na Europa, em
nível nacional e intra-eu-
ropeus, elevando o fluxo;

construir volumes da Chi-
na para sua rede européia e estabelecer
uma rede intra-China; oferecer condições
para ser a líder em mercados emergentes,

como na Índia e no Brasil; e, por fim, expan-

dir a sua posição nos serviços especiais,

uma gama de soluções flexíveis e persona-
lizadas. Esta divisão faz transferência de
encomendas para mais de 200 países e, em

plena propriedade, para 65 países.
No momento o grupo se concentra no

doméstico e intra-continental mais do que
nos mercados intercontinentais. Motivo:

os maiores mercados de correio expresso

são domésticos. Atualmente, menos de
10°/0 dos volumes embarcados circulam

entre continentes. "A TNT pensa que a
construção de redes locais e regionais é a

melhor forma de capturar o forte cresci-
mento na China, Índia, Brasil e outros
mercados emergentes", explica Beern.
A TNT vem investindo na construção de

redes de infra-estruturas rodoviárias no
interior da Índia, da China e do Brasil e
respectivas ligações para as rotas inter-
nacionais. Para alcançar as metas, ela foi

às compras em 2006. Na China ela adqui-
riu a Hoau Logistic, na Índia, a Speedage,
na Espanha, a TG+, e no Brasil, a Expres-
so Mercúrio, com sede em Porto Alegre. A
idéia é operar com uma frota de 1,5 mil
veículos (entre caminhões e vans).Ao mes-

229 - TRANSPORTE 1 61



O pólo rodoviário de coleta e distribuição em Arnhem opera 24 horas por dia
e movimenta 650 mil volumes semanais

mo tempo em que consolida a rede inter- A busca de novos mercados para TNT
na e alcança Argentina, Uruguai e Chile, o vai muito além das taxas de crescimento
grupo já pensa estender rotas para Peru, econômico nestes países. O grupo analisa
Paraguai, Colômbia e Venezuela. estudos que indicam as tendências demo-

META É REDUZIR EMISSÕES E USAR BIOCOMBUSTÍVEL
Consciente de que o setor dos trans-

portes por si só produz um quinto das
emissões de carbono do mundo, o grupo
holandês trabalha no sentido de reduzir
as emissões de CO'. No ano passado ela
apresentou um plano para diminuir em
6% emissões de CO, dos carros até 2011,
fazendo com que os funcionários dirijam
de forma econômica e eficiente, analisar
com detalhe o uso de combustíveis e as
distâncias percorridas e ao mesmo tem-
po incentivar os empregados a fazer o
mesmo na sua vida privada.
O programa foi batizado de "Planet

Me". A TNT está instalando um sistema
para medir o nível de emissões e preten-
de implementar estas iniciativas nos seus
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oito mais importantes centros
operacionais: aviação, edifícios, viagens
de negócios, viaturas da empresa, parce-
ria com os clientes, frota operacional, con-
cursos públicos e investimentos.

Explorar as oportunidades de biocom-
bustíveis, híbridos, biogás, hidrogênio e
tecnologias relacionadas são programas
em andamento. A divisão de entregas ex-
pressas da índia lançou em 2007 projeto-
piloto para uso de biocombustível em
parte de sua frota. Três caminhões per-
correram Pune, Nasik e Bangalore, abran-
gendo um total de 45 mil km por mês.
Como o projeto mostrou-se eficiente a
TNT decidiu ampliar a utilização do
biocombustível em mais 20 caminhões.

gráficas no globo. Exemplo,

entre os maiores países da Eu-
ropa Ocidental estima-se que
entre 20% e 25% da popula-
ção será superior à idade de
65 anos em 2020. Além disso,

as pessoas vivem cada vez mais
nas cidades com mais de cinco
milhões de habitantes (as cha-
madas mega-cidades), colocan-
do desafios significativos na
distribuição.

Neste ano ocorre a expan-
são da TNT em cinco países do
sudeste da Ásia. Os ensaios
iniciaram no quarto trimestre
do ano passado. O objetivo é
construir uma posição de lide-
rança na China. Com aumento
médio anual perto de 30%, o
mercado chinês oferece enor-
mes perspectivas de cresci-
mento. A estratégia percorre

duas faixas. Na primeira, a TNT procura
aumentar a sua quota-parte do país e um
mercado de correio expresso internacio-
nal. Em segundo lugar, construir uma rede
nacional. A TNT está expandindo a rede
que liga mais de 500 cidades chinesas para
400 centros econômicos europeus. São
três pontos de partidas aéreas: Pequim,
Xangai e Guangzhou.

Já possui 26 depósitos (mais seis serão
acrescentados neste ano). Em 2007, co-
meçou a voar um dos novos aviões car-
gueiros B747-400ERF de 100 toneladas
entre Xangai e Liège, quatro vezes por
semana. Concluída em março de 2007, a
aquisição da Hoau, deu à TNT a maior rede
privada do transporte rodoviário no país.
A infra-estrutura conta com dois mil veí-
culos, 56 hubs domésticos e 1,2 mil depó-
sitos e atinge cerca de 400 grandes e
médias cidades. Agora, ela trabalha para
melhorar a qualidade dos serviços. São 16
mil funcionários na China.

O jornalista /2,10U à Hoiandd a convite da TNT
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Aumentos
afetam custos

O Sindicato Interestadual da In-

dústria de Materiais e Equipa-

mentos Ferroviários e Rodoviá-

rios (Simefre) e a Associação

Nacional dos Fabricantes de

Ônibus (Fabus) informaram que
os aumentos de preços das
matérias-primas, serviços e ou-
tros insumos têm prejudicado a

competitividade dos fabricnates
de ônibus e de implementos.
Segundo as duas entidades, en-
tre janeiro e maio o aumento

médio dos insumos foi de 15%
e o do aço, de 30%. Entre os mai-

ores reajustes estão os lami-
nados a quente (30%), chapa
zincada e laminados a frio (20%).

Hankook lanca
pneus de ônibus

A sul-coreana Hankook lançou

no mercado brasileiro o pneu
para ônibus AL103, destinado ao

segmento de transporte urba-
no. O modelo é fabricado na
medida 295/80R22 e ainda no

segundo semestre será feito
ainda na medida 275/80R22.5.

A empresa também fabrica mo-
delos da linha pesada nos seg-

mentos para longa distância,
média distância, urbano, uso

misto e fora-de-estrada.

Mercedes-Benz expõe Sprinter ambulância

A Mercedes-Benz expôs
dois modelos Sprin-

ter (foto), um furgão

e outro chassi cabi-

ne, transformados

em ambulância para

unidade de terapia
intensiva (UTI) móvel
na Hospitalar 2008,
considerado o maior evento do se-
tor de saúde na América Latina, que aconte-
ceu na primeira quinzena de junho em São

t1T1

Paulo. O Sprinter furgão é produzido
em três versões de entreeixos

(3.000 mm, 3.550 mm e 4.025
mm) e também nas confi-

gurações de teto alto e
baixo, que possibilita

quatro opções de ca-
pacidade de volume,
com 7 rn3, 9,1 m3, 10,4
m3 e 13,4 m=. O mo-

delo chassi cabine tem duas op-
ções de entreeixos (3.550 mm e 4.025 mm).

São Paulo restringe caminhões VUC no centro

A prefeitura de São Paulo adotou, no dia
30 de junho, restrição à circulação no cen-
tro expandido da cidade dos caminhões com
até 6,3 metros de comprimento — os cha-
mados veículos urbanos de carga (VUC)
que terão que obedecer a um sistema de
rodízio com base nos números finais das pla-
cas, par e ímpar. Na primeira fase da restri-
ção, entre 30 de junho e 31 de julho, os
veículos cujo último número da placa seja
ímpar ficam proibidos de circular entre 5

horas e 21 horas dos dias ímpares, e os que
têm último número par ficam proibidos de
circular em dias pares. Os veículos terão
que cumprir, cumulativamente, também as
restrições impostas pelo sistema de rodízio
tradicional, que limita a circulação de todos
os veículos, com base no número final das
placas, nos horários de maior movimento
uma vez por semana. A segunda fase da im-
plantação das restrições ao tráfego de VUC,

DNA Security mostra
A DNA Security lançou o DNA AutoDot,
um dispositivo desenvolvido à base de
nanotecnologia, que possibilita a marca-
ção de até 10 mil micropontos nos veícu-
los e partes como o painel frontal, painel
de instrumentos, torre de amortecedor,
colunas, bateria, capô, tampa traseira,
bloco do motor, portas, longarina e ou-

que vai de 1° de agosto até 31 de outubro, o
período de circulação permitido será dimi-
nuído para seis horas, das 10h às 16h, tam-
bém de acordo com o final da placa em dias
pares e ímpares. Segundo a prefeitura, a
nova restrição é uma transição para a proi-
bição total do trânsito de caminhões na ci-
dade de São Paulo durante o período diur-
no. De acordo com a prefeitura, 108 cami-
nhões se envolvem em acidentes por dia no
município, o que representa 18°/0 das ocor-
rências diárias na capital. A prefeitura pre-
vê para 1° de novembro o início da proibição
de circulação de caminhões das 5 horas às
21 horas. Em maio, a prefeitura aumentou
de 25 km' para 100 km' a zona de máxima
restrição de circulação (ZMRC), que proíbe
a circulação de caminhões na capital
paulista. Com o primeiro rodízio, em julho,
será possível retirar 85 mil caminhões do
trânsito paulistano, segundo a prefeitura.

sistema para combater mercado clandestino
tras peças visadas no mercado clandes-
tino de autopeças. Os carros com o dis-
positivo da DNA Security recebem adesi-
vos no porta-brisa e na parte traeira
para identificar o sistema. De acordo :om
a empresa, os micropontos possuem J ma
numeração única que garante às peças a
originalidade de fábrica e a identific ção

em caso de roubo, furto ou adulteração.
Os pontos são feitos em níquel e podem
ser visualizados com uma lupa e o uso de
luz ultravioleta. Segundo a empresa, o
sistema pode ser aplicado também em
peças de plástico, alumínio, aço e outros
materiais e não interfere em sistemas
elétricos e de alimentação dos veículos.
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Volksw gen apresenta o novo Gol

Com uma festa milionária para 10 mil pessoas no últi-
mo domingo de junho e que contou com a presen-

ça do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, a Volkswagen apresentou o novo
Gol, de design arrojado, com mais es-
paço interno, novos motores e câmbio. A

festa de quatro horas aconteceu em uma
arena montada na fábrica da empresa em São

Bernardo do Campo (SP) e teve a participação de orquestra, cantores, apresentadores de TV
e até dezenas de cachorros da raça Labrador correndo atrás do novo Gol. Também houve
demonstrações de manobras "radicais" com o veículo.
O Gol, lançado em 1980, foi líder de mercado durante 21 anos consecutivos. Foram

fabricados 5,7 milhões do modelo em diversas versões reestilizadas, dos quais 800 mil
exportados para 50 países, afirmou o presidente da Volkswagen, Thomas Schmall, durante
o evento de lançamento. O volume fabricado suplantou até a marca histórica do Fusca.

TA passa a controlar
100% da Wird Express

A Transportadora Americana (TA), por meio
da TA Holding, assumiu todas as cotas da
Wind Express e passou a ser a única pro-
prietária da empresa, fundada em 1989. A
Wind atua no segmento de transporte aé-
reo e rodoviário de carga. A empresa é es-
pecializada no transporte de cargas pere-
cíveis, medicamentos e materiais promo-
cionais e tem forte atuação no eixo São
Paulo-Manaus. Segundo informações da TA,
com a aquisição do controle total da Wind,
a holding pretende fazer novos investimen-
tos em tecnologia, frota e pessoal. A ex-
pectativa é que no próximo ano a Wind te-
nha um crescimento de 100% em seu
faturamento.

Capussi assume diretoria
de marketing da Scania

João Miguel Capussi
(foto) assumiu a direto-
ria de Marketing da
Scania Brasil, cargo
que foi exercido por
Emanuel Queiroz nos
últimos nove anos.
Capussi está há 22
anos na Scania e já

exerceu o cargo de diretor de Marketing e
Comunicação da empresa em sua unidade no
México. Ao retornar ao Brasil, o executivo ocu-
pou a gerência da área de relações corporativas
da Scania. No novo cargo, Capussi vai coorde-
nar as gerências de comunicação, propagan-
da e promoção.

Lufthansa Cargo
inaugura vôo
Curitiba-Viracopos

A Lufthansa Cargo vai inaugurar no pró-
ximo dia 17 uma nova linha entre Curitiba
e o Aeroporto de Viracopos, em Campi-
nas, de onde o avião segue para Frank-
furt, Alemanha, com escala em Dacar,
Senegal. Segundo a empresa, o novo
vôo sairá de Curitiba às quintas-feiras,
aumentando em mais um dia por sema-
na os vôos da empresa entre a capital
paranaense e o aeroporto de Viracopos,
que já possui uma linha operada aos
domingos. Com esta nova linha, a
Lufthansa passa a ter vôos diários entre o
Brasil e Frankfurt. O novo vôo será feito
com aviões Boeing 747-400E com ca-
pacidade de 100 toneladas e 600 m de
carga. A empresa já opera seis vôos car-
gueiros semanais comes aviões MD-11F
entre Viracopos e Frankfurt e outros 14
vôos semanais para transporte de passa-
geiros. No ano passado, foram transpor-
tadas 21,9 mil toneladas de carga.

Custo de curso
do Instituto Mauá

Diferentemente do informado no
Anuário do Transporte de Carga 2008,
o custo total do curso de especializa-
ção em Logística e Cadeia de Supri-
mentos do Instituto Mauá de Tecno-
logia depende do tempo de conclusão
do mesmo, uma vez que o aluno pode
optar por fazer mais ou menos disci-
plinas a cada ano, desde que conclua
as 12 disciplinas em até três anos.

Goodyear investe mais US$ 200 milhões no Brasil

A Goodyear anunciou que vai investir LJSS 200
milhões em suas duas fábricas brasileiras, uma
na capital paulista e outra em Americana, inte-
rior de São Paulo. De acordo com a empresa, o
dinheiro será investido entre 2008 e 2013 e
vai ser usado para ampliar a produção de pneus
para carros de passeio, picapes, utilitários es-

portivos, caminhões e ônibus. Segundo a
empresa, será implantada uma nova linha de
produção para pneus de alto desempenho para
carros de passeio, picapes e utilitários esporti-
vos que vai possibilitar atender ao aumento na
demanda de equipamentos com aro 17. De
acordo com a empresa, no segmento de pneus

radiais para caminhões e ônibus a expectativa
é de crescimento de 35% na demanda nos
próximos anos. Presente no Brasil há 89 anos,
a Goodyear tem atualmente 3,4 mil funcioná-
rios e possui, além das duas fábricas, uma uni-
dade de recauchutagem em Santa Bárbara do
Oeste, também no interior paulista.
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Três em uma
De olho no efervescente mercado de rastreamento e monitoramento,

OmniLink, Graber e Teletrim, associadas à Pátria Investimentos, juntam

suas expertises e criam a Zatix, a primeira holding do segmento

SONIA CRESPO

OMNILINK, GRABER E TELETRIM, TRÊS

grandes prestadoras de serviços de ras-

treamento, monitoramento de veículos e

frotas e de serviços de logística e gerencia-

mento de risco, e a empresa Pátria Inves-

timentos, anunciaram recentemente a

união de suas expertises para criar a

holding Zatix , conglomerado que ofere-

cerá uma completa linha de serviços para

um mercado que hoje cresce a passos lar-

gos — 7,8% ao ano, em média. Durante a

apresentação da nova marca, Marcelo

Necho, CE0 da Graber Rastreamento,

Cileneu Nunes, CE0 da OmniLink Tecno-

logia, José Melo, CEO da Teletrim Monito-

ramento e Marco Nicola D'Ippolito, econo-

mista e sócio da Pátria Investimentos, anun-

ciaram que existem atualmente no Brasil

perto de 1,2 milhão de veículos rastreados

e um volume de negócios superior a R$ 2,5

bilhões. "O que move esse mercado são as

características do País, que tem risco ele-

vado na logística de transporte e na movi-
mentação de controle de frotas", comenta

D'Ippolito. Ele diz que o índice de roubos

por aqui chega a ser o dobro do registrado

nos países desenvolvidos e, embora seja

um dado funesto, também é uma das ala-

vancas de crescimento da demanda por
estes serviços. A recente fusão, esclarecem

os executivos, é uma solução contemporâ-

nea bastante praticada em todos os seg-
mentos econômicos para que as empresas

criem musculatura financeira.

O trio de associadas detém uma boa par-

te da evolução dos sistemas de rastrea-
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Necho, Melo, Nunes e D'Ippolito: meta da Zatix é tornar-se líder no segmento

mento e monitoramento até hoje implemen-
tados no Brasil, através de diversas tecnolo-

gias de comunicação, como GPS (via satéli-
te) e GSM (telefonia), entre outras. A

Graber, por exemplo, originária de um gru-
po empresarial com 26 anos de atuação, é

uma marca notoriamente reconhecida no
segmento de segurança patrimonial e re-
cuperação de veículos. A OmniLink, que tem

dez anos de operações e fabrica grande
parte de seus próprios sistemas de rastre-
amento de veículos, a partir de 2007 ini-
ciou um processo de crescimento acelera-
do, por meio de aquisições — a empresa
comprou recentemente as Control Loc e

Rodosis — com o objetivo de consolidar sua
posição no mercado. Da mesma forma, a
Teletrim, que está no mercado desde 2000,
desenvolveu tecnologias diferenciadas para
os serviços de rastreamento, localização e

bloqueio de veículos e hoje está presente
em mais de 1,5 mil cidades em todos estados
brasileiros e tem a maior rede credenciada de

instalação e assistência técnica do País.
A nome escolhido para a holding, Zatix,

não tem um significado específico, mas o
x" que finaliza a palavra representaria o

símbolo da multiplicação — dos lucros, no

caso. Segundo seus quatro representan-
tes, o conglomerado inicia suas operações
como o maior do segmento no Brasil em
número de veículos monitorados: 250 mil.
As três marcas terão autonomia para ge-
rir suas operações como unidades de ne-
gócio, cabendo à Pátria Investimentos o
assessoramento para fornecer suporte
necessário e garantir o desenvolvimento
da Zatix. No entanto, se surgir um novo
produto que tenha aplicação comum e que
represente um benefício tangível para seus



clientes, a holding se incumbirá de estu-

dar a sinergia entre as atividades.

As três empresas cresceram nos últimos

anos, de acordo com os sócios, o dobro da

média registrada no mercado. Juntas, so-

marão perto de 250 mil colaboradores, di-

retos e indiretos. Sob a batuta administra-

tiva da Pátria Investimentos prevêem para

este ano um faturamento conjunto de R$

250 milhões. Marcelo Necho enfatiza que a

Zatix trará benefícios principalmente para

os atuais clientes, que contarão, a partir de

agora, com maior oferta de produtos e ser-

viços, e para os funcionários das marcas,

que terão a oportunidade de trabalhar em

uma grande empresa que atua em todos os

segmentos do mercado.

TECNOLOGIAS INTEGRADAS —A princi-

pal meta da Zatix é tornar-se líder do seg-

mento no mercado e alcançar 10% do

market share no segmento, oferecendo

soluções de monitoramento, rastreamen-

to, telemetria e logística para os setores

de carga, casco, veículos de passeio e

motos, independentemente do porte. "Te-

mos plenas condições para isso, pois reu-

nimos nossas expertises e ampliamos a

gama de possibilidades de atendimento",

adianta D'Ippólito. A participação da Pá-

tria Investimentos no negócio, explica

D'Ippólito, é uma estratégia financeira da

companhia: "Nossa filosofia é participar

em setores que apresentem sinais de cres-

cimento". O executivo diz ainda que as

tecnologias de rastreamento e monito-

ramento utilizadas no Brasil hoje estão à

frente dos sistemas utilizados em diver-

sos países, conforme constatação feita em

recente viagem de alguns dos dirigentes

da Zatix à Bolívia, Colômbia, Chile e a al-

guns países do Leste Europeu.

Estima-se que cerca de 8% da frota na-

cional de carros possua sistema de ras-

treamento, dizem os executivos. No caso

de veículos de carga, Cileneu Nunes, da

OmniLink, salienta que das 50 maiores em-

presas de transporte de cargas do País,

no ranking da edição Maiores e Melhores

do Transporte & Logística, cerca de 30 pos-

suem rastreamento OmniLink. "Mantemos

uma grande procura pelo serviço voltado

exclusivamente para a segurança das car-

gas", afirma. Os dois mercados — carros e

caminhões — têm a mesma importância em

termos de demanda para a empresa e res-

pondem, cada um, por 50% do faturamento

da OmniLink, diz o executivo, salientando

que do faturamento de cargas, 30% advêm

de caminhões pesados. 411

_CURSOS
TECNICOS,

FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.

transporte
Transporte Moderno traça um mapa

do setor de transporte de carga e
logística, incluindo o de passageiros.

Análises conjunturais avaliam o
desempenho de cada segmento de
transporte — rodoviário, ferroviário,

aéreo, marítimo e fluvial — e mostram
tendências e expectativas do setor,

informações fundamentais que ajudam
na tomada de decisões.

Cursos 3Dmoari
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PUBLICAÇÕES OTNI

FERRAMENTAS
INDISPENSÁVEI

PARA SABE
O COMO E O PORQU'

DO TRANSPORTE NO PAI.
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bus
Technibus apresenta

um panorama atualizado
do setor de transporte de passageiros.

Análises com enfoque econômico
abordam o desempenho e as tendências

do transporte urbano de passageiros,
rodoviário e de fretamento e turismo. As
expectativas do setor, novos produtos e
os avanços da TI — incorporporados ao

transporte público — são acompanhados
de perto por Technibus.
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Sem Parar começa a
oferecer vale-pedágio
Novo serviço, gerenciado através da internet, garante facilidades
para o embarcador e maior controle sobre a operação de transporte
VICENTE VILARDAGA

UMA OFERTA CRESCENTE DE SERVIÇOS
para melhorar a gestão de veículos e fro-
tas tem contribuído fortemente para a in-
clusão digital e a profissionalização do ca-
minhoneiro autônomo no Brasil. Meios de
pagamento eletrônicos e novos recursos
de monitoramento garantem hoje um con-
trole muito mais rigoroso da operação e
das despesas do transporte, como o con-
sumo de combustível e os pedágios. Re-
cursos de tecnologia da informação (TI) e
de conectividade contribuem para a me-
lhoria do desempenho e redução dos cus-
tos da operação logística.
O grupo STP, que administra os serviços

Sem Parar e Via Fácil, lançou no início de

junho um novo serviço de vale-pedágio ele-

trônico, totalmente operado pela internet,

que vai contribuir para a melhoria da gestão

do negócio dos caminhoneiros e dos peque-

nos frotistas, além de facilitar a vida dos

embarcadores. O serviço, dirigido inicialmen-

te para a base de 700 mil caminhões cadas-

trados do Sem Parar/Via Fácil, inclui a pro-

dução de relatórios regulares sobre rotas e

paradas nos postos de cobrança e pode ga-

rantir um melhor controle das informações

sobre o veículo e sobre cada viagem.

Nessa fase, o serviço está sendo ofereci-

do em São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná e,

em um segundo momento, será ampliado

para o Rio Grande do Sul, onde a STP tam-

bém atua. Todas as concessionárias das

rodovias paulistas aceitarão o Vale-Pedá-
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Sem Parar/Via Fácil: alvo do novo serviço é o caminhoneiro autônomo agregado

gio Sem Parar/Via Fácil, assim como a Nova
Dutra, a Via Lagos e a ponte Rio-Niterói, no

Rio, e a RodoNorte e a Ecovia, no Paraná.

"No nosso novo serviço, o cliente com-

pra as viagens pela internet e tem plena

liberdade de uso", afirma o gerente co-

mercial da STP, André Cardoso. "Ele pode

comprar previamente a viagem inteira, al-

guns trechos ou até mesmo fazer uma pro-

gramação mensal e não precisa usar cu-

pons ou cartões".

O serviço da STP livra o cliente de cus-

tos administrativos que hoje acabam en-

carecendo o valor do pedágio. A legisla-

ção que impulsionou a criação do serviço

de vale (lei federal 10.209) estabelece que

o valor do pedágio será desvinculado do

frete e não poderá ser pago ao motorista

em dinheiro.

O caminhoneiro recebe antecipadamen-
te o valor integral correspondente aos pe-

dágios por meio de cupons ou de cartões

de débito. A solução da Sem Parar está

atrelada ao serviço de pagamento eletrô-

nico e não representa qualquer custo adi-

cional para o usuário. Segundo Cardoso,

os custos de administração dos serviços

de vale oferecidos no mercado oscilam

entre 2% e 6% do valor do pedágio.

O negócio de pedágio cresce rapida-

mente no Brasil, na onda do desenvolvi-

mento econômico, da expansão da frota

de veículos e do aumento do número de

rodovias com postos de cobrança. Por con-

ta disso, as vantagens econômicas do ser-

viço de pedágio eletrônico, como a redu-



ção do consumo de combustível por para-

da e o ganho de tempo na viagem, se tor-

nam cada vez mais relevantes para o cli-

ente, que vê possibilidades reais de redu-

ção dos custos do seu negócio. Em com-

paração com o pagamento manual, que

demora, em média, 4 minutos e 40 segun-

dos, a passagem pelos postos Sem Parar

é feita em 40 segundos.

"Nosso serviço dá segurança para o mo-

torista e para o embarcador, que não preci-

sa fazer a logística dos cartões e cupons e

pode controlar melhor a rota do caminho-

neiro", afirma Cardoso. "Já o caminhonei-

ro passa a ter um extrato parcial ou conso-

lidado através da internet e é capaz de fa-

zer o gerenciamento de seus gastos men-

sais". Para o embarcador, a solução eletrô-

nica oferece vantagens de consulta dos va-

les comprados e utilizados pelo transpor-

Cardoso: maior controle da frota

tador, até com número de eixos, através do

site www.valeviafacil.com.br. Também ofe-
rece a recuperação automática dors crédi-
tos de viagens não utilizados.
Com o novo serviço, a STP espera conquis-

tar, a curto prazo, 10% do mercado de vale-
pedágio, que movimenta cerca de R$ 400
milhões por ano. A empresa quer também

aumentar a fidelidade de sua base dá clien-

tes dedicados ao transporte de carga. Da

parte dos caminhoneiros agregados, a em-

presa projeta uma maior adesão aos seus
sistemas Sem Parar/Via Fácil, pré-requisito

para comprar os serviços do vale-pedágio.

O Sem Parar/Via Fácil utiliza um dispositivo

eletrônico instalado no pára-brisa do veí-

culo que permite a passagem rápida pelo

posto de cobrança. Para instalar o trans-

missor, o cliente pessoa jurídica paga uma

taxa de RS 50,47 e mensalidade de 9510,00.

O sistema STP acaba de atingir a marca

de um milhão de usuários e está presente

em 25 rodovias ou 80% da malha rodoviá-

ria com pedágios do País. A meta agora é

atingir 40 rodovias ou mais de 90% das

estradas pedagiadas até o final de 2008. A

STP conta com 37 mil empresas clientes e é

responsável por 380/0 das passagens pelos

pedágios das rodovias onde opera. 4,
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Expansão versus gargalos
O debate das oportunidades e limitações das ferrovias em um contexto
de expansão econômica acelerada teve a participação de autoridades,

empresários e técnicos do setor de transporte reunidos em Brasília

O III Seminário Brasil nos Trilhos, reali-

zado em Brasília, em junho, colocou em

evidência duas importantes vertentes do

setor ferroviário no Brasil. A primeira são

as notórias condições de expansão desse

modo de transporte e a expressiva contri-

buição que pode dar à continuidade do

crescmento em bases sólidas. A segunda,

e não menos importante vertente, é a ne-

cessidade de solução dos gargalos que im-

pedem o setor de cumprir sua função de

integrar as regiões e abrir caminhos para

o desenvolvimento sustentável.

A importância de se debaterem as opor-

tunidades e limitações das ferrovias em

um contexto em que a economia mostra
maior capacidade de expansão reuniu em

Brasí ia autoridades do setor de transpor-

te, empresários e especialistas. Entre os

participantes figuraram o ministro dos

Transportes, Alfredo Nascimento, o minis-

tro do Tribunal de Contas da União (TCU),

Marcus Vinicios, o presidente da Comis-

são de Infra-Estrutura do Senado, senador

Marconi Perillo (PSDB/GO), e membros do

Departamento Nacional de Infra-Estrutu-

ra de Transportes (DNIT), da Agência Na-

cional de Transportes Terrestres (ANTT),

da Valec e do Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social (BNDES).

A estreita vinculação entre o transpor-
te ferroviário, o setor produtivo e a neces-
sidade de interconexão ficou evidente pela
participação de representantes da Fede-

ração das Indústrias do Estado de São Pau-

lo (Fiesp), da Confederação Nacional da

Indústria (CNI), da Confederação da Agri-

cultura do Brasil (CNA) e da Associação
Brasileira dos Exportadores (AEB).
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Os representantes dos setores produti-
vos reforçaram a necessidade de incenti-
vos às ferrovias, considerando não somente
as boas condições de venda dos produtos
brasileiros no ex-.erior, mas, também, a
relevante ampliação que se observa no

-anos, as carshamle
taclas~stsarant,
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mercado consumidor interno. Duas impor-
tantes alavanca-s do crescimento, que exi-
gem melhores ondiçdes da infra-es-rotu-
ra de transporte para a maior circu ação
de mercadorias e serviços.

Entre os empresários, o III Seminário



Mais carga, menos acidentes

Entre 1997 e 2007, o setor ferroviário am-
pliou os volumes transportados e reduziu o
número de acidentes. Nos anos citados, o
transporte de contêineres feito por trens foi
ampliado em 64 vezes. lambem nesse perío-
do, as cargas de minério transportadas re-
gistraram expansão de 81% e foram segui-
das pela maior circulação dos produtos agrí-
colas, cujo volume transportado ficou duas
vezes maior. Sob essa mesma base de com-
paração, as estatísticas de acidentes indica-
ram redução de 81% por um milhão de qui-
lômetros de linha férrea.

Esse panorama do setor ferroviário cons-
ta da Agenda Estratégica, elaborada pela
Fundação Getúlio Vargas e apresentada
durante o III Seminário Brasil nos Trilhos.
Subdividida em dois relatórios, a Agenda
Estratégica traça um diagnóstico dos 11
anos de concessão ferroviária e traça dire-
trizes, reforçando que o desenvolvimento

do transporte ferroviário de cargas depen-
de de um conjunto de 11 fatores: elimina-
ção de gargalos, expansão da malha, tri-
butação, intermodalidade, a extinta Rede
Ferroviária Federal (RFFSA), regulamenta-

ção, fornecedores, segurança, tecnologia,
meio ambiente e mão-de-obra.
No detalhamento dessas diretrizes, o

diretor-executivo da ANTE Rodrigo Vilaça,
comentou que é necessário que o governo
acelere o ritmo de implementação das
obras ferroviárias do PAC e que os empre-
sários do setor sejam considerados ope-

radores logísticos, que necessitam não so-

mente de infra-estrutura ferroviária, mas
de uma política de transporte que interli-
gue os diferentes modais, de forma a faci-
litar e torna mais eficiente a circulação de
mercadorias.
"Passamos a ser operadores logísticos,

precisamos dos demais modais de transpor-

te e queremos mais rapidez do governo fe-
deral na conclusão das obras ferroviárias e

dos demais projetos do PAC para o setor de
transportes. Precisamos de menos tributos
e burocracia e maior eficiência da União."

Salientando a importância da Agenda Es-
tratégica, Rodrigo Vilaça avaliou que as pers-

pectivas para o transporte ferroviário de car-
gas é promissor e que o setor pretende in-
vestir R$ 25 bilhões entre 2008 e 2015, valor
que não considera o pagamento de tributos.
O condicionante para esse desempenho, re-
força Vilaça, é a remoção dos gargalos que
travam a maior expansão do setor.
O diretor-executivo chama a atenção de

que além da importância da atividade de
transporte ferroviário na circulação de ri-

quezas, entre 1997 e 2007, dos R$ 14 bi-
lhões investidos gelo setor foram pagos
quase R$ 8 bilhões em impostos e contri-
buições ao governo. "O que queremos é
uma contrapartida do governo proporcio-
nal à representatividade do setor", disse.

1 - Gargalos
- Limitada capacidade de acesso aos
portos.
- Construções irregulares às margens
das ferrovias.
- Ausências de retroáreas em portos.
- Invasões nas faixas de domínio.
- Passagens de nível críticas.

2 - Expansão da malha
- Para expansão integradas das regi-
ões e dos modos de transporte é
indispensável a aplicação de 'ecur-
sos publicas do orçamento da União
com base no Plano Nacional de
Logística de Transporte (PNLT) e no
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

3 - Intermodalidade
- Entraves: acessos ferroviários aos
portos.
- Sistema tributário: aperfeiçoamen-

QUADRO DETALHADO DAS 11 DIRETRIZES

to para operacionalização do Opera-
dor de Transporte Multimodal como
redução do trâmite de documentos
fiscais de transportes, utilização de
conteineres e incentivos fiscais para
criação de terminais intermodais.

4 - Tributação
- Estimulo ao investimento em má-
quinas e equipamentos para ampli-
ação e modernização da frota de
ferrovias com suspensão do IPI, PIS/
Pasep, Imposto de Importação e do
ICMS.

5 - Regulamentação
- Aperfeiçoamento da regulação em
linha com as obrigações assumidas
nos contratos de concessão.
- Publicação de novas específicas para
passagens de nível, apito de loco-
motivas, bens reversíveis.
- Cumprimento das obrigações do

Brasil nos Trilhos se constituiu em um fórum
de discussão das ações vinculadas à inter-
modalidade, lançamentos e atuação no
mercado. A General Electric anunciou o
início da fabricação em sua unidade em

governo relativas às invasões da fai-
xa de domínio.

6 - Segurança
- Solucionar a questão das invasões
na faixa de domínio.
- Dotar a Policia Ferroviária Nacional
de poder de polícia.

7 - RFFSA
- Solucionar os passivos trabalhista e
ambiental, que são de responsabili-
dade da União.
- Reserva técnica de bens não
operacionais para garantir a expan-
são da prestação de serviço público
de transporte ferroviário.

8 - Meio Ambiente
- Viabilizar o atendimento e os requi-
sitos exigidos pelos órgãos ambi-
entais no âmbito dos processos de
licenciamento ambiental como for-

Contagem (MG) de locomotivas de corren-
te alternada. Segundo a GE, esses tipos
apresentam maior rendimento em com-
paração às locomotivas de corrente con-
tínua, com uma aplicação padrão que per-

ma de acelerar a conclusão dos pro
;etos

9 - Tecnologia
- Padronização e normatização - Co-
mitê Metro-Ferroviário CBOS/ABNT
- Coperação para o desenvolvimen-
to tecnológico nas áreas de combus-
tíveis alternativos, treinamento e
tecnologia da informação.

10 - Mão-de-Obra
- Parcerias com instituições de ensi-
no para assegurar a formação de
profissionais capazes de atender à
crescente especialização e uso de
novas tecnologias.

11 - Fornecedores
- Desonerar importações em áreas não
competitivas.
- Apoio à revitalização da indústria fer-
roviária nacional.s

mite a substituição de quatro locomotivas
por três na composição de um trem.
A fabricante de vagões Amsted Maxion

Fundição e Equipamentos Ferroviários
apresentou perspectivas promissoras para
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a indústria ferroviária, lembrando que a

fabricação média de vagões no Brasil pas-

sou de 340 na década de 1980 para uma

produção anual de 3 mil vagões em 2000

e de 7.250 em 2005, devendo atingir 4 mil

este ano como reflexo da continuidade da

expansão do mercado ferroviário.

A importância da intermodalidade foi

salientada pela Katoen Natie. A compa-

nhia belga de logística ressaltou que o

Brasil oferece condições favoráveis ao cres-

cimento. O representante da companhia

no Brasil, Eduardo Leonel, destacou que o

país possui potencial, mas precisa recu-

perar o tempo perdido e se manter com-

petitivo frente a outras economias dinâ-

micas, a exemplo dos tigres asiáticos. Ele

citou que a estabilidade econômica, a deci-

são do governo de traçar um plano de lon-

go prazo para o setor de transportes (Plano

Nacional de Logística de Transporte) e a
estabilidade das regras do jogo compõem

um quadro de estímulo ao investimento.

Para a Katoen Natie, o setor de tranporte

no Brasil irá crescer a uma média anual de

4% ao ano nos próximos 15 anos.

PRODUÇÃO DUPLICADA — Coube ao pre-
sidente do conselho da Associação Nacio-

nal dos Transportadores Ferroviários

(ANTE), Júlio Fontana Neto, enumerar as

diretrizes do setor. Ele recorreu à história,
dizendo que as ferrovias são resultado da

ousadia dos desbravadores e lembrou os
períodos em que esse modal foi relegado

ao abandono, particularmente no século

Meta é ampliar cobertura geográfica da infra-estrutura
O ministro dos Transportes, Alfredo Nascimento, destacou que

a estratégia da política de transporte leva em conta o Plano Naci-

onal de Logística de Transporte (PNLT) e o Programa de Aceleração

do Crescimento (PAC) e que os objetivos centrais são ampliar a

cobertura geográfica da infra-estrutura, assegurar que o setor de

transporte seja indutor do crescimento e adequar a matriz de

transportes.
Alfredo Nascimento respondeu à crítica de que o setor público

vem destinando poucos recursos ao setor apresentado um balan-

ço das principais obras do PAC para o modal ferroviário. Ele co-

mentou que após anos de poucos investimentos, a atual adminis-

tração federal elaborou um amplo plano para a infra-estrutura

FERROVIA NORTE SUL
Investimento de R$ 6,4 bilhões em 2007-2010
Data de conclusão: 2011
A - Trecho Norte (Açailândia/Palmas): conces-
são realizada em dezembro com conclusão de
147 quilômetros entre Aguiarnópolis e
Araguaína. Trecho de 358 KM entre Araguaína
e Palmas em obras;
B - Trecho Sul (Palmas/Santafé do Sul): 578 km
entre Palmas e Uruaçu em contratação; trecho de
280 km Uruaçu-Anápolis em obras; trecho de 680
km entre Anápolis e Santa Fé do Sul em estudo.

FERROVIA NOVA TRANSNORDESTINA

Investimento de RS 4,5 bilhões entre 2007-2010
Trecho entre Salgueiro (PE) e Missão Velha (CE):
Lote 1 (30,8 km): desapropriada e liberada faixa
de domínio de 19 km; em andamento os serviços
de terraplenagem;
Lote 2 (38 km): 179 laudos de desapropriação
concluídos para formação de processos;
Lote 2(27 km): desapropriada e liberada a faixa
de domínio e iniciados os serviços de
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que contempla obras relevantes para a infra-estrutura ferroviária.

Para o ministro, um dos destaques é a Ferrovia Norte-Sul que,

segundo ele, após vários anos em que as obras se arrastavam,
nos últimos meses a execução deu um salto chegando a 720

quilômetros de obras.
Também presente ao encontro, o secretário-executivo do Mi-

nistério dos Transportes, Paulo Sérgio Passos, assegurou que

uma das metas é concluir a Transnordestina no curto prazo.

"Estamos nos esforçando para entregar essa obra até o fim de
2010.

Um ano e quatro meses após o lançamento do PAC, o balanço

das principais obras do modal ferroviário é o seguinte:

terraplenagem;
Projetos executivos em curso dos trechos Trinda-
de (PE) / Eliseu Martins (PI) e Salgueiro e Suape
(PE) entregues na ANTT.

SISTEMAS DE BITOLA LARGA

A - Ferronorte (Alto Araguaína a Rondonópolis):
Assinado aditivo ao contrato de concessão pre-
vendo conclusão do trecho até 2010;

B - Estudos para novas concessões:
Ferrovia da Integração Oeste-Leste [Ilhéus (BA) /
Alvorada (T0)]; Termo de referência para estudo
de viabilidade técnica em elaboração;
Ferrovia da Integração Centro-Oeste [Vilhena (RO)
Uruaçu (GO));

Ferrovia da Integração do Pantanal [Joaquim
Murtinho (MS) / Santa Fé do Sul (SP));
Conexão Transnordestina/Norte-Sul.

SISTEMAS DE BITOLA ESTREITA

Em elaboração termo de referência para
contratação do estudo de viabilidade técnica

Corredor Ferroviário Bioceânico;
Ferroeste [Cascavel (PR)/ Maracajú (MS)]
Ferrovia do Frango [ltajaí (SC) / Chapecó (SC)]
Ferrovia Litorânea [Imbituba (SC) / ltajaí (SC)].

CORREDOR FERROVIÁRIO BIOCEÂNICO

Estudo de viabilidade técnica em contratação com
consultoria por meio do BNDES;
Acordo de cooperação entre Brasil e Estados
Unidos para implantação do corredor.

FERROANEL DE SÃO PAULO

Investimento de R$ 528 milhões em 2007-2010
Construção dos 66 km do tramo norte com exe-
cução pela MRS.

TREM DE ALTA VELOCIDADE (RIO DE JA-
NEIRO / SÃO PAULO! CAMPINAS)

Investimento previsto de USE 11 bilhões
Cronograma: Conclusão da primeira etapa em 2014;
Realização da licitação em fevereiro de 2009;
BNDES contrata consultoria internacional para ela-
boração dos relatórios técnicos e de demanda.
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20. "O crescimento da economia exige res-
postas rápidas nos diferentes setores de
infra-estrutura, respostas que estão sen-
do dadas pelas ferrovias no âmbito de suas
atividades", comentou.
Uma avaliação corroborada por núme-

ros. Dados da ANTE mostram que entre 1997

e 2007 as concessionárias de transporte

ferroviário investiram aproximadamente R$

14,5 bilhões. Segundo Julio Fontana Neto,

esses recursos foram aplicados na aquisi-

ção e recuperação de locomotivas e vagões,

em melhorias na via permanente, em

tecnologia, capacitação de mão-de-obra e

em soluções de transporte.

Para este ano, os investimentos são esti-

mados em RS 2,5 bilhões. De acordo com a

ANTF, em 2008 as ferrovias devem atingir a

proclução de 280,6 bilhões de toneladas

quilômetro úteis, número que representa

mais do que o dobro da produção ferroviá-

ria realizada em 1997, primeiro ano de ope-

ração pela iniciativa privada.

"A presença dos trens no cenário dos
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transportes de carga no Brasil deu um salto
histórico, ampliando-se a sua eficiência,
abrangência e relevância", salientou o
presidente do conselho da ANTE

Essa expansão se mostra evidente tam-
bém quando analisada a diversidade de
cargas transportadas. Um exemplo é o da
movimentação de conteineres: em 2008,
as ferrovias deverão transportar um nú-
mero superior a 235 mil TEUs. Isto signifi-

ca que o transporte de produtos contei-

nerizados será 63 vezes superior ao que

foi operado em 1997, ano em que a movi-

mentação na ferrovia foi de apenas 3.500

TE Os.

Na avaliação de Júlio Fontana Neto, es-

ses dados contrastam com a ação do poder

público, cuja contrapartida, na avaliação da

entidade, não tem se mostrado à altura da

ação da iniciativa privada do setor ferroviá-

rio. Ainda com bases em estatísticas da

ANTF, enquanto o setor investiu cerca de

R$ 14,5 bilhões entre 1997 e 2007, as ver-

bas destinadas a esse modal pelo governo

federal somaram R$ 789 milhões.
O debate da pouca contrapartida do

setor público abarca também o Programa
de Aceleração do Crescimento (PAC), tido
pelos transportadores ferroviários com um
ritmo de execução das obras ferroviárias
abaixo do esperado e do necessário para
a eficaz execução das operações de
logística.

"As obras contempladas no PAC são sig-

nificativas para a logística brasileira. Re-

cebem o aplauso do setor. Mas, é preciso

dizer que, apesar do volume de investi-

mentos anunciados no PAC, não estão pre-

vistas soluções para uma série de garga-

los, físicos e operacionais, que afetam sig-

nificativamente o desempenho do trans-

porte ferroviário de carga no Brasil'", dis-

se Júlio Fontana Neto.

Ele ressaltou que a contribuição do se-

tor para a solução desses gargalos está

exposta na Agenda Estratégica, que enu-

mera 11 vetores para o pleno desenvolvi-

mento desse modal.
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A OTM Editora, com o seu 10 ANUÁRIO DE INFRA-ES-

TRUTURA EM TRANSPORTES, fortalece sua posição

de ser um dos principais núcleos de conhecimento

em transporte e logística do mercado brasileiro. Esta

exclusiva edição mostra como a melhoria da infra-es-

trutura de transporte pode contribuir para a redução

dos custos logísticos, para o aumento da competitivi-

dade dos produtos brasileiros no mercado externo e

para o desenvolvimento macroeconômico.

E mais:

• Qual a situação atual dessa infra-estru-

tura e os desafios imediatos e de médio e

longo prazo para melhorá-la.

• O que o governo e a iniciativa privada

estão fazendo para melhorar a situação

dos transportes.

• Quais são os projetos estratégicos e quais

os principais investimentos por modal.

• A evolução da qualidade rodoviária, o cres-

cimento do transporte ferroviário de carga.

• A retomada da indústria naval e

consolidação portuária.

• O plano de modernização dos aeroportos.
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Marcopolo anuncia joint
venture no Egito
Depois da unidade na Rússia, a encarroçadora gaúcha vai instalar nova
fábrica de ônibus no Egito em parceria com empresa local

GUILHERME ARRUDA CAXIAS DO SUL (RS)

Linha de montagem de ônibus rodoviários Marcopolo em Golaz, perto de Moscou

DENTRO DE DOZE MESES, A MARCOPOLO
inicia a produção de carrocerias em Suez,
no Egito, com estimativa de fabricação de
1,5 mil unidades, podendo atingir até cin-
co mil no quinto ano. A segunda operação
do grupo gaúcho na África (a primeira foi
em 2001, em Johannesburgo, África do Sul)
é o resultado de uma joint venture com o
grupo egípcio GB Auto S.A.E.,nascendo daí
a GB Buses S.A.E. (GBB), com participa-
ção de 49% da Marcopolo e 51% da GB
Auto, empresa que atua no mercado de
veículos automotores, na fabricação e
comercialização de uma gama de produ-
tos, incluindo automóveis, caminhões e
ônibus rodoviários. O investimento total
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previsto é de US$ 50 milhões.
O objetivo é atuar no mercado egípcio e

outros mercados no Oriente Médio, África
e Europa. A nova empresa fará a monta-
gem e comercialização dos modelos de
ônibus já fabricados pela GB Auto e mode-
los a serem agregados pela Marcopolo. A
GBB possui fábrica no Cairo, mas está
transferindo as suas operações para Suez.
"Vamos aguardar para começar tudo lá",
diz o diretor de Relações com Investido-
res da Marcopolo Carlos Zignani.
O projeto no Egito e mais a consolida-

ção das operações na Índia e na Rússia,
permitirão à Marcopolo dar um novo salto
quantitativo. No ano passado, as exporta-

ções e os negócios no exterior represen-

taram 42% da receita líquida consolida-

da. A previsão é repetir o mesmo índice

neste ano e em 2009 passar de 50%.

A maior parte dos 115 ônibus rodoviá-
rios produzidos pela Marcopolo na Rússia

até fins de maio, em uma joint venture
com o grupo Ruspromauto, passou bem
nos testes submetidos no inverno passa-
do. Desde outubro de 2007 estes modelos
são montados na unidade de Golaz, perto
de Moscou, sobre chassis da Daewndo,
Hyundai, e mais recentemente, da Scania.
A tecnologia empregada é especial para
suportar temperaturas rigorosas, que che-
gam a 30 graus abaixo de zero. "Os vek.u-
los continuam em período de ambienta-
ção", comenta o diretor de Negócios In-
ternacionais da Marcopolo, Rubens Bisi.

Há vários itens que diferenciam os ro-
doviários russos dos montados em Caxias
do Sul (RS). Primeiramente, a estrutura
ganhou uma proteção anticorrosiva espe-
cial para neutralizar os efeitos do sal e
produtos químicos utilizados para derre-
ter a neve que se acumula nas estradas. O
isolamento térmico do salão recebeu es-
puma de poliuretano (PU) de alta densida-
de. Foi adicionado ainda um sistema de
aquecimento, fornecido pela Webasto, da
Alemanha, cujo ar circula na parte infe-
rior, proporcionando conforto para os pés
dos passageiros e do motorista.

Bisi informa ainda que o modelo rece-
beu um sistema para jogar ar quente nos



vidros frontais e laterais para reduzir a

concentração de gotículas de vapor de

água. Além disso, o reservatório para jo-

gar água no pára-brisa e demais vidros da

cabine aumentou de tamanho: a capaci-

dade passou de três para oito litros e, em

alguns casos, até dez litros. "Estes mode-

los já são utilizados por empresas de se-

tores como petrolífero e turismo e para

transporte intermunicipal'', conta o exe-

cutivo. Nos primeiros cinco meses de 2008

foram montados 55 veículos. A meta é che-

gar ao final deste ano com um total acu-

mulado de 175 unidades.

Na unidade situada na cidade de Pavlovo,

distante cerca de 400 quilômetros de Mos-

cou, a Marcopolo produz o micro Real. Até

o momento foram montadas 160 unidades,

das quais 25 foram adquiridas pelo gover-

no russo e servem os funcionários do

Kremlin. De acordo com o diretor da em-

presa gaúcha, a meta para 2008 é alcançar

um volume entre 500 e 600 unidades. No

próximo ano, a intenção é atingir 1,2 mil e

em 2011 ficar próximo da capacidade ins-

talada de três mil unidades anuais.

Falar em valor final unitário é um as-

sunto difícil por causa das variáveis que

fazem parte dos custos de produção. Atu-

almente, quase a metade do total de

itens necessários à montagem dos ôni-

bus é produzida no Brasil. O restante é

abastecido por fornecedores locais. '' O

preço final não está no patamar que de-

sejamos, comenta Bisi, acrescentado

que a companhia vem incentivando o de-

senvolvimento de novos fornecedores

para gradativamente avançar no grau de

nacionalização. Poltronas, vidros e alu-

mínio são alguns itens locais.

A economia russa, conforme análise do di-

retor da Marcopolo, vem pegando carona no

salto do preço do barril de petróleo no merca-

do internacional e a sua manutenção em um

patamar elevado — e também na alta dos pre-

ços de algumas commodities. Clima e cultura

são obstáculos previsíveis que o grupo de fun-

Cenários positivos persistem aqui e lá fora

A Marcopolo fechou o primeiro trimes-

tre deste ano com crescimento de 40%

na produção (consolidada) de ônibus no
comparativo com igual período do ano

passado: foram 4,7 mil unidades neste

ano, ante 3,4 mil de 2007, e isso, de acor-
do com a direção, reflete a persistência

do ambiente favorável do ano passado.
Das 4,7 mil unidades, 59% foram desti-

nadas ao mercado interno e as restantes

exportadas. "O cenário continua positi-

vo tanto no Brasil como em toda Améri-

ca Latina", informa Rubens De La Rosa,

diretor geral do grupo. "O turismo tam-

bém segue subindo no Brasil e nos paí-

ses para os quais a gente exporta a par-

tir do Brasil", acrescenta.
Para ele, as características de BNDES,

Finame, seguem normais. "Significa que

nós seguimos contando com o Finame

nos prazos em questão. Diria até fruto

do novo projeto de desenvolvimento in-

dustrial. Existe no plano de trabalho do

BNDES a análise de um incentivo no pra-
zo e diminuição de taxas de juros, o que
deve incentivar ainda mais", diz o exe-

cutivo da Marcopolo. Segundo De La

Rosa, o mercado latino-americano está
aquecido. O México tem perspectivas

também de crescimento. O mercado da

África do Sul, impactado pela Copa do
Mundo, começa a comprar em níveis ain-

da sem precedentes com o seu histórico.
"O mercado europeu continua nor-

mal", conta. Devido a esse contexto, a
Marcopolo alterou o guidance para

cionários da Marcopolo enfrenta na Rússia. A

adaptação ao clima é, de certa forma,

contornável. A língua, porém, é um
complicador, porque nem todos falam inglês.

No começo do ano as leis de imigração

foram revistas pelo governo russo, a fim

de controlar o fluxo de imigrantes de ou-

2008: a visão para 2008 é de que a recei-

ta líquida deveria ser estimada ou proje-

tada para R$ 2,4 bilhões, enquanto a pro-

dução estimada neste momento é de 21

mil unidades, crescimento da receita de

12,7% sobre o ano anterior, e na produ-

ção de 17,9% sobre 2007.
Questionado sobre a inflação ascenden-

te captada por diversos índices de medi-

ções, De La Rosa foi taxativo: "Obviamen-

te, essa é uma importante questão, um

problema relevante na nossa gestão. Há

importantes impactos sendo esperados.

Gostaria de esclarecer que o nosso siste-

ma de trabalho passa por fazer projeções
mensais de crescimento dos diversos

insumos, um a um, e, com base nisso, a

gente tem uma visão de que a cada mês

passa a visão de cenário de um ano para

frente. Com as inflações de mate-riais co-

locadas, e estes ajustes, mais os ajustes

de mão-de-obra, dão base para os reajus-

tes de preço de venda", explica.

Ele ressalta que a meta é manter os pre-
ços de venda minimamente ajustados aos
aumentos de custos. "Posso dizer que, por

este motivo, nós já temos e lançamos (em

maio) uma nova tabela de preços, tanto
para mercado interno, quanto para merca-

do externo, de 6%, já para contemplar o

que estamos visua-lizando de ajustes ou

de aumentos de custos para os próximos

três meses", diz, acrescentado que "novos

reajustes, seguramente, virão, porque es-
ses números não são definitivos para o ano;

são só para um período menor".

tras regiões do país, e isso, de acordo com

Bisi, acabou afetando a situação dos bra-

sileiros. "Conseguimos que fosse dado um

visto de trabalho para os nossos colaborado-

res. Com isso, vamos evitar que o cronograma

sofra descontinuidade", informa o diretor de

assuntos internacionais.
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Dubai terá sistema
VTL em 2011
Assim como fizeram outras 28 cidades no mundo, Dubai vai
adotar no seu sistema de transporte urbano os veículos leves
sobre trilhos Citadis da Alstom, de piso baixo

O CONSÓRCIO ABS, FORMADO PELAS
empresas Alstom, Besix e Sercoa, assinou
um contrato com a Autoridade de Trans-
porte Rodoviário de Dubai — que integra
aos Emirados Árabes Unidos — para a exe-
cução da fase 1 da rede de VLTs (Veículos
Leves sobre Trilhos) de Al Safooh nessa ci-
dade-estado localizada no Golfo Pérsico,
além de uma opção para a fase 2.A fase 1
do projeto tem o valor de 550 milhões de
euros, e a participação da Alstom chega a
quase 300 milhões de euros.
O sistema, cuja construção deverá ser

concluída em 2011, incluirá inicialmen-
te o fornecimento de 11 VLTs e a cons-
trução de uma linha de 10 km com 13
estações. A fase 2 envolveria outros 14
VLTs, bem como mais 4 km de trilhos e
seis estações. Dubai será a primeira ci-
dade da região do Golfo a adotar um
sistema de transporte de VLTs.
Os pontos de parada de VLTs de Al

Safooh serão equipados com portas de pla-
taforma automáticas especialmente
projetadas para permitir a circulação de
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ar condicionado no nível da rua, oferecen-
do o máximo de conforto aos passageiros.
Esse sistema será o primeiro do mundo
em uma estação de VLT de superfície.
A Alstom Transporte fornecerá VLTs do

tipo Citadis 402 de piso 100% baixo,
equipados com tecnologia APS sem
catenária e com o sistema de sinaliza-
ção e recebimento de passagens. Em
operação em Bordeaux (França) desde
2003 e encomendada pelas cidades fran-
cesas de Reims, Angers e Orléans, a
tecnologia APS é um sistema de forneci-
mento de energia de superfície que per-
mite evitar as catenárias aéreas tradi-
cionais, a fim de proteger a integridade
dos centros históricos das cidades e um
ambiente arquitetônico de alta qualida-
de. O APS utiliza um terceiro trilho colo-
cado entre os dois trilhos principais. Ao
contrário do terceiro trilho lateral usa-
do pela maioria dos metrôs e ferrovias,
o APS na oferece risco às pessoas ou
animais e, portanto, pode ser instalado
em áreas de pedestres e ruas da cidade,

já que segmentos dos trilhos são energi-
zados apenas quando o veículo passa
sobre eles. O sistema foi inventado ini-
cialmente para a cidade de Bordeaux.
Essa avançada tecnologia combina com
a modernidade presente em Dubai, in-
forma a Alstom.
O veículo Citadis 402 é composto por

sete seções e tem piso 100% baixo.
Até o momento, mais de 1.166 Citadis

foram encomendados por 29 cidades do
mundo todo — incluindo Paris, Roterdã,
Buenos Aires, Madri, Barcelona, Melbour-
ne e Dublin, além das cidades já citadas —
e mais de 60 cidades possuem um projeto
de transporte por VLTs programado para
os próximos anos. De acordo com a Alstom,
esse tipo de VLT moderno está se tornando
uma necessidade nas políticas de transpor-
te urbano, pois possibilita oferecer mo-
bilidade sustentável, repensar e reener-gizar
o espaço urbano, preservando a herança
arquitetônica ou combinando-a com moder-
nos projetos arquitetônicos, o que contribui
para o crescimento das cidades.
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VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN
GOL GERAÇÃO III T FLEX PLUS 1.0
5.000

VALOR PART.
RS RS/KM

VEÍCULO MERCEDES-BENZ SPRINTER 313- 2.2
MODELO/CARROCERIA TETO ALTO - FURGÃO
QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
RS RS/KM

DEPRECIAÇÀO OPERACIONAL 143,69 O 0287 3,8 DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 513,37 0,0513 6,2

REMUNERACÃO DO CAPITAL 2'9,78 0,0540 7,1 REMUNERACAO DO CAPITAL 732,59 0,0733 8,9

SALARIO DO MOTORISTA 1357,80 0,2716 35,7 SALARIO DO MOTORISTA 1525,20 0,1525 18,4

LICENCIAMENTO E SEGURO °BRIG. 117,12 0,0234 3,1 LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 162,93 0,0163 2,0

SEGURO FACULTATIVO 174,37 0,0349 4,6 SEGURO FACULTATIVO 361,67 0,0362 4,4

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 181,26 0,0363 4,8 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 394,12 0,0394 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 2244,02 0,4488 59,0 SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 3689,88 0,3690 44,6

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTÍVEL 1035,20 0,2070 27,2 C OMBUSTIVEL 2875,38 0,2875 34,7

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 94,79 0,0190 2,5 PNEUS, TD AMARAS E RECAPAGENS 396,50 0,0397 4,8

MANUTENÇA0 (PEÇAS E MÃO-DE-OBRAT 227,18 0,0454 6,0 MANUTENÇÃO (PECAS E MAO-DE-OBRAT 781,20 0,0781 9,4

LUBRIFICANTE DO MOTOR 26,25 0,0053 0,7 LUBRIFICANTE DO MOTOR 127,50 0,0128 1,5

LUBRIFICANTE DA TRANSM1SSAO 4,13 0,0008 0,1 LUBRIFICANTE DA TRANSMISSAO 605 0,0006 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇA0 175,00 0,0350 4,6 LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 400,00 0,0400 4,8

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 1562,55 0,3125 41,0 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 4586,63 0,4587 55,4

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 3806,56 0,7613 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 8276,51 0,8277 100,0

VEÍCULO FORD VEÍCULO VOLKSWAGEN
MODELO/CARROCERIA F-4000 BAÚ MODELO/CARROCERIA 15.180 4x2 BAÚ
QUILÔMETROS RODADOS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART. CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.

RS RS/KM RS RS/KM
DEPRECIACAO OPERACIONAL 541,60 0,0542 5,8 DEPRECIACAO OPERACIONAL 0094 0 0701 5,7

REMUNERACAO DO CAP I 1 AL 788 13 0.0788 8,5 REMUNERACAO DO CAPITAL 1131,71 0,1 i32 93

SALAR10 DO MOTORISTA 1807,92 0,1808 19,4 SALARIO DO MOTORISTA 1 807,92 0,1808 1 4,8

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 139,52 0,0140 1,5 LICENCIAMENTO E SEGURO OBR1G 201,39 0,0201 1,7

SEGURO FACULTATIVO 501,17 0,0501 5,4 SEGURO FACULTATIVO 708,08 O 0708 5,8

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 444,01 0,0444 4,8 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 580,49 0,0580 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 4222,33 0,4222 45,3 SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 5130,54 0,5131 42,1

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL 3115,00 0,3115 33,4 COMBUSTIVEL 4063,04 0,4063 33,3

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 498,75 O 0499 5,3 PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 802,11 0,0802 6,6

MANUTENÇAO (PEÇAS E AlAO-DE-OBRAI 970,00 0,0970 10,4 MANUTENCAO (PECAS E MÃO-DE-OBRAT 1347,80 O 1348 11 1

LUBRIFICANTE DO MOTOR 157,50 0,0158 1,7 LUBRIFICANTE DO MOTOR 246,00 0,0246 2,0

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSAO 10,59 0,0011 0,1 LUBRIFICANTE DA TRANS(9115SÃO 27,50 0,0028 0,3

LAVAGEM E LUBRIFICACAO 350,00 0,0350 3 8 LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 573,33 0,0573 6,1

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 5101,84 0,5102 54,7 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 7059,78 0,7060 57,9

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 9324,17 0,9324 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 12190,32 1,2190 100,0

VEÍCULO MERCEDES-BENZ VEÍCULO IVECO
MODELO/CARROCERIA 1725 4x2 CS MODELO/CARROCERIA EUROCARGO 170 E 22 BAÚ
QUILÔMETROS RODADOS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART. CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.

RS RS/KM 00 RS RS/KM

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 684,60 O 0685 5,1 DEPRECIACAO OPERACIONAL 704,19 0,0704 5,0

REMUNERAÇAO DO CAPITAL 1295,57 0 1296 9,6 REMUNERACÃO DO CAPITAL 1291,65 0,1292 9,2

SALARIO DO MOTORISTA 1807,92 0,1808 13,5 SALARIO DO MOTORISTA 1807,92 0,1808 12,9

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 221,02 O 0221 1,6 LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 222,64 0,0223 1,6

SEGURO FACULTATIVO 783,97 O 0784 5,8 SEGURO FACULTATIVO 654,00 0,0654 4,7

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 639,91 O 0640 4,8 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 669,20 0,0669 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 5432,99 0,5433 40,4 SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 5349,60 0,5350 38,1

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

C O MBUSTRiEL 4918,42 0,4918 36,6 COMBLTSTIVEL 5340,00 0,5340 38,0

PNEUS, CARIARAS E RFCAPADLNS 725,71 0,0726 5,4 PNEUS, CARIARAS E RECAPAGENS 847,64 0,0848 6,0

MANUTENÇAO (PECAS E MAO-DE-OBRA1 1427,36 0,1427 10,6 MANUTENÇAO (PEÇAS E MÃO DE-OBRA' 1471,50 0,1472 10,5

LUBRIFIC ANTE DO MOTOR 244,50 0,0245 I 8 LUBRIFICANTE DO MOTOR 174,00 0,0174 1,2

LUBRIFICANTE DA TRANS RI AO 35,75 0,0036 0,3 LUBRIFICANTE DA TRANSMISSAO 37,1 3 0,0037 0,3

LAVAGEM E LUBFIFICACAO 653,33 0,0653 4,9 LAVAGEM E LUBRIFICAÇAO 833,33 0,0833 5,9

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 8005,08 0,8005 59,6 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 8703,59 0,8704 61,9

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 13438,07 1,3438 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 14053,19 1,4053 100,0

VEÍCULO SCANIA VEÍCULO VOLVO
MODELO/CARROCERIA SV R-420 4x2 CR 19 GA MODELO/CARROCERIA NH12 420 4x2 GLOBETROTTER
QUILÔMETROS RODADOS 15.000 QUILÔMETROS RODADOS 15.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART. CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.

R$ RS/KM °/. RS RS/KM Eo

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1331,41 0,0888 5,3 DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1203,53 0,0802 .3,ET
REMUNERAÇÃO 30 CAPITAL 2567,04 0,1711 10,1 REMUNERAÇAO DO CAPITAL 2341,75 0,1561 9,5
SALARIO DO MOTORISTA 1807,92 0,1205 7, I SALARIO DO MOTORISTA 1807,92 0,1205 7,3
LICENCIAMENTO E SEGURO °BRIO 415,64 0,0277 1,6 LICENCIAÂIENTO E SEGURO OBRIG 380,77 0,0254 1,8
SEGURO FACULTATIVO 900,72 0,0600 3,6 SEGURO FACULTATIVO 821,67 0,0548 3,3
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1205,56 0,0804 4,8 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1177,25 0,0785 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 8228,29 0,5486 32,5 SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 7732,89 0,5155 31,3

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTIVEL 10782,69 0,7188 42,6 COMBUSTIVEL 10782,69 0,7188 43.6
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 1348,43 0 0899 59 PNEUS, CAVARAS E RECAPAGENS 1348,43 0,0899 5,5
MANU1ENCÃO (PECAS E MÃO-DE-OBRA) 2861,10 0,1907 11,3 MANUTENCÃO IPECAS E MAO-DE-OBRAT 2740,50 0,1827 11,1
LUBRIFICANTE DO MOTOR 787,50 0025 3 1 LUBRIFICANTE DO MOTOR 810,00 0,0540 3,3
LUBRIFICANTE DA TRANSMISSA0 58 78 0,0039 0,2 LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 57,75 0,0039 0,2
LAVAGEM E EUBRIFICACÃO 1250,00 0,0833 49 LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 1250,00 0,0833 5,1
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 17088,51 1,1392 67,5 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 16989,38 1,1326 68,7
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 25316,80 1,6878 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 24722,26 1,6482 100,0
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EMPRESARIAIS
Pesquisas e coso

brasileiros

— A Saint Paul Editora

lançou "Estratégias Empresariais —

Pesquisas e Casos Brasileiros", li-
vro organizado por Ademir La-
menza que conta com a participa-
ção de 16 autores, entre eles
Gennaro Odone, diretor-presi-
dente da Tegma Gestão Logística.
A publicação aborda pesquisas e
casos reais sobre a administração
no nível estratégico e é dividido
em sete capítulos: práticas e ten-
dências em governança cor-

porativa; a centralidade da inova-

ção—estratégia competitiva e po-
lítica industrial no Brasil contem-
porâneo; tecnologia da informa-
ção no atendimento ao cliente;
marketing —estratégia e casos bra-
sileiros; vantagens competitivas em

fusão e aquisição; a qualidade
como fonte de vantagem compe-
titiva; e RH estratégico — o lado
real da moeda.

O número 13 da revista publicação da Randon S.A,
destaca o bom momento atual para a venda de basculantes, que teve
crescimento de 60% no ano passado em relação a 2006 por conta dos
investimentos em infra-estrutura. Outros modelos de implementas que
também tiveram crescimento expressivo no ano passado foram as

carrocerias carrega-tudo, silos rodoviários
e produtos em alumínio, carbono e aço
inoxidável. A infra-estrutura também é o
tema da entrevista da edição, feita com o
presidente da Associação Brasileira de Infra-
Estrutura e Indústrias de Base (Abdib),
Paulo Godoy. A Carga Total também traz
reportagens sobre investimentos em
tecnologia na produção das fábricas do
Grupo Randon, e também sobre saúde
preventiva para caminhoneiros.
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— A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea) lançou o Anuário da Indústria Automobi-
lística Brasileira. O anuário traz informações estatísticas sobre pro-
dução, vendas no mercado interno, exportação e importação de
veículos e máquinas agrícolas de maneira geral e divididas por
empresas. As informações são refe-
rentes ao exercício anterior e mos-
tram que o número de veículos pro-
duzidos pelas 49 fábricas instala-
das no País foi de 3,85 milhões no
ano passado, o que gerou um
faturamento de USE 71,4 bilhões
e coloca o Brasil como T maior
produtor mundial de automó-
veis e como o 8' maior mercado
interno.

A editora Ibpex lançou o livro
, escrito por

Edelvino Razzolini Filho, doutor em en-
genharia da produção na área de
logística. Razzolini destaca na obra a
necessidade de integração entre os sis-
temas logísticos de transporte. Atual-
mente, ele é diretor-presidente da Co-
operativa de Educadores e Consultores
de Curitiba (Unieduc). O autor traba-
lhou como supervisor e gerente de vendas em
distribuidoras de materiais e equipamentos medi-
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cos e hospitalares na região Sul do País
e também no segmento de treinamen-
to e consultoria em logística. No livro,
Razzolini enfoca os investimentos na
área de logística como fatores para au-
mento do lucro e da competitividade e
destaca os diferentes modais e suas uti-
lizações para otimizar os resultados das
empresas. O livro traz um panorama his-
tórico sobre transporte e logística e tam-

bém aborda as práticas atuais e os avanços neces-
sários para o setor.

Escrito pelas pesquisadoras Suzana
Kahn Ribeiro e Márcia Valle Real , o
livro , lan-
çado pela E-papers, aborda um dos
assuntos mais discutidos da atuali-
dade, um suposto fim da era do
petróleo em decorrência do aumen-
to de combustíveis alternativos. Em
meio a dis:ussões sobre os efeitos
mais nocivas do uso de combustí-
veis fóssei!, como o aquecimento
global e problemas de saúde pro-
vocados ou aumentados pela emis-
são de poluentes pelos meios de
transporte e geração de energia, as
autoras fazem uma breve discussão
de vários combustíveis alternativos
aos hidrocErbonetos usados no
transporte rodoviário, além de uma
discussão mais ampla sobre o diesel
sintético e o hidrogênio. O foco das
pesquisadorw ao destacar estes dois
combustíveis 5 a tendência na evo-
lução dos sistemas de geração de
energia para a uso de fontes com
menor teor de carbono e maior de
hidrogênio, o que minimiza o efeito
estufa e o uso de materiais menos
densos. SuzanE é engenheira mecâ-
nica formada pela Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (UERJ),
com pós-graduação em petróleo e
gás natural na Coppe e professora
do programa de engenharia de
transportes da Coppe/UFRJ. Márcia
é engenheira química formada na
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), dou-ora em ciências em
engenharia de transportes pela
Coppe/UFRJ e professora de siste-
mas de transportes da Universidade
Federal Fluminense.
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Shell Formula Diesel.

Até 3% de economia,

100% de satisfação.

No primeiro abastecimento com Shell Formula Diesel você já sente a diferença. Shell Formula Diesel não faz espuma
e seus exclusivos agentes dispersantes e anticorrosivos mantêm o sistema de injeção de combustível limpo, permitindo uma
queima mais rápida e mais eficiente. Com isso você consegue reduzir o consumo da sua frota em até 3%. E ainda obtém uma
maior durabilidade das peças, o que significa menos gastos com manutenção. Escolha o melhor para a sua frota. Entre em
contato com a nossa central de vendas e descubra como obter todas estas vantagens para a sua empresa.
www.shell.com.br/transporte • fale@shell.com • 0800 728 1616
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RODOVIAS QUE

CONSERVAM A CARGA

MAIS PRECIOSA

QUE EXISTE: VOCÊ.

A CCR é o maior grupo de concessões de rodovias do Brasil e um dos principais do mundo.

São mais de 1.450 quilômetros administrados nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná,

sob a gestão das concessionárias Ponte, NovaDutra, ViaLagos, RodoNorte, AutoBAn e Via0este.

Há quase 10 anos a CCR trabalha para tornar as suas rodovias cada vez mais bem equipadas

e modernas. É o dinheiro do seu pedágio indo em segurança e tecnologia para voltar em viagens

mais tranquilas e confortáveis. www.grupoccr.com.br
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